
Gabriel Garcia Moreno 
e sua contribuição científica no Equador 

I 

O EQUADOR E AS SUAS CARACTERÍSTICAS 
GEOGRÁFICAS 

A r,epública do Equador formava, na época colonial, primeiro 
uma das sub-divisões do vice-reino de Lima e depois do de Santa Fé 
da Bogotá, quando aquela cidade foi elevada á categoria de capital. 
Quito constituiu uma audiência, chamada mais geralmente presidência, 
pela presença dum presidente de junta. Nãio deixou de ser uma das 
audiências mais esquecidas e isoladas na enorme extensão dos, domínios 
espanhois no Novo Mundo. A inacessibilidade da cidade de Quito, 
a reduzida população da au<liência, e a relativa pobreza do único 
pôrto, Guayaquil, explicam parcialmente o sossêgo político e social 
e a esterilidade económica em que vegetou esta colónia. Não possuiu 
nem um reflexo da opulência do Perú ou de México, nem teve a opor­
tunidade de fácil exploração como as Antilhas ou a região do Rio 
da Prata. O isolamento reduziu a importância para a coroa caste­
lhana desta região equatorial. Porém se a vida económica e política 
foi rudimentar e sem sucessos dignos de muita atenção, a actividadé 
intelectual e religiosa alcançou uma intensidade respeitável. Quem 
considera a audiência de Qui,to submersa nas trevas da ignorância e 
da inutilidade desconhece de certo o número elevado de nomes no­
táveis nas letras, na história e até nas ciências que aí viveram. Nos 
fins do sécu,lo '.XVIII, o dr. Espejo, preclaro filho de Quito e men­
talidade vigorosa escl'eveu largamente àcêrca da influência das dou­
trinas europeias e dos pensadores franceses na vida e na cultura qui-

. tenha. Chegaram de facto a esta remota capital as palpitações da rea­
lidade europeia. O influxo ocidental foi aproveitado pelos intelectuais 
equatorianos. Religiosamente falando, Quito foi centro de uma acti­
vida<le extraordinária. Nãp será exagêro a afirmação da sua pre-
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eminência entre as cidades coloniais americanas em arte religiosa, ar­
quitectura eclesiástica e devoção públicas. Nesta cidade nasceu e san­
tificou-se Marian de Jesus Flores y Paredes, a beata Mariana, deno­
minada pelas suas esclarecidas virtudes a "Açucena de Quito". 

Vejamos as caracterís,ticas mais notáveis da geografia do Equa­
dor. Não há provàvelmente extensão americana mais variada na sua 
configuração física e na sua flora que a antiga audiência de Quito. 
A cadeia dos Andes que cruza a Colombia, bifurca-se no Equador 
•para formar dois ramais, que correndo paralelamente encerram o vale 
central chamado "a serra". Esta planície, protegida pelas alturas an­
dinas constitue o centro da melhor civilização do Equador. Os ele­
vados picos dos Andes e os numerosos vulcões isolam êste planalto 
das outras duas bem demarcadas regiões em que se acha dividido· 
o país. A região oriental estende-se das faldas dos Andes até ao Ama­
zonas na fronteira do Brasil. Selva impenetrável, esta vasta extensão 
oriental é regada pelos rios Pastaza e N apo que confluem com o Ama­
zonas. Ainda que extensa em área, e&ta região não tem desempe­
nhado papel no desenvolvimento equatoriano. Ainda hoje é relati­
vamente pouco conhecido. Povoado pelas tríbus nómadas o Oriente 
tem sido porém campo de actividade missionária. As célebres mis­
sões de Mainas existiram no Oriente, até à expulsão dos jesuítas em 
1767. A seguir caíram no esquecimento. Alguns dos governos equa­
torianos pretenderam rehabilitar as missões, dotando-as novamente 
de neófitos e de meios de evangelização. Gabriel Garcia Moreno ob­
teve um verdadeiro resurgimento de interesse e de dedicação pelo 
Oriente. Entretanto, sem comunicações fáceis que o liguem com o 
mundo exterior, o Oriente não representa :uma região produtiva para 
o Equador. (1) · · 

A terceira extensão em que está dividido o Equador é a costa, 
o Litoral, desde os Andes até o Pacífico. Essencialmente tropical, 
na sua vegetação compara-se climatologicamente com a costa colom­
biana. Forma parte da estreita faixa que se estende do Panamá até 
os desertos do norte peruviano. 

O Litoral pela sua vegetação, clima e geografia humana, é uma 
região bastante diferenciada das outras. A serra é o centro das po­
pulações indígenas, ainda que o Li,toral também possua ainda alguns 
núcleos e inclua quási a totalidade da população de origem africana 
da nação. O Equador não é assim urna perfeita unidade geográfica, 
mas três regiões distintas, cujo desenvolvimento é desigual nas suas 
potencialidades variadas. 

O conhecimento geográfico do Equador não é completo ainda 
hoje. As características já mencionadas produzem bem marcadas di­
ferenciações regionais, dando em resultado um regionalismo político 
e social que tem influído na história do país. (2) O Equador distin­
gue-se pelos contraste!>' do seu ,terreno; o acidentado do seu solo e a 
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extrema variedade dos seus fenómenos naturais. Ppssue o país mílis 
de vinte e dois montes perpetuamente cobertos de neve. O númerp 
de vulcões é notável vistas as reduzidas dimensões nacionais. N ês­
te -particular a prodigalidade cfu. natureza assombra. O Cotopaxi, 
o Chimborazo, o Tungurahua, o Cayamby e o Pichincha, que desde 
tempos imemoráveis ameaça a cidade de Quito, sãp as mais destaca­
das destas sentinelas que isolam ainda mais a serra equatoriana. :Ês­
tes detalhes geográficos peculiares, impedem a sua fácil conquista 
pelo homem. O problema de comunicações é ainda o obstáculo de 
maior pêso para a realização da exploração do país. Até meados do 
século XIX, não existia da costa à serra cousa que se podesse cha­
mar um caminho. Foi a administração de Garcia Moreno que trouxe. 
ao Equador engenheiros capazes de proceder à construção duma es­
trada para o Litoral. Até então só existia um caminho, não muito 
praticável, que partia de Nova Granada e seguia para o sul aité Loja. 
A história do Equador tem sido, até certo ponto, a luta contra as in­
clemências e obstáculos naturais que impeàem a plena expansão da 
colectividade nacional. García Moreno no seu empenho de fazer pro­
gredir a todo o custo a nação, deu para issp grande contribüição 
abrindo materialmente o país ao conhecimento humano e facilitando 
a penetração em tôdas as suas regiões. 

Ainda que conquistado e cristianizado antes do fim do século 
XVI, os instrumentos modernos do conhecimento geográfico não fo­
ram ali introduzidos até ao século XVIII. Em meados dêste século, 
os jesuítas estabeleceram a imprensa que foi instalada original~ente 
na cidade de Ambato. A visita ao Equador dos académicos franceses, 
La Condamine, Godin e Bouguer, estimulou. incrivelmente o interêsse 
pelo conhecimento geográfico desta região que ficava sôbre a mesma 
linha do equador. Ficaram êstes eruditos· franceses no país de 1736 
até 1742. E' preciso tomar esta visita como ponto de partida para o 
breve exame da história geográfica do Equador. ( 3 ) · 

A história da geografia do Equador é coisa de pouco vulto. Du­
rante a época colonial algumas pessoas, isoladamente, ocupavam-se 
das questões científicas segundo os meios reduzidos que estavam ao 
seu alcance. Assim a crónica dos geógrafos e dos cientistas de Quito 
colonial não é muito longa. A chegada dos três france~·es despertou 
como de um sono eterno os quitenhos e estimulou a actividade dos 
naturais do país para a investigação séria _da natureza física do Equa­
dor. A comissão francesa veio ao Equador com a finalidade de rea­
lizar pelo método experimental a confirmação dos conceitos de New­
ton e de Huygens relativos à verdadeira figura da terra. Faltava a 
estas deduções o apoio da experimentação pragmática. (3) Naturalmen­
te a história do processo da verificação da exata configuração da terra 
é longa. Pelos fins do século XVII os cultores dêste ramo de saber, 
achavam-se divididos em dois grupos: os geógrafos sob a inspiração 
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de Cassini e os cartesianos que sustentavam que a terra era um elip­
soide alongado, e, o.s partidários de Newton que insistiam que a terra 
era um elipsoide com um ligeiro achatamento nas regiões polares. O 
célebre matemático e académico francês, Pierre Bouguer apresentou 
claramente as bases do problema quando disse que tudo parecia in­
dicar que a ·geometria e a física se achavam em conflito para os co­
nhecimentos precisos da questão. Só por meio de verificações sur 
place nas regiões polares e equatorial se poderia resolver com exacti­
dão o problema. O cientista francês, Luiz Godin propôs ao monarca 
Luiz XV o envio à Laponia e às imediações do Equador terrestre de 
duas comissões para realizar cienfificamente as verificações indica­
das. Godin, Bouger e La Condamine, foram os três escolhidos para 
a viagem ao Equador para os trabalhos mencionados. Os três eram 
personagens de primeira categoria - conhecidos todos nos círculos 
científicos de França. Dos três, La Condamine era, provàvelmente 
aquele que mais atraia a atenção pela sua cultura pessoal e as inegá­
veis qualidades de espírito que o adornavam. Ficou na América até 
1744, voltando para a Europa pelo Amazonas, feito que realizou em 
companhia do ilustre sábio equatoriano Pedro Vicente Maldonado. 
Enquanto visitavam as possessões espanholas foram-lhes agregados 
pelo monarca castelhano, Felipe I os jovens oficiais de marinha, An­
tonio de Ulloa e Jorge Juan de Santacilia, nomes melhor conhecidos, 
pela publicação das já famosas Notf,cias Secretas, fonte sem igual 
para o estudo do estado das instituições e costumes da América Colo­
nial. 

A.s operações da comissão francesa marcam o comêço da activi­
dade científica no Equador. Com a fundação no 1871 da Escola Po­
litécnica por García Moreno a obra tão brilhantemente iniciada pelos 
acadêmicos vindos de França continua. A realização das operações 
que os haviam trazido ao Equador requeria o uso da triangulação, 
meio que os académicos decidiram empregar, escolhendo um lugar 
perto de Quito, o Yuraqui, ponto que dominava fàcilmente quási sem 
interrupções uma planície extensa. Em 1737 começaram as operações 
trigonométricas de triangulação. Desnecessário é descrever os três anos 
incessantes de operações tanto geodésicas como astronómicas que rea­
lizaram com a maior minuciosidade e paciência. For.aro três anos de 
trabalho que exigiu sacrifícios muito notáveis. Condições climatoló­
gicas desfavoráveis, métodos então atrazados, distâncias sem comuni­
cações, são factores que tornam ainda mais maravilhosa a obra da 
comissão dos académicos franceses. O propósito foi simplesmente 
resolver o problema sôbre a figura da terra. No ano de 1740, tendo 
voltado a Paris, não foi possível resistir mais à evidência deduzida 
por êstes dignos e diligentes trabalhadores científicos. 

A estada no Equador desta comissão revolucionou como era de 
esperar a atitude e até a intelectualidade da colónia. Os trabalhos dos 
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franceses exerceram uma influência enorme nos meios culturais. Pou­
co a pouco a audiência de Quito começou a produzir homens dedica­
dos às ciências e ansiosos de resolver os problemas mais interessan­
tes da geografia desta apartada região americana. Cresceu o número 
das pessoas e das im,tituições respeitáveis, no campo das ideas, das 
ciências e das letras. Em 1767 existia já uma Academia denominada 
Pichinchense, centro de oultura intelectual. O catedrátrico e filósofo 
Juan Bautista Aguirre, nascido em 1725 e expulso com os jesuítas, 
contribuiu algo para a difusão dos conceitos cartesianos em Quito. 
O suíço, Padre Magnin, introduzira estas ideas do célebre francês 
que não chegaram, contudo a generalizar-se, mas demonstraram pelo 
menos a existência de influências francesas marcadas. Juan de Ve­
lasco distinguiu-se na hi&tória, deixando a explêndida História del 
Reino de Quito. Pedro Vicente Maldonado, comp_anheiro de La Con­
damine, foi, provàvelmente, o cientista mais notável da colónia. Rio­
barnbense de nascimento, iniciou-se nos estudos das ciências no país, 
a-pesar-dos seus escassos recursos. Foi para a França com La Con­
damine e morreu em Londres, estimado nas esferas culturais do ve­
lho mundo pela sua mentalidade brilhante. Pedro Anagoitia dedi­
cou-se às matemáticas, à geografia e à física, interessando-se viva­
mente pela construção do caminho de Quito a Esmeralda. Sacerdotes 
dedicados às ciências não eram raros. Nomes como Casa J ijón dis-• 
tinguiram-se pelo entusiasmo que manifestaram pelo progresso ma­
terial da colónia, contribuindo êste para a ·conhecimento dos aperfei­
çoamentos tanto na indústria como na agricultura. 

Se a chegada dos académicos franceses foi um acontecimento de 
primeira importância, também não o foi menos a visita de Alexandre 
von Humboldt no mês de Janeiro de 1802. Com Bomplard, ficou até 
o mês de Junho do mesmo ano. José Caldas, o célebre neogranadino, 
também esteve em Quito aos começos do século XIX. As suas im­
pressões são ainda uma fonte inestimável de informações sôbre a so­
ciedade e o ambiente daquele tempo. Não podemos encerrar esta bre­
vísi:iima relação das activida.des científicas de Quito colonial, sem fa­
zer menção especial do mais ilustre dos intelectuais quitenhos da co­
lónia, ·o dr. Eugenio Javier de Santa Cruz y Espejo, precursor da 
emancipação americana e considerado por um autor francês, com 
Narifio de Nova Granada e Miranda de Venezuela como um dos 
três que mais directamente contribüiram para o movimento separa­
tista da Espanha. ( 4 ) 

O dr. Espejo, de sangue indígena, nasceu em circunstâncias muito 
humildes, para logo, em 1767 obter o título de doutor em medicina, 
estudando com os padres dominicanos. Os betlemitas tinham contri­
büido de maneira positiva para o progresso da medicina em Quito 
durante o século XVIII. O médico Juan Senniergues chegou a Quito 
em companhia dos académicos franceses. São as obras de Es.pejo 
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que mais luz projectam sôbre os problemas da sua época e especial­
mente das influências cintíficas e intelectuais que se senrt:1ram em 
Quito naquele tempo. (5) Em El Nuevo Luciano, Espejo expõe gran­
de diversidade de que&tões, e nesta obra como em algumas mais, po­
demos achar a essência do seu pensamento. Espejo sentiu a influ­
ência dos pensadores europeus mais· populares de então. Vemey in­
fluenciou o seu pensamento, levando-o a manifestar-se contra os je­
suitas. Quito acompanhava a metrópole no amôr pelas novidades do 
pensamento. ( 6 ) Espejo conhecia Grocio, Hobbes, Locke, Puffen­
dorff e os enciclopedistas. Nos- seus escritos afirma que os leitores 
quitenhos conhecem Voltaire, pois certos livros dêste pensador che­
garam à sossegada colónia. O jansenismo penetrou de uma maneira 
alarmante na colónia. Quási tôdas as correntes de pensamento eu­
ropeu da época; o regalismo nas relações entre a Igreja e o Estado, 
o jansenismo com a influênáa sempre crescente de Port Royal, o 
utilitarianismo, e as doutrinas mais intrigantes de Rousseau, acha­
ram éco na colónia de Quito. A sua inacessibilidade não foi impe­
dimento para que estas novas doutrinas e noções não agitassem séria­
mente a tranqüilidade e até a ortodoxia dos americanos. 

Esta confusão inevitável de valôres e de normas veio nas vés­
peras da emancipação. Quito foi teatro de muitos dos incidentes dos 
quinze anos de guerra entre espanhois metropolitanos e coloniais. 
O primeiro grito de separação lançado no novo mundo brotou em 
Quito em 1809 seguido por outro no ano seguinte. Infelizmente 
a fôrça dos espanhois foi superior à temeridade dos americanos, do 
que resultou a rápida repressão dêste movimento libertador. Quito 
só foi libertado definitivamente no ano de 1822 com a batalha de Pi­
chincha. Fazemos referência em outra parte dêste ensaio à decadên­
cia em tôdas as actividades que sofreu o Equador logo após a inde­
pendencia. Durante os oito anos da união com a Colômbia, o tempo 
foi gasto em intrigas, desordens e confusão. Os equatorianos não 
receberam dos colombianos a equidade e a justiça que pediam. Não 
consideravam aceitavel a continuação da unidade que só existiu pre­
cáriamente durante a vida de Bolivar. A vida intelectual sofreu as 
consequências da intranquilidade. Os primeiros quarenta anos de in­
dependência não foram anos fecundos par-a o progresso das ideias. 
Muito bem afirma o ilustre historiador moderno do Equador, o Pa­
dre José Maria Le Gouhir, que "as ciências modernas, pode dizer, 
que não entraram a formar parte do nosso património intelectual; 
não obstante alguns sábios estrangeiros puderam iniciar em tais co­
nhecimentos alguns jovens equatorianos". (7) Em primeiro lugar 
merece menção o engenheiro francês Sebastião Wisse, logo amigo 
de Garcia Moreno, que ensinava em Q~ito as matemáticas e a física 
com uma abnegação admirável. Foi o primeiro em traçar os planos 
para a construção dos caminhos que se projectavarn na república. O 
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doutor Parrefío teve reputação de matemático excelente. O médico 
escocês, Guilherme J ameson dedicou-se ao ensino da história natural, 
colaborando na universidade na difusão de ideias modernas sôbre es­
tas ciências. V árias europeus visitaram o Equador em missões pes­
soais de investigação, como o italiano Asculati, que deixou uma apre· 
ciavel relação das suas observações no Equador de 1847. ( 8 ) O fran­
cês Boussingault deixou também dados de importância sôbre aspectos 
da história natural equatoriana. Mais tarde publicou-se a primeira 
geografia do Equador que pretende ser ciêntífica, a de Manuel Vil­
lavicencio, de útilidade ainda hoje, pela abundância de referências e 
pelos dados valiosos que regista. ( 9 ) E' a primeira obra geográfica 
de conjunto sôbre o Equador antes da publicação da obra magna de 
Teodoro Wolf, já definitiva sôbre a geografia e a geologia do país. 
A desorientação política, revoluções, govêrnos incapazes de sair do 
labirinto das dividas e da falência económica, não favoreceram as 
ciências com aquela atenção que só um govêrno ilustrado pode dar­
lhas. Esforços individuais, isolados, representavam o máximo do 
progresso ciêntífico e erúdito. Gabriel Garcia Moreno, cultor pessoal 
da ciências, distinguiu-se, como observaremos mais adiante, a-pesar 
das condições políticas tumultuosas. Mas foi só em 1870 que a ins­
trução ciêntífica ·se organizou sôbre uma base firme e sólida com ga­
rantia de seriedade e continüidade. 

II 

GABRIEL GARCfA MORENO - O HOMEM E A ÉPOCA 

Gabriel García Moreno, nasceu na cidade costeira de Guayaquil, 
alguns mêses antes da ocupação definitiva de Quito pelas tropas li­
bertadoras. A decisiva batalha de Pichincha, que libertou para sem­
pre as províncias equatorianas da autoridade espanhola, efectuou-se 
no mês de Maio de 1822. Começam então os oito anos de domina­
ção colombiana, durante os quais as três grandes regiões: a Vene­
zuela, a Colômbia e o Equador pretenderam realizar o sonho magni­
fico de Bolívar, formando uma só nação com a união efectiva de 
Quito, Bogotá e Caracas. A mocidade de Garcia Moreno coincidiu 
com a formação da nacionalidade equatoriana e a sua criação como 
república .independente. Foram êstes anos um periodo de dura prova 
para as províncias meridionais. As relações com a Colômbia não 
eram suportáveis. Repetidamente se evidenciavam as discrepâncias 
entre a unidade do sul e o centro da nação. Não foi necessário mais 
que uma questão de oportunidade para que a separação absoluta do 
Eq,uador se realizasse. A personalidade de Simão Bolívar impediu a 
ruptura durante os anos do seu govêrno. Quando iniciou a ditadura 
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em 1828, logrou manter a unidade ameaçada, mas a sua retirada da 
vida activa da política em 1830 precipitou p desmembramento. Nêste 
ano logo o General Juan José Flôres proclamou a separação do Equa­
dor da Grã Colômbia. De 1830 a 1845, durante os quinze anos de 
maior significação no desenvolvimento intelectual de Garcia Moreno, 
dominou no país o seu distinto fundador. Ocupou a presidência por 
dois períodos e em 1843 obteve uma prolongação pessoal para uma 
terceira vez o que apressou a revolução que o expulsou do país. Hou­
ve, não obstante, um breve parentese de cinco anos de ascensão à 
presidência de Viicente Rocafuerte, entre 1835 e 1839. Chamado li­
beral, 110 sentido em que esta palavra se entendia no século passado, 
Rocafuerte encetou numerosas reformas de ordem educativa e admi­
nü,trativa. Garcia Moreno chegou a Quito para começar os seus es­
tudos, precisamente na época de Rocafuerte. Pelo ano de 1836 in­
gressou no Colégio de São Fernando, para passar mais tarde à Uni­
versidade de Quito. Tinha manifestado já uma paixão pelo estudo 
e a ,investigação ciêntíficos. Os seus anos de escolar e de universitá­
rio serviram para dar rumo a esta inclinação já marcada. O Equa­
dor dêsse tempo vivia precáriamente, sujeito às vicissitudes duma 
existência política turbulenta e incerta. Rocafuerte tinha dado ao 
país uma orientação mais firme e mais estável, mas ainda o milita­
rismo, a política rasteira, a falta de oportunidades intelectuais e a 
incerteza nas esferas do govêrno, tornavam difícil a obra genuína 
da cultura. A política absorvia as energias e mesmo os ingressos nos 
lugares do estado. O sistema escolar segundo os dados apresentados 
por todos os presidentes às assembleias nacionais carecia de atenção 
e de reforma. No ensino ~perior preponderavam nêste tempo os 
princípios dó regalismo, por meio dos quais se formava as mentes 
das gerações estudiosas. O regalismo equatoriano foi uma coisa de 
raízes fundas - datando de 1824 quando a Colômbia proclamara a 
continuação dos direitos do patronato. :Êste princípio da supremacia 
indiscutível do Estado sôbre a Igrej,a, regia as lei, •a legislação e os 
estatutos do Equador. Garcia Moreno formou-se num espírito de 
regalismo exagerado e de doutrinas contraditórias e caóticas. 

Garda Moreno achou-se muito cedo atraído pela política. A car­
reira de direito oferecia vantagens certas para os ambiciosos. Fora das 
estreitas limitações da política e da jurisprudência, era impossível 
obter preferência alguma. Era inevitável que o talentoso moço havia 
de procurar o .seu futuro nêste campo. García Moreno sacrificou 
as suas pr.imeiras aspirações para buscar uma carreira na política mi­
litante. No ano de 1845 es'peravam-se grandes sucessos. A hostili­
dade ao regime do General Flores crescia e formou-se em Quito uma 
sociedade, a da Sociedad Filotécnica. Até certo ponto reflectia os 
mesmos princípios do muito célebre Quiteiio Libre que se organizou 
contra Flores em 1835. García Moreno pertenceu a êste grupo. In-
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trigou. Tramava-se então a morte do presidente. A sociedade, sem 
ser precisamente liberal segundo a .significação moderna, opunha-i;e 
tenazmente à prepetuidade da presidência, ao militarismo e à admi­
nistração defi~iente de Flores. É preciso lembrar que o General Flo­
res era venezuelano de nascimento. O seu ingresso nas filas do Li­
bertador facilitou-lhe mais tarde tomar conta do govêrno do Equa­
do1·. Foi êle, quem, quando chegou o momento oportuno, rompeu os 
laços que atavam o Equador ao centro. O militarismo contra o qual 
o Quite1io Libre e a Sociedad Filotécnica pregavam, era tam'bém es,­
trangeiro. Muitos dos soldados das guerras emancipadoras ficaram 
no Equador quando tem1inou o conflito. A primeira constituição equa­
toriana permitiu-lhes a nacionalização e participar activamente na vida 
política da nova nação. Assim foi que muita da oposição contra êste 
militarismo foi mais exactamente animosidade contra a primitiva na­
cionalidade do primeiro magistrado e dos veteranos da emancipação 
estabelecidos no país. Foi uma expressão expontânea de nacionalis­
mo contra a influência estrangeira. García Moreno entregou-se à 
eloqüência revolucionária que brotava em todos os peitos. Sacrifi­
cou, como já temos dito, as suas aspirações ciêntíficas para entrar 
na política. Fez-.se político e até conspirador. 

A queda do presidente Flores abriu as portas às paixões polí­
ticas. As simpatias dividiram-se entre os dois candidatos mais emi­
nentes que aspiravam à presidência, o poeta J oa.quim Olmedo e Ra­
món Roca. García- Moreno favoreceu as pretensões de Olmedo, con­
siderado como o mais · competente dos dois candidatos. Flores não 
foi decisivamente derrotado; após algumas semanas de hostilidade 
armada, o presidente deu um admirável exemplo de abnegação, re­
tirando-se voluntàriamente, com a garantia ão novo govêmo e por 
acôrdo dêste, no qual se achavam estipuladas as disposições que o 
govêrno se comprometia a cumprir. A retirada do Presidente Flo­
res deixou o campo aberto à confusão na política partidária. García 
Moreno fundou um jornal, El Zurriago - jornal v.iolento que durou 
pouco e que foi sucedido pela publicação do El Vengador, estabele­
cido principalmente para fustigar o ·General Flores. Em 1846, êste 
foi acus-ado de preparar uma invasão europeia com o fim de recon­
quistar o Equador. Semelhante atentado contra a integridade nacio­
nal do Equador despertou uma onda .de paixões, não somente no 
Equador, mas em tôda a América . . Várias repúblicas ofereceram a 
sua ajuda material para defender os direitos e a soberania das na­
~ões americanas. Alguns observadores acusaram o General Flores 
de pretender uma restauração monarquica. (1º) O que parece mais 
provável é que Flores, burlado nas suas pretensões de voltar ao Equa­
dor, depois do govêrno revolucionário haver repudiado os tratados 
formais feitos em 1845, intentasse organizar uma expedição de aven­
tureiros, em E.spanha, para amea_çar o Equador e obter assim as con-
10 - R. I. H. 
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cessões que desejava. Durante dois anos, o projeto de Flores preo­
cupou enormemente o govêrno equatoriano, mantendo-o num estado 
de nervosismo e perpétuo sobressalto. O fracasso dos projectos de 
Flores logo o s100: regresso à América, pemritiram que no decurso de 
uma década, pouco mais ou menos, o Equador sofresse a ameaça cons­
tante das suas expedições armadas, organizadas no Perú. Um dos 
aspectos da história equatorina mais significativos no século XIX 
é a tendência contínua de Flores e depois de Urvina de obter o poder 
por meio de expedições sediciosas formadas no estrangeiro. 

García Moreno mostroui-se nesta época extremamente liberal, 
partidário das crenças mais convencionais do liberalismo então po­
pular. García Moreno não figurou na confusão política que veio com­
plicar a vida do Equador nos anos sucessivos. No fim de 1849, par­
tiu pela primeira vez para a Europa. Esta primeira viagem não foi 
tão fecunda nem proveitosa como a segunda, efectuada alguns anos 
mais tarde. Iniciou-se simplesmente na vida europeia e na cultura 
dos grandes centros do continente. Voltou, pronto a participar nova­
mente na desequilibrada política da sua pátria. A sua actividade ma­
nifesta-se durante a presidência de Noboa, homem simple!i', inteligente, 
mas a quem faltaram recursos e energia. Uma sombra começa porém 
a escurecer o horizonte político do Equador: o General José Maria 
U rvina, caudilho clássico e eterno intrigante político. No boa foi vi­
tima fácil dêste chefe militar. Garcia Moreno encontrou-se no Pa­
namá com alguns dos jesuítas recém expulsos da Nova Granada pelo 
govêrno do General Hilario López. Convenceu os jesuítas exilados 
de que no Equador achariam um refúgio e as portas da nação ser­
lhes-iam abertas para irem estabelecer-se sem hostilidade oficial. Che­
gado a Guayaquil, obteve a aprovação e os jesuítas entraram no Equa­
dor onde foram recebidos com prazer e satisfação. García Moreno 
é agora jornalista e polemista. A sua Defensa de los JeSrU1itas consti­
tuiu famosa polémica para defender a natureza e as actividades da 
Sociedade de Jesus. Exilado no Perú, viveu aí algum tempo até a 
vida intelectual o obrigar a partir para a Europa. De Paita vai á 
França .pela segunda vez para dar comêço â vida de estudioso. E' 
notável sob todos os pontos de vista esta decisão do jóven político. 
Homem já de mais de trinta anos, decidiu dedicar-se à formação aca­
démica, exactamente como se fôsse um simples ,principiante sem actua­
_ção na vida pública. Tinha chegado a senador no ano de 1854, quando 
o govêrno de Urvina, então dominante, o impediu pela fôrça de ocu­
par o seu legítimo pôsto. Abandonou o Equador deixando a esposa 
em Quito e passou muitos meses fora, entregue aos estudos e às in­
vestigações. Em Paris matriculou-se na Sarbona, freqüentando os 
cursos da sua predileção. _Os progressos nas ciências exactas, reali­
za,dos por García Moreno serão objecto de comentário nas páiginas 
seguintes. Foi admitido como sócio da Sociedade Geológica de França. 
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Ao mesmo tempo que intensificou as suas actividades científicas, ad­
quiriu uma piedade religiosa extraordinária. Foi duma perseverança 
sem limites e as suas convicções católicas aprofundaram-se. Conver­
teu-se em católico à outrance. Observou o movimento católico no ve­
lho mundo e daqui data provàvelmente a sua convicção da adaptabi­
lidade das doutrinas de acção católica na Europa às necessidades po­
líticas e sociais do Equador. Amnistiado, voltou à pátria em 1856, 
feita já a sua mentalidade, disciplinada, pronta à ação. 

Chegou ao reitorado da universidade na qual desempenhou tam­
bém o lugar de professor das cadeiras de química e de matemática. 
Breve foi a sua intervenção na vida académica todavia suficiente para 
estabelecer as bases da reforma universitária. O General Urvina, 
entre as muitas coisas que fez em detrimento da educação do país, 
introduziu a chamada liberdade de estudos, tão severamente conde­
nada pelo grande eclesiástico e historiador equatoriano, Federico Gon­
zález Súarez. ( 11

) Permitia esta lei que o estudante cursasse as- dis­
ciplinas que quisesse, estudasse pelo sistema que mais gostasse e apro­
veitasse os exames que fôssem do seu interêsse. Sem obrigações e 
e sem disciplina, a vida aca~émica decaíu deploràvelmente. Garcia 
Moreno, nos poucos meses que presidiu à universidade, corrigiu al­
guns dos defeitos mais graves do novo sistema. Os acontecimentos 
de 1857, alarmantes para a pátria, arrancaram-o uma vez mais da 
vida tranqüila do reitorado para a política. 

Foi senador nas legislaturas de 1857 e de 1858, época de fortes 
convulsões para o Equador, nelas intervindo com vigor e convicção. 
falou freqüentemente sôbre todos os grandes projectos que interes­
savam ao país. Pertenceu à comissão de instrução pública, expres­
sando-se com autoridade nesta matéria. Na histórica sessão de 1857 
falou decisivamente sôbre a fundação de novas universidades, a lei 
orgânica de instrução pública e o estabelecimento de uma faculdade 
de ciências. Em 1858, a sua influência impediu o uso ditatorial das 
faculdades extraordinárias concedidas ao presidente Robles. O es­
paço não permite um exame pormenorizado dêste período de grandes 
transtornos para a república. Os governos de José Maria Urvina e 
Francisco Robles, entre 1852 e 1859, foram caracterizados pela ar­
bitrariedade e pela fôrça. O militarismo nacional e o mais 
desenfreado caudilhismo dominavam completamente o ambiente. O 
govêrno do General Flores foi a época do militarismo estrangeiro; 
os de Urvina e de Robles, a do militarismo nacional. Trocaram-se os 
nomes e talvez as nacionalidades, mas a influência continuou como 
o factor mais notável da década de 1850 a 1860. Tôdas as formas 
de progresso e de adeantamento ficaram paralizadas. A instrução pú­
blica decaíu e as instituições religiosas chegaram a um estado deplo­
rável de indisciplina. Foi a época da confusão e da decadência. O 
Perú, sob a inspiração do Presidente Ramón Castilla, intentou a in-
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vasão. O Equador fraccionou-se. Em Quito surgiu um movimento 
popular em Maio de 1859 que nomeou Garcia Moreno chefe do go­
vêrno provisório. Em Guayaquil, o General Guilhermo Franco stf 
blevou-se, formando um govêrno regionalista. Em Cuenca e em Loja 
verificaram-se alterações políticas análogas. Estalou então a guerra 
civil que foi longa e violenta. Os peruanos invadiram e bloquearam 
Guayaquil. As vicissitudes de Garcia Moreno nêstes meses de incer­
te:m fôram extraordiná-rias. Organizou o exército, sendo civil. Com 
a ajuda do General Flores, chegado do Perú, arranjou a campanha 
contra Franco. Castilla retirou-se desiludido de Guayaquil. Em Se­
tembro de 1860 as armas do govêrno provisório triunfaram em Ba­
bahoyo para abrir o caminho que conduzia a Guayaquil. A cidade 
caíu em poder do govêrno de Garcia Moreno. Acabou-se a guerra 
com esta vitória esmagadora. 

No ano de 1860 começa a reforma interna do Equador. García 
Moreno, primeiro como chefe do govêrno provisório, como presidente 
eleito depois, iniciou as modificações necessárias para o progresso ·do 
país. Não é nosso propósito estudar a sua actividade de presidente. 
Isso pertence à histórí,a política. Muito está escrito e muitos juízos 
têm sido feito sôbre as suas administrações. A personalidade de Gar­
cia Moreno ainda desperta no Equador as mais violentas controvér­
sias e difícil seria pretender fixar com precisão histórica as bases para 
uma apreciação ampla e imparcial. Devemos anotar os factos mais 
notáveis dos seus quinze anos de serviço à pátria. 

Garcia Moreno organizou e consolidou o regime durante o período 
de 1860 a 1865. Fortemente combatido, impôs a ordem e suprimiu 
tumultuosas revoluções. Garcia Moreno foi severíssimo com os seus 
opositores armados. Instituiu uma paz forçada para permitir, o pe­
ríodo de tranqüilidade indispensável, a obra de reedificação. Arranjou 
a famosa concordata entre o Equador e o Vaticano. Libertou a Igreja 
da dominação civil, permitindo-lhe pleno e livre desenvolvimento. A 
concordata foi a obra mais notável da primeira administração. Dois 
foram os problemas que afrontou com vigor: o acôrdo permanente 
das relações com a Igreja e a supressão das revoluções. As obras 
públicas, comunicações, institutos, centros de caridade e de benefi­
cência, escolas, colégios, congregações, missões - todo êste movi­
mento material e espiritual iniciou-se durante êstes anos, mas só se 
transformou em facto na segunda presidência. Nada escapou à sua 
constante vigilância. A fazenda progrediu extraordinàriamente e as 
receitas aumentaram. O exército foi reduzido e o militarismo elimi­
nado. Garcia Moreno foi chamado com justiça o maior homem de 
Estado do país. O seu govêrno foi uma combinação de totalitarismo, 
animado pela devoção ao progresso intelectual e material, sob a in­
fluência indiscutível das doutrinas sociais católicas. 

García Moreno achou a constituição de 1861 uma monstruosi-



- 149-' 

dade, segundo a sua própria expressão. Feita para combater o· mili­
tarismo, impossibilitava o presi,dente <le tôda a acção. A segunda ad­
ministração começou com uma nova constiruição, feita segundo os 
conceitos especiais de García Moreno. Católica na essência, tem sido 
condenada como teocrática. Instituiu a presidência, o executivo do­
tado com poderes para actuar em todos os ramo~; da administração. 
Durante os anos de 1869 a 1875 García Moreno realizou o mais no­
tável progresso científico. · São anos fecundos e duradouros. Desta­
remos a contribüição do presidente ao avanço <las ciências e do co­
hecimento científico. O Equador não era ainda conhecido. A inves­
tigação rigorosamente científica dos seus recur.sos, do seu solo e dos 
seus fenómenos naturais estavam ainda por estudar. O Equador com 
os seus magníficos vulcões, as suas imensas regiões inexploradas ofe­
recia um campo virgem à temeridade, à persistência e à curiosidade 
do explorador. Era um verdadeiro laboratório. A lembrança das gló­
rias de von Humboldt, de Caldas e dos. académicos· franceses, tinha 
desaparecido já no século XIX. A política, e a vida ameaçada pelas 
bruscas e inesperadas mudanças que constituíam a existência equato­
riana dêsses dias, não deixavam a serenidade necessária para os altos 
vôos do espírito. O Equador vegetou até García Moreno o sacudir 
dessa apatia rüinosa que o ia levando ràpidamente à destrüição espi­
ritual. Homem dotado duma inteligência rara, espírito reconhecido 
superior pelos próprios inimigos; violento, impaciente, intolerante, 
García Moreno impôs-se duma maneira extraordinária. Não era uma 
personalidade que atraísse pela sua suavidade; pelo contrário, a sua 
severidade fez do Equador um povo que avançou enormemente pelo 
caminho áspero mas recto que êle tinha traçado. A sua própria men­
talidade científica foi traduzid-a numa expressão coletiva. Impôs, en­
tre os seus, o amor às ciências, à exactidão e à investigação. Preci­
samos examinar agora a forma e os resultados desta transformação. 

Trata-se do aspecto limitado da sua contribüição para o progresso 
das ciências e de atenção especial às ciências experimentais; à geo­
grafia e à geologia. A sua personalidade de estadista e de homem 
público deixou, logicamente, na sombra, a !.Ua importantíssima con­
tribüição para o avanço intelectual. E' mister conhecer o homem eru­
dito a par do homem empreendedor, para compreender em tôda a 
sua amplitude a complexa personalidade duma das ,personagens mais 
destacadas que o mundo hispano-americano tem produzido. Falare­
mos primeiro de García Moreno como estudioso, e depois de Gar­
cia Moreno, propulsor da cultura científica. Formou-se nas rígidas 
disciplinas científicas para imprimir êste critério ao país cuja direcção 
lhe foi conferida. 
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III 

GABRIEL GARCIA MORENO - CULTOR DAS crnNCIAS 

Pol' uma inclinação natural do seu espírito, García Moreno de­
dicara-se no comêço da sua carreira ao estudo das matemáticas e das 
ciências físicas com um ardor e uma intensidade de verdadeiro inves­
tigador. Vistas as medíocres facilidades acessíveis no Equador na­
quela época, é extraordinário como García Moreno conseguiu man­
ter-se a par do movimento científico do século. Foi no ano de 1844 
que pela primeira vez apresentou uma contribüição para o progresso 
dos conhecimenots geográficos do país, influenciada pelo francês Se­
bastião Wis,,e, que se dedicava a dar lições aos alunos mais estudio­
sos, entre os quais figurava García Moreno. A amizade que se travou 
entre o aluno e o professor foi duradoura, e de importância para a 
formação intelectual do jóvem estudante. Juntos subiram o vulcão de 
Pichincha no ano de 1844, realizando uma exploração que mereceu 
os mais eloqüentes elogios do grande naturalista von Humboldt. O 
Pichincha tinha sido estudado por La Condamine e ,,eus companheiros 
em 1737 onde pa:ssaram vários meses explorando a sua cratera. De­
pois, von Humboldt, fascinado pela majestade do imenso vulcão, es­
calou-o para contemplar a cratera; aí sentiu certa ocasião, um forte 
abalo de terra. Von Humboldt reconheceu os perigos de uma expe­
dição de estudo à cratera e e!:>pecialmente a coragem dos estudiosos 
que quisessem intentar tais excursões. As ascensões realizadas por 
García Moreno e o engenheiro Wiss,e foram duas: a primeira em 
fins de 1844 e a segunda em 1845 ; Wisse enviou para França as 
suas memórias sôbre os resultados científicos destas duas expedições. 
Wisse e García Moreno examinaram o fundo da cratera, ficando 
muito tempo perto das entranhas sulfurosas do vulcão. Além do mé­
rito científico que produziu esta façanha, vale a pena consignar o nome 
pessoal extraordinário de tal emprêsa. A descrição da exploração re­
vela muitos detalhes, do Pichincha que interessam a ci,ência e espe­
cialmente a geografia. Bastará que citemos a relação que foi publi­
cada pelo eclesiástico Pólit Laso dos escritos e trabalhos de García 
Moreno (1 2 ) Tendo sido a expedição ao Pichincha a ernprêsa mais 
notável da carreira científica de García Moreno, vamos examinar os 
pontos principais das conclusões. 

O Pichincha está situado ao O. N. O. de Quito a uma distância 
de 18 quilómetros. Ainda que muito perto da cidade, pois a capital 
equatoriana está edificada na falda do Pichincha, é preciso percorrer 
uma distância considerável a cavalo, seguindo o caminho de Lloa para 
alcançar o cume. Saíram García Moreno e o engenheiro Wisse de 
Quito a 11 de Agosto de 1845. Chegaram ao cume a pé, seguindo .um 
caminho mais curto do que o que se segue quando se vai montado. 
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Iniciaram logo os seus trabalhos. Vejamos as palavras textuais desta 
relação: , 

"Tendo chegado ao bordo do vulcão, começamos a levantar o 
mapa dos contornos das duas crateras, a primeira das quais-, inteira­
mente apagada, está situada a maior altura e a leste da segunda. Am­
bas devem ser o resultado de duas erupções em épocas. muito diver­
sas; a primeira verificou-se na parte mais- elevada do monte e abriu 
a cratera do leste; a outra, mais tremenda ainda, produziu a do oeste, 
contígua à primeira, mas mais funda na fa1da do antigo Pichincha. 
Depois de trabalhar até as quatro horas, voltamos ao Corra], de onde 
saímos no dia 13 para continuar as operações iniciadas na véspera. 
Foi imposi,ível subir aos penhascos carregados dos instrumentos, pois 
soprava um vento forte. Resolvemos, então, baixar à cratera para 
concluir ali as operações com maior comodidade, e levando os instru­
mentos, começamos, pouco antes das duas horas a descer, o que era bas­
tante dificil e perigoso, seguidos só de um índio. Um dos observa­
dores chegou abaixo às duas e meia e o outro, acompanhado do índio 
viu-se tão rodeado de perigos que só logrou baixar às quatro horas". 
(1ª) 

Descrevem-se as duas crateras, a es.cassa vegetação existente ne­
las e as configurações de ambas. "Observamos o estado actual do 
vulcão. O centro da cratera é um plano inclinado para a saída, si­
tuada ao oeste. Nêste plano, junto à saída, há um cerro pequeno que 
tem aproximadamente 418 m. de diâmetro e 84 de elevação s-ôbre o 
dito plano; e pelas partes que ainda se conservam intactas, deduz-se 
que antigamente a sua forma era cónica. Duas ,torrentes, que rece­
bem as águas da chuva circundam-na, reünindo-se em um mesmo 
ponto de saída. Tôdas as bôcas actuais, acesas e apagadas estão nêste 
cerro, razão por que o denominamos cone de erupção; e em nenhum 
outro lugar temos. achado vestigio de erupções modernas. O estado 
do cone de erupção mostra as violentas comoções que tem sofrido; 
quási tôda a superficie tem &"ido rasgada e destruida pelas tormentas 
subterrâneas. (Segue uma longa descrição da condição aotual da cra­
tera e do vulcão em geral). Terminadas estas observações. empre­
endemos o nosso regresso pelas horas da tarde, a um tempo em que 
a névoa impedia distinguir os objetos próximos, e caía · também uma 
enfadonha chuva que durou tôda a tarde. A nossa situação era pe­
nosa, achando-nos muito maltratados em conseqüência dos golpes que 
tinhamas sofrido, tivemos que tomar a resolução de passar ,uma ter­
ceira noite nês,te albergue. Não tivemos fôrça para 1,ubir até o cimo 
da cratera". ( 14 ) 

As conclusões gerais a que chegaram os exploradores foram três: 
l." 'época: saíram do centro da terra, por cratera que desapareceram, 

·os pórfidos e fonólitos que constituem a massa elo vulcão - a ele­
vação foi-se aumentando a pouco e pouco, até que se formou o Pi-
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chincha. 2.ª época: algumas ou muitas erupções, separadas por lon­
gos períodos de tempo, destruíram o cume da montanha, fazendo 
baixar a sua elevação e abrindo as crateras semelhantes às de hoje. 
3.ª época: destruíram-se as faldas e o cume do cone de erupção e as 
matérias arrojadas foram areia, cinzas e vapores s,u!furosos. Em ne­
nhuma par,te do Pichincha acharam vestígios de lava. (1 5 ) Relata-se 
a evidência de erupções do famoso vulcão em 1539, 1577 e 1660. A 
conclusão geral da expedição foi que o perigo do Pichincha não está 
nas materias que arroja mas nos tremôres de terra, que são, causa 
ou conseqüência das erupções. Em todos os países vulcânicos, os 
tremores de terra são mais fortes e mais freqüeptes. García Moreno 
ocupou-se dêste caso e do problema dos vulcões, ass,unto que o in­
teressava extraordináriamente. Mais tarde, em 1868, quando se deu 
o desastroso abalo de Imbabura, um dos primeiros problemas que 
agitaram o seu espírito foi a sua causa. Concluiu a relação de 1845, 
a primeira contribuição especificamente ciêntifica da pena de García 
Mo.reno com alg,uns cálculos físicos de extremo interêsse, sôbre os 
fenómenos naturais do Equador. Em geral as conclusões a que che­
garam García Moreno e Sebastião Wisse nesta ocasião foram con­
firmadas em 1870 e 1873 quando os alemães Reiss e Stübel fizeram 
uma viagem ao Equador. 

Muitos anos mais tarde, em 1857, realizou-se ainda outra ex­
ploração do Pichincha, cujos resultados estão enunciados numa carta 
q,ue García Mo.reno dirigiu ao dr. Giulhermo Jameson. Completou 
com est•a nova investigação o seu conhecimento do grande vulcão e 
cimentou mais sólidamente ainda o &eu prestigip de ciêntista sério e 
competente. Esta carta foi enviada em Janeiro de 1858 em momen­
tos muito críticos para o Equador e quando o mesmo García Moreno 
fez, o estudo dos produtos vegetais do vulcão. O d.r. Jameson, céle­
lebre professor de botânica na Universidade de Quito remeteu a re­
lação traduzida em inglês para publicação no Phifo'Sophical Journal 
de Edimburgo. Estuda nêste ensaio as transformações efectuadas no 
vulcão durante os doze anos de1;de a primeira exploração e as ema­
nações vulcânicas. (1 6 ) Relata nestã ca.rta em forma sintética, a 
história das explorações do Pichincha, vulcão que durante todos os 
,tempos tinha excitado a mais viva curiosidade dos ciêntistas. Esta 
nova expedição, a terceira que realizara García Moreno deu em re­
&ultado um e!:>tudo mais detido dos produtos vegetais do Pichincha. 
Em 1845 só a natureza geral do vulcão foi estudada. Baixou, ao 
cone de erupção. Segundo as observações iniciais o fundo do vulcão 
tinha sido teatro recente de convulsões. Parte da vegetaçãp desapa­
recera do lado oriental, pois a actividade vulcânica do Pichincha au­
mentara notavelmente nêSlte lapso de tempo. Descreveu os produtos 
sólidos do v.ulcão e as plantas q,ue recolheu na cratera, mais tarde 
classificadas pelo dr. J ameson. Concluiu, deixando vêr os perigos 
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do intrépido explorador que descera no abismo da cratera. "A 750 m. 
de profundidade entre rochas, onde as mãos servem mais de que os 
pés, um só pasi,o temerário teria conseqüências fatais". ( 17 ) 

Em 1849 na vespera de partir para a Europa, e durante as con­
vulsões que agitavam o Equador, García Moreno subiu o Sangay, 
n,uma das excursões mais ousadas registadas nos anais da ciência. 
Von Humboldt fez menção honrosa desta excursão. Falando da 
"montanha colossal" de 16,068 pés de elevação, que rugia quási per­
manentemente. O célebre homem de ciência diz que sentia sempre 
o bramido do vulcão, que em diversas ocasiões, especialente em 1842 
e 1843 teve erupções de intensidade incrível. A carta de Gabriel Gar­
cía Moreno sôbre a ascenção foi dirigida ao cunhado, Roberto de As­
cásu bi, e datada de Riobamba, 29 de Dezembro de 1849. A descrição 
desta aventura, tão penosa como arrojada, concretiza-se na forma 
seguinte: '' Sexta-feira última, fui a lchubamba, fazenda situada a 
nove léguas de distância; a 23 chegámos muito cêdo a Pongo, quatro 
léguas mais acima e ali deixámos os cavalos - no mesmo dia 23 co­
meçámos a baixar a cordilheira com muita dificuldade e depois de qua­
tro horas de caminho a pé fizemos alto onde prenoitámos. No dia 
24 caminhámos todo o dia e perto das cinco horas da tarde, estavamos 
junto do rio que corre nas faldas do vulcão a duas léguas. A cada 
momento levantava-se uma coluna de f.umo mais ou menos negro e 
poucos segundos depois ouvia-se a detonação que acompanha sem­
pre as erupções. Durante a noite de 24, gozámos o espectáculo mag­
nífico do vulcão em eru_pção; foram tão repetidas que, durante uma 
hora em que fui apontando os minutos e os segundos de cada uma 
delas - chegaram ao número quási incrível de 240, quer dizer, qua­
tro erupções por minuto. No dia 25, às seis horas da manhã, come­
çámos a marcha - e logo nos achámos ao pé do cerro negro e fu­
nesto que desejavamos vêr. Comecei a ascensão acompanhado de um 
criado do sr. Wisse. A vida vegetal e animal não existe no Sangay. 
Voltámos à nossa cabana às sete horas da tarde, depois de treze ho­
ras de caminho sem descanso". (1 8 ) 

Apenas terminada esta excursão, partiu García Moreno pela se­
gunda vez para a Europa. Sigamos o curso dos seus est,udos por meio 
da correspondência inédita ei,crita na maior parte ao cunhado, Ro­
berto Ascásubi, de Quito. Revelam estas cartas o progresso e o en­
tusiasmo que sentia invariavelmente pelas investiga.ções. A sua ami­
zade com o distinto homem de ciência francês, Boussingault, de mui­
to lhe serviu para obter as facilidades que desejava para prosseguir 
os seus estudos. Chegou a. Paris, a tempo para matricular-se nos cur­
sos oferecidos na Sorbona. Voltou, já homem, à vida de estudante. 
Foi, uma vida de intensa dedicação, durante a qual não deixava per­
der nem um instante do tempo preciso de que dispunha, para os seus 
e1>tudos. Ao mesmo tempo que aperfeiçoava os conhecimentos ciên-
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tíficos, intensificava a sua vida religiosa. O seu programa de estudos 
consistia em física, zoologia, química, análise de química orgânica, 
cálculo infinitesimal e algebra superior. Trabalhava no laboratório 
três dias da semana e mais tarde quando a oportunidade se apresen­
tou, dedicou-!:,e também aos estudos de botânica e de geologia. O seu 
entusiasmo sem limites manifesta-se na carta de 14 de Janeiro de 
1856 quando dizia: "dança-me na cabeça a ideia de um pequeno apa­
relho de minha invenção para fabricar o ácido sulfúrico". (1 9

) 

O contacto com a intelectualidade francesa e as aulas que fre­
qüentava com os melhores mestres da ciência em França causavam­
lhe uma pungente impressão que às vezes o desesperava. "Não me 
julgava tão ignorante como sou. O tempo é curto mas aprenderei algu­
ma coisa". (2º) Estudava principalmente com Boussingault e Duha­
mel e em NovembrQ 1856 quando dizia: "dança-me na cabeça a ideia 
de um pequeno aparelho sentado por d'Orbigny e Nugard. Os tra­
balhos nos laboratórios obrigavam-o a ficar todo o ano em Paris. Em 
Agosto preparava-se para ir à Inglaterra, para aperfeiçoar o seu co­
nhecimento da língua inglêsa. A sua estrada em França permitiu-lhe 
obter muitos aparelhos ciêntificos para levar para o Equador. Com­
prou à Escola Normal uma excelente coleção de mineralogía. O pri­
meiro impulso que o conhecimento das ciências ia receber no Equador 
foi o proporcionado pelo ensino de García Moreno e pelas facilida­
des obtidas por êle durante a sua residência em Paris. Não é exa­
gêro insistir que Gabriel García Moreno de volta para a América do 
Sul, impulsionou _pela primeira vez no século XIX o ensino e a in­
ve,,tigação no seu país. Honra que não coube aos ditadores que têm 
afligido os países hispano-americanos. 

Voltou ao Equador para desempenhar diversas funções de im­
portância na vida cultural do país. Foi elevado ao reitorado da Uni­
versidade, onde, durante meses, modificou o ensino e os métodos. 
Diz o dr. Julio Tobar Donoso, na sua excelente García Moreno y lo 
lnstrucción Pública: "O reitorado de García Moreno foi de enorme 
proveito para a universidade. Adeantou os melhoramentos materiais 
e enriqueceu a biblioteca. Dava então cursos de botânica o dr. Gui­
lhe.rmo Jameson. O reitor criou as cadeiras de química e de ciências 
exactas; fez construir locais cómodos e adequados para o ensino des­
tas disciplinas e êle mesmo, aproveitando o seu laboratório pessoo.l, 
desembolsando tôdas as despesas dos ensaios e as preparações reque­
ridas, dictou pela primeira vez na univen,idade, com admiração dos 
seus ouvintes, aquela ciência". ( 21 ) 

A sua breve intervenção na direcção da universidade não foi su­
ficientemente longa para a sua metamorfose total. As obrigiações da 
política chamavam a sua atenção. A política solicitava-o. Foram os 
anos de maior turbulência no Equador, quando as investigações e a 
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experimentação tiveram de ser necei,sáriamente abandonadas pelas 
necessidades mais peremptorias do momento político. Pessoalmente 
Garda Moreno tinha-se mostrado apaixonado das ciências, estudioso, 
hábil e competente duma preparação académica incomparavel. O seu 
interêsse jàmais esmoreceu. Freqüentemente as suas, inclinações fo­
ram prepostas pelas obrigações que a política lhe impunha. Não obs­
tante, no período em que esteve fóra da presidência, em 1868, quando 
ocorreu o terrível tremor de terra de Imbabura, não deixou a opor­
tunidade que lhe foi oferecida para realizar alguns estudos sôbre as 
particularidades daquela catástrofe. Encarregado pelo govêrno de en­
tão da recorn,trução da província destruída, Garda Moreno remeteu 
em Setembro de 1868 uma relação do desastre com algumas obser­
vações ciêntíficas sôbre a sua provável causa. ( 22 ) 

"Ontem, pela manhã, voltei da minha excursão - ruínas e mor­
te, alterações terríveis do sólo, luto e misérias. :,_ Creio chegado o 
momento de rectificar as numerosas inexactidões e falsidades que 
circulam em Quito, sôbre o espantoso tremor de terra do dia 16 de 
Agosto, o qual foi precedido por um na tarde de 15, sentido débil­
mente em Quito. Ao vulcão Cotopaxi tem sido atribuído geralmente, 
e sem razãó alguma, esta convulsão da natureza por aqueles que, con­
fundindo os tremores de terra com as erupções, imaginam que aque­
les são sempre o resultado destas. - Se me fôra permitido aventu­
rar a minha opinião sôbre a verdadeira causa da catástrofe que des­
truiu esta populosa e adeantada província de Imbabura, deixando de 
15 a 20 mil cadáveres insepultos e sumidos na miséria 50 mil sobre­
viventes, diría que a erupção produzida por uma imensa onda de ga­
ses comprimidos que nas regiões internas do g1ôbo explodiram e saí­
ram ,pelas cavernas .sU:bterrâneas dos Aindes, semeando ruínas e ca­
dáveres; que é, talvez, a maior de que temos noticias nos tempos his­
tóricos. ( 23 ) 

Depois da guerra civil de 1859-1860 com o estabelecimento do 
govêrno provisório dirigido por García Moreno, êste não teve tempo 
nem energia para ,uma serena obra do laboratório. A vida do Equa­
dor era excessivamente vertiginosa para permitir estas preocupações. 
A sua administração não se distinguiu senão pelo desejo e pela ne­
cessidade de impôr ordem e disciplina, procurando dissipar as cons­
tantes nuvens de discórdia e de rebelião. A segunda presidência de 
Moreno, começada em 18G9 foi, porém, extraordináriamente fecunda 
em realizações ciêntíficas. Conhecida a sua equilibrada mentalidade, 
não há motivo para ·se estranhar a sua dedicação às ciências e os es­
forços que fez no sentido de difundir do seu ensino. Logo em 1870 
iniciou o que poderíamos, com justiça, chamar uma revolução inte­
lectual. Converteu a antiga universidade num moderno laboratório; 
levou o conhecimento das ciências exactas a tôdas as províncias; in­
troduziu nelas o que de melhor havia no pensamento europeu e ace-
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lerou o estudo ciêntíf ico e profundo dos recursos, riquezas e possi­
.bilidades do sólo equatoriano. No capitulo que segue, estudaremos 
brevemente êsse aspecto da sua actividade. 

IV 

GARC!A MORENO :- PROPULSOR DA CULTURA 
CIENTÍFICA 

Gabriel García Moreno, na magna obra da ilustração do seu povo, 
mo1otrou-se trabalhador infatigável a favor da instrução das massas, 
da s,ua elevação cultural e ciêntífica. Um certo número de princípios 
fundamentais expõe o seu programa educativo. Estuda com igual in­
terêsse as necessidades da instrução primária e superior. Ao mesmo 
tempo que · concede facilidades aos camponeses, aos indígenas e às 
classes desprotegidas em geral, dedica-se com entusiasmo inabalável 
ao ensino avançado, para assim criar no Equador um sistema coor­
denado e não institüições isoladas que não correspondam a um con­
ceito sistematizado de educação. Nêste ensaio, propômos desenvol­
ver só_ alg,mnas observações com respeito à sua contribüição para o 
ensino superior no sentido limitado da propagação de ideias ciêntí­
ficas. 11ste a1opecto do seu labôr chama a atenção pela audácia e pela 
realização brilhante. Garda Moreno tem sido comparado por escri­
tores adversos com muitos dos ditadores que a América espanhola 
tem produzido: com Rosas, na Argentina; com Francia, no P.ara­
guay ; com Guzmán Blanco, em Venezuela, e com Po.rfirio Diaz, no 
México. Não são justas estas comparações arbitrárias, pois as cir­
cunstâncias e os propósitos de cada um dêles se encarregavam de tor­
nar diferentes os casos. E' po.r ventura admissível comparar-se Gar­
cía Moreno com Francia, que 1-utàva para impedir a entrada na nação 
de estrangeiros, que fechou as portas do país aos elementos extranhos 
a êle? García Moreno gastou somas respeitaveis para importar os· 
elementos necessários para a inauguração de reformas escolares e 
materiais. Um Rosas não revela na sua política de govêrno a intensa 
preocupação pelo avanço do povo que mostrou García Moreno. Um 
Porfirio Diaz, prestando atenção aos interêsses que asseguravam o 
desenvolvimento material, descuidou o progresso moral e inteledual 
das massas do povo. México prospero:u sob a sua adm~nistração, mas 
não progrediu sob o ponto de vista da ilustração. A diferença essen­
cial do govêrno chamado no Equador garciano com os de outras re­
giões da América consiste em que García Moreno foi um ditador, 
mas não um ditador vulgar. Foi talvez o único homem de ciência que 
dirigiu ,um Estado em tais circunstâncias. Achamos a sua filosofia 
do estado reflectida perfeitamente no empenho que mostrou, nos co-
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mêços da sua ·segunda administração, em desenvolver o ensino das 
c1encias e promover um alargamento do programa das investigações 
de história natural e dos recursos do país. 

O estado garciano é coisa digna de estudo e de meditação. Muito 
tem sido escrito para louvá-lo ou para ames1quinhá-lo. Ainda não 
existe uma obra que apresente sem paixão, sem prejuízos e sem parti 
pris a essencia da estrutura dêsse estado. Examinemos antes de con­
siderar a obra ciêntífica, as bases ideológicas da nação equatoriana 
sob García Moreno. O seu conceito de govêrno foi católico, baseado 
nas noções escolásticas das obrigações do estado e a sua organização. 
Inspirou-se numa doutrina social nitidamente católica, aplicando às 
necessidades nacionais as bases sôbre as quais repousa a teoria po­
lítica do catolicismo . . E' falsa a afirmação do seu ultramontanismo 
inveterado ou a sua entrega sem limitações de tôdas as institüições 
nacionais ao clero. Aboliu, é verdade, o antigo patronato, para ins­
tituir a concordata, que libertou a Igreja da dominação até então exer­
cida pelo. estado. Há muita confusão na interpretação do alcance da 
concordata. Libertou a Igreja para permitir que a institüição ecle­
siástica funcionasse livremente, sem a preponderância absoluta do 
estado. A Igreja teve intervenção logo em muitas esferas do govêr­
no, mas o govêrno ao mesmo tempo retinha muitas. funções sem per­
mitir que nelas a autoridade eclesiástica tivesse interferência. A con­
cordata especificava que no ensino geral, a autoridade da Igreja daria 
respeito à im,trução de moral e de doutrina. Não dizia uma só pa­
lavra em relação ao ensino não religioso. O espírito do estado e a 
sociedade do Equador são católicos. A igreja, segundo êste impor­
tantissimo acôrdo, aceitou funções perfeitamente definidas. Garcia 
Moreno para estabelecer o novo sistema de instrução importou reli­
giosos da Europa. O motivo foi em parte o desejo de consolidar o 
catolicismo e também a necessidade de realizar esta tarefa com a me­
nor despesa possível. O jesuíta, Teodoro Wolf, conhecido ciêntista 
que García Moreno trouxe ao país, argumenta, com razão, que teria 
sido impossível obter os serviços de homens eminentes· de ciência da 
Europa com o dinheiro disponível sem recorrer às comunidades reli­
giosas. Recebiam pouca gratificação, eram mais dedicados ao traba­
lho e como o espírito de sacrificio entrava em consideração, os reli­
giosos asseguravam melhor estabilidade ao ensino. ( 24 ) Devemos 
por isto examinar os resultados de ordem ciêntífica da reforma edu­
cativa de Garcia Moreno. 

Foi formalmente abolida a antiga Universidade de Quito para 
se edificar outra sôbre bases mais sólidas. Garcia Moreno reconheceu 
como muitos outros que têm observado a instrução na América do 
S.ul que o ensino profissional predominava. A educação puramente 
literária não correspondia às necessidades do país. A Universidade 
sofria as desvantagens ·da liberdade de estudos decretada pelo Pre-

• 
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sident_e Urvina. A conseqüência foi a desmoralização total do ensino. 
O estudante tornou-se autónomo no sentido mais amplo e a seriedade 
e o rigor do ensino decaíram. A abolição da universidade na sua for­
ma antiga preparou o caminho para um novo organismo. García Mo­
reno não quis certamente abolir as disciplinas clássicas. · Quis esta­
belecer a investigação científica; Por outras palavras quis seguir o 
princípio que Vicente Rocaf.uerte, segundo presidente do Equador, 
enunciara quando dizia que a república não se achava possuida das 
"luzes do século". Para provar até que ponto chegou García Moreno 
a dotar o Equador com um espírito científico, basta citar textualmente 
as interessantes palavras do francês, professor Domec, que foi con­
tratado para a Faculdade de Medicina em Quito. Falando alguns 
anos mais tarde em França, descreveu a reforma do ensino no Equa­
dor nêstes termos: 

"Logo vieram as reformas no ensino secundário e para isto o 
regenerador infatigável dirigiu-&·e às ordens religiosas da Europa. 
Desde êsse momento os estudos literários e científicos no Equador 
elevaram-se às alturas dos da Europa. Augurava-se um fut,uro bri­
lhante aos numerosos moços saídos dê&tes estabelecimentos com uma 
sólida e profunda instrução". ( 25 ) 

A dissolução da velha universidade foi seguida em Março de 
1869 pelo restabelecimento da Faculdade de Direito. Os colégios dos 
jesuítas mantinham-se em excelentes condições depois do reingresso 
da Companhia em 1862. . Quatro estabelecimentos principais desta 
congregação estavam funcionando nêste tempo. Ninguém influiu tanto 
para a realização desta parte do programa do govêrno de Garcia Mo­
reno como o padre Terenziani, chamado por um panegirista, "o ca­
valheiro do direito, da ciência e da cruz". (26 ) 

A Faculdade de Medicina foi uma das grandes criações da se­
gunda administração. Na primavera de 1874 Garcia Moreno logrou 
contratar Dominique Domec, doutor em medicina de Montpellier para 
vir ao Equador reger ,uma cadeira de anatomia. Ofereceu a êste ilus­
tre galeno francês 12.000 francos anuais. A Faculdade foi organizada 
sob a inspiração de sábios europeus. O dr. Estevão Gayraud encar­
regou-se do decanato e da organização das aulas. A Faculdade ficou 
estabelecida na forma seguinte: ( 27 ) 

Dr. Dominique Domec: Anatomia geral e descritiva. 
Dr. Rafael Barahona: Fisiologia geral e especial ; higiene pri­

vada e pública. 
Dr. António Saenz: Patologia geral; anatomia patológica; me­

dicina legal, toxicologia e obstetrícia. 
Dr. Rafael Rodríguez Maldonado: Terapêutica; matéria médica 

e clínica interna. 
Dr. Estevão Gayraud: Cirurgia. 



- 159 -

Com comêços tão brilhantes progrediu notàvelmente a nova fa­
culdade. O dr. Domec pre:itou serviços inestimáveis à causa da ins­
trução médica no Equador. Estabeleceu uma escola prática de de­
monstrações anatómicas com instrumentos comprados pelo govêrno 
equatoriano na Europa. García Moreno jàmais vacilou ante as des­
pezas que representava êste progresso. A excelência dos homens tra­
zidos pelo .presidente ao Equador não permite nenhuma dúvida sôbre 
esta afirmação. Observa o erudito historiador, dr. Julio Tobar Da­
noso, que ao seu regresso à França, o dr. Domec foi nomeado pro­
fessor da Universidade de Lille e o dr. Gayraud do Hospital Geral 
de Montpellier, nomeações que testemunham eloqüentemente a com­
petência dêstes dois grandes médicos. Não ·SÓ se dedicaram ao ensino 
na Faculdade, mas promoveram o estudo de muitos aspectos da me­
dicina no Equador. Fizeram estudos sôbre a lepra, doenças vené­
reas, tubernulose e a influência na cura do meio natural do Equador. 
García Moreno fez trazer de Paris, D. Emília• Sion, perita em obs­
tetrícia para a instalação de uma maternidade no Equador. E:itabe­
leceu um serviço com um luxo que era totalmente desconhecido nêsse 
tempo. ( 28 ) 

Ainda que o impulso dado à medicina constituísse uma obra de 
mérito indiscutível, é a criação da Escola Politécnica que mais nos 
interessa por ser ela mais significativa da grande contribüição de Mo­
reno para o ensino científico. A 30 de Agosto de 1869 decretou-se 
o estabelecimento da Escola Politécnica com o fim de preparar téc­
nicos e investigadores no campo geral das ciências. Havia um ensino 
secundário ou geral para os que precisavam dos cursos preparatórios 
e logo os avançados e especiais para os que aspiravam a uma forma­
ção mais completa. "A instrução era gratuita e os estudantes não 
pagavam quantia alguma para as matriculas, exames ou diplomas". 
(2º) ' 

Os sucessos de 1870 com a iniciação do Kulturkarnpf na Alema­
nha por Bismarck ofereceu a García Moreno a oportunidade de ob­
ter os serviços de muitos jesuítas, expulsos daquela nação. Em Se­
tembro de 1870 celebrou-se b contrato por sugestão do presidente, 
entre o Ministro de Instrução Pública, o dr. Francisco Javier Léon 
e o padre Agustín Delgado, visitador dos jesuítas. Fixou-se para ês­
tes professores que se empregariam na nova Escola Poli<técnca a soma 
de 600 pesos anuais, mais as despezas das expedições e laboratórios. 
Constr.uir-se-ia também o mais cedo possível um obi;ervatório astro­
nómico. 

Com a sua impaciência habitual, García Moreno autorisou a ins­
talação da nova escola em Outubro de 1870. No mês de Março do 
ano seguinte, o govêrno ordenou ao cônsul equatoriano em Paris, que· 
gastasse 100.000 francos na aquisição de um laboratório de química 
e máquinas de mineração ( 3º) Durante o ano de 1870 foram con-
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tratados os seguintes jesuítas alemães: RR. PP. Juan B. Menten, 
Teodoro Wolf e Luiz Sodiro. Em 1871 vieram Luiz Dressel, Luiz 
Heiss, José Kolberg, José Epping, Christian Boetzkes, Emílio Mil­
lendorf e A. Wenzel. Em 1873 associaram-se à escola os padres Eduar­
do Brugier e Alberto Claesen. Em 1874 veio o padre Clemente Faller 
para ocupar-se do decanato da escola. Nem todos os profe:i·sores 
eram religiosos, pois García Moreno contratou também em 1873 Jaime 
Albert para arquitectura e Nicolas Grüenwalt para engenharia civil. 
Fez-se um contrato com Carlos Honshteter como dissecador e prepa­
rador de animais para o museu zoológico. Durante 1872 o prpgrama 
definitivo do ensino foi redigido e decretado pelo presidente. As dis­
ciplinas obrigatórias para os alunos de preparatórios são muito in­
teressantes pela sua precisão e pela sua amplitude. Nos três anos 
que cursavam estudos antes de começar a especialização que oferecia 
a Escola Politécnica, a preparação abrangia sólidos conhecimentos de 
língua e literatura latinas, matemáticas, geografia de ambas- as Amé­
ricas e da Europa, história antiga, da idade média, moderna e na­
cional, religião, e no campo da filosofia as divisões da lógica, meta­
física e cosmologia. Ingressaram na escola mais do que as pessoas 
q,ue aspiravam a um título, todos aqueles que desejavam aperfeiçoar 
os seus conhecimentos em contacto com os professores novamente 
trazidos da Europa. O presidente estabeleceu todos os meios possí­
veis para e:,timular os estudantes da escola. O govêrno concedia bol­
sas de estudo com contrato, que obrigava os candidatos a concluir o 
curso de quatro anos, durante os quais o estado pagava ao aspirante 
vinte pesos mensais empregando-os depois no serviço público. No 
caso de abandonar os estudos, sem poder devolver o dinheiro rece­
bido, tinha a abrigação de passar às filas do exército. ( 81 ) O quadro 
do ensino superior durante o ano de 1873 demonstra a obra realizada 
pela Escola Politécnica. Abrangia êste programa de estudos de as­
tronomia, geodésia, mecânica, zoologia, desenho geométrico, máqui­
nas, matemáticas, em vista das necesi,idades dos alunos de Escola Mi­
litar, física, química, botânica, mineraloigia, geologia, arte de minas 
e línguas modernas. Em 1875 êste quadro foi enriquecido pela in­
clusão de geometria descritiva, arquitectura, mecânica prática e far­
mácia. Os professores alemães eram notabilidades na sua ebpeciali­
dade. Mui tos dêles eram conhecidos na Europa, e . tanto na cátedra 
como nas revistas tinham contribüido para o avanço do conhecimento 
das suas disciplinas. Em pouco tempo, instalou-:ie em Quito um la­
boratório químico, outro de física e um museu de história natural de 
primeira importância para o conhecimento da fauna equatoriana. O 
dr. Domec afirmou em França que "se tinha formado em Quito com 
o nome da Escola Politécnica um centro de ensino que podia, não 
tememos dizê-lo, rivalizar com as nossas melhores faculdades de ciên­
cias". ( 32 ) Concluiu o seu testemunho a respeito da excelência da 
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escola, chamando-a "êste foco científico, o primeiro talvez na Amé­
rica meridional". ( 3 3) 

Os professores da escola não se limitaram a dar as aulas para 
as quais foram contratados. Todos êles se ocuparam activamente da 
divulgação mais ampla dos seus conhecimentos. Indiquemos somente 
alg,umas das obras que foram produzidas pelos professores da Poli­
técnica durante e depois da sua estada no Equador. Esta producti­
vidade de ordem científica é um dos mon.umentos erigidos à visão 
e imaginação de Gabriel García Moreno. :Êle foi o único governante 
equatoriano e um dos poucos da América do Sul que fomentou e es­
timulou directamente pelo exemplo pessoal e pelo ent,usiasmo do seu 
espírito o avanço do conhecimento no campo científico. A lista par­
cial das produções dos professores revela as seguintes obras: 

rior. 

João B. Menten: 

Textos de trigonometria. Texto de geodésia elementar e supe- . 

Observações astronómicas e meteorológicas em 1871 e 1872. 
Estudo sôbre os limites do Equador com a Colômbia e o Perú. 
Relação sôbre a expedição dos académicos franceses em 1736 

para medir o arco do meridiano equatorial. 1873-76, Boletim mensal 
sôbre observações meteorológicas e astronómicas. 

Construção do observatório astronómico em 1873. 

Teodoro Wolf: 

Boletim científico sôbre estudos geológicos (El Nacional, 1871). 
Resultado da primeira viagem geognóstica ao Guayas ( 1874). 
Geografia e geologia do Equador. Obra publicada em 1892 em 

línguâ espanhola em Leipzig e considerada a obra mais importante 
do seu género. 

Formação de um museu de mineralogia. 

Luís Sodiro: 

Relação sôbre a erupção do Cotopaxi. 
Reflexões sôbre a agricultura equatoriana. 
Relação sôbre o fomento da agricultura equatoriana. 
Programa da escola agronómica. 
Çontribüições ào conhecimento ela flora equatoriana. 
Gramíneas equatorianas. 
Criação do museu de botânica equatoriana. 
Formação do jardim botânico. 

11 - R. 1. H. 
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Luís Dressel: 

Tratado de. química, 1873. 
Táboas para a análise química qualitativa. 
Monografia sôbre fontes de águas termais no Equador, 1874. 
Direcção do laboratório de química. 

José Kólberg: 

Tratado sôbre álgebra superior. 
Tratado sôbre estradas e caminhos de ferro. 
Elementos de arquitectura. 
Com.trução de pontes. 

Christian Roetzkes: 

Tratado de zoologia geral. 
Criação do museu zoológico. 

P. Wenzel: 

Gramática francesa. 

Estas são sómente algumas das muitas publicações e trabalhos 
úteis para o progresso do Equador que deixaram os professores con­
tratados por García Moreno. (34 ) A obra de Teodoro Wolf é no­
tável entre tôdas. O seu trabalho sôbre geologia e a geografia do 
Equador constitue o tratado mais notável e rico de todps os que se 
publicaram no Equador. :Êstes professores começaram sem dilacção 
a realizar o que o dr. J,ulio Tobar Donoso chama "a moderna extensão 
universitária". ( 3 5 ) Foi uma espécie de universidade popular, coisa 
desconhecida até então no Equador. Entre as conferencias dadas pelos 
professores da Politécnica sobresaem as sôbre 9 darwinismo, a anti­
guidade do homem segundo a evidência geológica, geologia industrial 
e agrícola do Equador, formação do sistema solar, o sistema planetá­
rio, a vegetação do Equador, arqueologia e muitas outras, verdadeira 
v,ulgarizaçãÕ da erudição, popularizando a ciência e tornando-a assi-
milável às classes sociais em geral. · 

E' necessário insistir que não houve limitação alguma à liber­
dade académica nem à científica. Em numerosos actos públicos de­
ram os professores demonstrações científicas, especialmente de electri­
cidade. Em 1874 houve na praça principal de Quito várias classes de 
projecções luminosas que deixaram fascinados os milhares de obser­
vadores que ali acudiram. 

García Moreno acolhia invariàvelmente os sábios que visitavam 
o Equador com tôdas as atenções que mereciam, concedendo-lhes o 
privilégio da liberdade mais absoluta para o estudo da especialidade. 
Assim foi que a visita de Reiss e Stübel foram especialmente provei-



- 163-

tosa~ para o conhecimento das regiões vulcânicas do país. :8ste úl­
timo, agradecido pela deferência com que foi tratado pelo presidente 
e conciente do progresso visível da república, disse que a sua viagem 
tinha sido "felizmente possível pelo longo espaço de paz que a presi­
dência de V. Ex.ª pela primeira vez proporcionou à república do Equa­
dor''. ( 86 ) 

Um dos últimos actos que revélam ,a sua persistência pelo pro­
gre~·so científico foi a intenção de contratar o alemão A. Bastian 
para iniciar no Equador os estud()s de arqueologia, pre-história e an­
tropologia, que então não contavam com •muitos devotos no paü. A 
imprensa oficiosa fomentava os conhecimentos de tôdas as espécies, 
por meio de publicação de ensaios e trabalhos eruditos. (37 ) 

No campo da geografia, a contribüição de García Moreno pode 
resumir-se nesta forma: Incitou os sábios alemães a que dessem a 
conhecer o país em todos os seus aspectos. Desenvolveu uma política 
de franca aprovação pelo conhecimento da república em todos os seus 
pormenores. Chegou até a investigar em Santa Helena as possibi­
lidades da .exploração petrolífera. No Oriente, restabeleceu a&· anti­
gas missões, fomentando a defesa do Equador nessa longínqua re­
gião. Gabriel García Moreno foi um dos poucos chefes de estado na 
América, de temperamento esit:rictamente científico. A sua contri­
büição nêste vasto e proveitoso campo foi mai&' duradoura que no da 
teoria política. 



NOTAS 

(1) A descrição geográfica mais adequada do Equador é a obra de 
Teodoro Wolf. Geografia Geologia del Equador, Leipzig, Tipografia de F. 
A. Brockhaus, 1892 :pá.gs. 671. 

(2) Sôbre o regionalismo produzido pela geografia, veja-se o traba­
lho: Bossano, Luiz, Apuntes acêrca deZ regionalismo en el Ecuador. 2.ª 
ed. Quito, 1930 Tip. de la Prensa católica, Pags_ 178. 

(3) V•eja-se para a época colonial a sugestiva obra de Barrera, Isaac 
J. Quito Colonial Quito, 1922 Imprensa Nacional. Págs. 163. 

( 4) Clavécy, Edouard, Trois Précurseures de l' indépe'ndance des d,é­
mocraties sud-américaines. Paris, 1932, lmprimerie F. Michel. Págs. 186. 

(5) Um dos estudos mais modernos sôbre Espejo é de Arias, Agusto, 
EZ Cristal Indígena, Quito, Editorial América, 1934 Págs. 209. 

( 6), A obra de To bar Donoso, Julio, La Iglesia ecuatoriana en el si­
glo XIX Quito, Editorial Ecuatoriaua, 1934, Págs. 630, contém uma expo­
sição excelente do pensamento do fim do século XVIII. 

(7) Je Gouhir y Rodas, J. M. Historia de la República dei EcUAJ,dor, 
Quito Editorial Ecuatoriana, 1935. 1. Págs. 600. 

(8) Asculati, Gaetano, Esplorazioni delle regioni equatoríali: Fram­
menti di un viaggio fatto nene due Am.eriche negli anni 1846, 47 e 48 
Mllano, Tip. Bernardoni, 1850 Págs. 318. 

( 9) Villavicêncio, Manuel, Geografia de la República dei EcUAJ,tJor 
New York, Imprensa de Robert Graighead, 1858 Págs. 505. 

(10) Um estudo interessante da Expedição de Flores acha-se em Ba· 
sadre, Jorge La Iniciaición de la República: Oontribuci6n al estudio de ia 
evolución social 11 política del Perú. Lima, Librería Francesa, 1929 I. 
Págs. 65-68. 

( 11) G·onzález Súarez, Frederico, Memorias intimas, Quito, Editorial 
Gutenberg, 1931. Pág,s. 17. 

(12) Pólit Laso, Manuel Maria, Esc,·itos y Discursos de Gabriel Garci(J 
Moreno. (segunda edição) Quito, Tip. y E'ncuadernación Salesiauas, 1923 
Dois volumes. O primeiro volume contém os escritos científicos e pessoais 

(13) Polit Laso, Escritos e Discursos I. Págs. 289-90. 
(14) Idem. Págs. 295-96. 
(15) Idem,. Págs. 300-01. 
(16) Veja-se esta carta em ~lit Laso, ob. cit . I. Pág. 307 seq. 
(17) Pólit Laso, ob. cit. pág. 312. 
(18) Pólit Laso, ob. cit. I. pág, 315. 
(19) Cartas ineditas, Garcia Moreno Ascásubl. Paris, 14 de Janeiro 

de 1856. 
(20) Idem. Paris, 29 de Janeiro de 1856. 
(21) Tobar Donoso, Julio, Garcia Moreno y la Instrucci6n Pública 

Quito, Imprensa de la Universidad, 1923, pág. 31. 
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(22) Veja-se para êste incidente, .El Nacional (gazeta oficial) Quito, 
Nos. 336, 337, 338 e 344 que oonteem descrições abundantes do tremor d~ 
terra. 

( 23 )1 Pólit La.so, ob. cit. I. págs. 318-19. 
(24) Wolf, Teodoro, Geografia 11 Geo"t-Ogia àel Ecuaàor, Leipzig, F. A. 

Brockhaus, 1892 pág. 541. 
( 25) To bar Donoso, ob. cit. págs_ 225-26. 
(26) Veja-se conferência do Dr. João Felix Proaíio -em Le Gouhir y 

Rodas, ob. cit. II. pág. 556. 
(27) Tobar Donoso, J , ob. cit. pág. 207. 
(28) Iàern. pág. 216. 
( 29) Perez, J. Gualberto, Recuerào Histórico àe la Escuela Politécnica 

de Quito. Quito, Tip. de la Prensa católica, 1921 pág. 3. 
(30) Perez, ob. cit. pág,s. 7-8. 
(31) El Nacional N.º 24 3 de Ma.riço de 1871. 
(32) Tobar D-Onoso, ob. cit. pág. 225. 
(33) Iàern. pág_ 226. 
(34) Perez, ob. cit. Nas páginas 9-14 aparece uma lista bastante 

com pleta das obras dos pr,ofessores alemães. 
( 35) Tobal Donoso, ob. cit. pág. 227. 
(36)' Tobar Dodoso, ob. cit. pág. 244. Veja-se também, Reiss, W. Carta 

a EJ. E. el Presidente àe la Repúbvi.ca sôbre sus viajes a ias montanas del 
sur àe la capital. Quito, Imprenta Nacional, 1873 pág. 22. 

(37) Como exemplo da variedade de estudos publicados, citam-se as 
,segui111tes: El Nacional N.0 368 25 de Setembro de 1874: Artigos sôbre a 
pronúncia das línguas mortas, uma carta d'o Libertador Bolfvar, o Da­
homé, os monumentos ·p,rimitivos de América e o orçamento militar de. 
França. Cada exemplar do jornal oficial ,publicava um quadro meteoro­
ilógico, um índice das obras públicas e geralmente artigos sôbre o cul.tivo 
de diversas plantas introduzi.das no Equador. 
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Floriano Peixoto 
( Conferencia) 

Othelo Rosa 

Eminente escriptor patricio, de limpida visão sociologica, refe­
rindo-se, certa vez, ao que elle chamou de "contraste providencial 
entre os dois aspectos preponderantes do espirito brasileiro" concluiu 
pela existencia de um 

"binario constituído, de um lado, pela intelligencia 
do Sul, mais bem apparelhada de um conceito or·ga­
nico da realidade; e de outro, pela fantasia poderosa 
dos nortistas, de onde lhes advem, essencialmente, o 
,genio poetico incomparavel". 

Nascido no Engenho "Rancho Grande", no velho districto de 
Ipioca, na provincia das Alagoas, Floriano Peixoto seria um desmen­
tido flagrante a essa tentativa de classificação mental do :brasileiro. 
Nortista, e condensando na estructura da sua curiosa personalidade to­
dos os attributos, bons ou maus, negativos ou positivos, do ,povo de 
que procede: sendo um exemplar typico da sua raça, Floriano irá affir­
mar-se, precisamente, pela ausencia âa fantasia, por um senso crysta­
lino de objectividade, por uma singularíssima capacidade de adaptação 
e de integração ás realidades ambientes. Era, es•sencialmente, aquillo 
que hoje se chama um pragmatico. Su'11prehendia e desnorteava, 
mesmo, porque, entre as derivações do nosso romantismo, da nossa 
dramaticidade, da nossa invencível tendencia á f,uga dos aspectos con­
cretos das coisas, elle mantinha a friesa de um raciocinio directo e 
apurado, o espantoso aprumo das attitudes medidas e reflectidas, o he­
roísmo de uma paciencia e de uma pertinacia imnulgares em nossa es.­
tirpe. Era no silencio que creava a sua força. E emquanto os outro5, 
amigos ou inimigos, adeptos ou adversarios, exgotavam-se e enfraque­
ciam, na dispersão e no tumulto das frases, dos enthusia;mos descom­
pas,sados, das conductas de impeto, das arrancadas generosas e frusta­
neas, Floriano - o homem que cala - apercebia-se de todas as fra­
~uesas, conjugava todas as possibilidades, pesava e repesava todas as 
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circumstancias, era a vontade superior que coordenava e, depois segu­
ramente decidia. Tinha, por isso mesmo, a antevisão da fragilidade 
alheia, e a consciencia da propria força. D'ahi, ninguem influenciai-o, 
e muito menos dominai-o. Elle passa, entre todos, subtil e incompre­
hendido, com a sombra do seu sorriso ironico e a ponta apagada do- seu 
charuto, porque sabe que tem um destino a realisar por si mesmo e 
que a Providencia assignalou-lhe, na vida nacional, um Jogar á par­
te, culminante e doloroso, a que elle terá de ascender pela "via cru­
cis" do isolamento de uma vontade de ferro, entre o delirio de ir­
mãos que se dilaceram e entredevoram, n'uma dessas. horas pávidas, 
de agonia e de horror, que sinistranrente ,pontilham a evolução de to­
dos os póvos, como fases inevitaveis· de formação ou de crescimento,. 

Quinto filho dos dez de um casal de modestos, agricultores -
Manoel Vieira de Araujo Peixoto e Anna Joaquina de Albuquerque 
Peixoto - Floriano precisou do amparo de :um tio e padrinho - José 
Vieira de Araujo Peixoto, que foi quem o creou e educou. 

Desde logo, impunha-se ao moço alaigoano o dever de forjar, no 
trabalho e no estudo, a proptia personalidade. Não tinha, como ao 
tempo correntemente se dizia, "pai alcaide''. ·Concluidos os prepa­
ratorios, no collegio Espirito Santo, de Maceió, e depois no S. Pedro 
de Alcantara, no Rio de Janeiro, segue a carreira militar, assentando 
praça, em 1.0 de maio de 1857, com 18 annos de idade, no 1.0 batalhão 
de artilharia a pé. Matricula-se na Escola Militar, e começa a percor­
rer, um a um, os graus da carreira. Cabo e 2.0 sargento, em 1861. 2.0 

tenente em 1862. Vae para o curso de engenharia militar e em 1863 
é 1.0 tenente. Em fevereiro <le 1865 está neste Estado em Bagé, exer­
cendo o primeiro commando da sua vida: o dá 7.ª companhia do 2.0 

batalhão de infantaria, começando a revelar as suas qualidades de sol­
dado. Veiu a guerra do Paraguay; e elle a faz desde o primeiro ao 
ultimo dia. Inicia a campanha de fóm1a original: oHicial de terra, 
commanda uma pequena esquadrilha, no rio Urnguay, que tinha o fim 
de evitar a junção e communicação das columnas invasoras de Duarte 
Estigarribia, que avançaram pelas duas margens do rio: dá ,boa conta 
do seu recado, Duarte é esmagado em J atany e Estigarribia rende-se 
em Uruguayana. Peleja en1 numerosos combates, e commanda em 
campanha os batalhões 9.0

, 25 e 44. Em 1865, 1.0 tenente; em 1870, 
em Assumpção, tenente-coronel, posto em que retorna á Patria, depois 
de ter sido uma das testemunhas do epilogo de Cerro Corá. 

Ainda em 1870, está ins.pector das fortificações de Matto Grosso,; 
cm 1871, estaria no Amazonas, commandando o 3.0 batalhão de arti­
lharia. 

Em 1872 regressa a Alagoas e casa com a sua primeira Josina 
Vieira Peixoto, filha daquelle que fôra seu ,pae adoptivo. E ahi está, 
parece-me, um traço da psychologia do homem concentrado, tenaz -
um introver:so, da classificação de Jullig, que era Floriano Peixoto: 
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vive longos annos longe da terra natal, da fami,Jia, da sua affeição de 
infancia; constróe pacientemente a vida, a gólpes de trabalho e de von­
tade; e volta, depois, a casar com a prima, a affe.ição da sua meninice ... 

E continua a ascenção; em 1874 é coronel e commanda o 3.0 re­
gimento de artilharia. De 1879 a 1881 serve como director do Arsenal 
de Guerra de Pernambuoo, indo exercer depois o encargo de inspector 
dos depositos de artigos bellicos, das provincias de Parahyba, Rio 
Grande do Norte, Alagoas e Sergipe. 

Em 1882, porque já fosse notoria a sua intrepidez moral, serviu 
como delegado especial dos exames de preparatorios, em Alagoas, 
onde se tinham verificado grandes escandalos. 

Em, 1883 é :brigadeiro e commandante das, armas da província do 
Amazonas. Em 1884, commandante das armas de Pernambuco, pas­
sando no mesmo anno a exercer as funcções de commandante das 
armas e presidente da provincia de Matto Grosso. Em 1888, comman­
dava a 2.ª brigada do Exercito. Em 1889, era ajudante general do 
Exercito e promovido a marechal de campo. Em 1890, tenente..Jgene­
ral, ministro da guerra e 1.0 Vice-chefe do governo provisorio. Senador 
por Alagoas, em 25 de fovereiro de 1891 era eleito, pelo Congresso, 
Vice-presidente da Republica. Com o golpe de Estado do marechal 
Deodoro da Fonseca, e consequente renuncia do egregio proclamador 
da Republica, Floriano assurniu a presidencia, que exerceu até o fim 
do quatriennio, passando-a ao dr. Prudente de Moraes. em 15 de no­
v,em bro de 1894. 

Fallecetl! em 29 de junho de 1895, na estação "Divisa", que hoje 
tem o seu nome, no E stado do Rio de Janeiro. 

Ahi tendes os pontos de referencia da vida de um militar brioso 
e valente, ,pontual no cumprimento dos seus deveres, que faz a sua 
carreira dignamente, galgando todos os póstos da hierarchia por actos 
de bravura, nos campos de batalha, ou pela correcção modelar com 
que se desempenhava de quaesquer encargos ou commissões. Nume­
rosos companheiros de armas emparelhariam com Floriano Peixoto, 
na affirmação desses attrfüutos. Elle seria apenas uma dessas tan­
tas nobres figuras de officiaes generaes, que honram ao Exercito e 
ao Brasil. Mas a esse homem, que somente pretendia ser soldado, 
reservava o destino a surpresa de uma prodigiosa projecção no ce­
nario político. A sua personalidade, extranha e impressionante, de 
surprehendentes matizes psychologicos, eriçada de atordoantes con­
tradicções, invadiria tumultuosamente a nossa historia, como uma fi­
gura cyclica de gigante condensando todos os desesperos, todas as 
angustias, todas as esperanças e todos os enthusiasmos de uma hora 
tragica da nacionalidade. 

Porque carrega o signo dos grandes homens, elle irá despertar 
dedicações até ao sacrifício, como irá acender odios até a ferocidade. 
Elle resumirá, em torno de si proprio, a convulsão que desborda pelo-



- 170-

país inteiro, e que lhe cumprirá dominar e vencer, com uma energia 
assombrosa, em que ninguem mais o igualou. Semi-deus, para uns ; 
traidor, para outros: ali, acclamado como um heróe: acolá, indigitado 
como frio e perverso mandante de fusilamentos indefessaveis, vio­
lador contumaz das leis juridica:s e humanas, a individualidade de 
Floriano Pei:imto, na phase culminante da vida, que é a da presiden­
cia da Republica, de tal modo se alteia, entre o fragor da:s luctas e 
das paixões,, que não ha medida para julgal-a. Ou o dithyrambo, oú 
o vilipendio. Ou a demasia do epinicio, que era quasi agiologio, ou o 
ferro candente da injuria e do insulto. Os homens se dividiam entre 
os que queriam matal-o e os que queriam morrer por elle. E entre 
todos esses excessos - elle era o unico moderado e :prudente, capaz 
da virtude do _meio termo e da conciliação, forrando-se ás exaltações 
para nellas não perder um atómo siquer da sobrehumana força de von­
tade que o momento exigia. Tornava-se, assim, incomprehensivel. Um 
enygma, urna esfinge, como o descreveu a penna rutilante de Eucly­
des da Cunha. Em verdade, o homem providencial, o homem neces­
sario, em certas crises aigudas da vida dos póvos. 

Desconcertante, sem duvida elle o era. Um reconcentrado, n'um 
povo de faceis agitações. N'um povo de loquazes, um silencioso. En­
tre nós, que tanto dispersamos a acção no enredo das palavras, elle 
não tinha quasi palavras e desenvolvia uma acção maravilhosa, ten­
tacular, continua, systematica, destruidora. Quanto mais as revoltas 
deflagravam, quanto maior era o numero de adversarios, quanto mais 
ap:parente era a fraqueza do governo, mais a sua energia de aço se 
impunha, renascente da propria penuria. Era um homem no signifi­
cado maximo da expressão, esse caboclo tranquillo e calado que no 
instante mesmo em que sentia pesar sobre os hombros a ameaça de 
uma derrota interna, replicava á insinuação dos navios extrangeiros, 
orgulhosos de seus canhões, com a simplicidade spartana do seu ho­
merico "A' bala ... " 

Julgal-o e compPeendel-o como um homem, eis, o que devemos 
fazer. Elle não transcendeu á condição humana, decerto. Foi um ho­
mem, susceptivel de imperfeições e de erros, como todos, os homens: 
pela somma das suas virtudes, porem, pelo desassombro com que ser­
viu e salvou a sua Patria, n'uma das encruzilhadas do seu destino, 
elle se inscreve em nossa historia, sem duvida, entre os homens maio­
res do seu tempo. 

Em verdade, até hoje não se acertam, historiadores e psycholo­
gos, na sentença definitiva sobre a personalidade complexa e subtil 
de Floriano. O seu mutismo, ainda impressiona; a sua argucia, ain­
da desorienta; a sua coragem, sem alarde e sem jactancia, ainda as­
sombra; a sua incrível tenacidade, ainda gera indecisões . . . Ha ne­
voas de lenda, até hoje, em derredor da figura, phys.icamente sem re-
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levo, do soldado alagoano. E' ainda o sopro das pa1xoes, ernbora 
amortecido, que compromette a claridade dos julgamentos imparciaes. 

Para avaliar com justiça os homens que ficam na historia, é mis­
tér situal-os rigorosamente na atmos.phera das suas acções principaes, 
jogando com os imperativos das circumstancias do momento, dos fins 
que elles visam e c9llimam, dos seus. recursos: e possibilidades, huma­
nos ou mater.iaes. E' isso que, em regra, não se faz com Floriano 
Peixoto. E porque elle fosse um silencioso, qu·e não explicava os. seus 
actos, as duvidas persistem. 

Traiu o Imperio, em 15 de novem'bro de 1889, como ajudante ge­
neral do Exercito, não atirando a:s forças ,porventura fieis ao throno, 
contra as legiões revoltadas de Deodoro da Fonseca - affirmam al­
guns. 

E eu o considero, no transe, o soldado arguto e previdente, que 
vendo e sentindo, melhor do que ninguem, a impossibilidade da resis-· 
tencia, como os factos posteriores provaram á saciedade, afasta dos 
seus companheiros de armas o perigo de um sacrifício de todo o ponto 
inutil, e que teria apenas o effeito de alastrar no país a incerteza e a 
desordem. 

- Violou a lei, mantendo-se no poder, como vice-presidente da 
Republica, até o termo do quatrienio, quando determinava a Consti­
tuição que nova eleição se fizesse - allegam outros. 

Já consider,ei procedente a accusação. Hoje, tenho-a como infun­
dada. O texto invoca,do era duvidoso. Um preceito da propria Consti­
tuição parecia excluir da regra os eleitos para o primeiro quatrienio, 
escolhidos de forma especial, pelo Congresso e não pelos eleitores. Não 
se estava, portanto, em face de um caso liquido e certo. Entre as. duas 
interpretações, Floriano preferiu uma, a que delongava o pleito, preven­
do as consequencias fata,es de uma eleição no Brasil, entre a agitação 
dos espíritos reinante, o choque ameaçador de correntes quasi em de­
lírio. Fel-o conscientemente, com aquella formidavel segurança de 
acção, que o singularisa. Se _ treze officiaes generaes protestam publi­
camente, elle não vacilla, e muito menos retrocede: reforma os gene­
raes, suspende as garantias constitucionaes com o estado de sitio, 
prende e deporta os revolucionarios.. Neste momento elle surge e in­
vade a historia como a figura central da ordem, oppondo-se domina­
doramente á onda de anarchia que ameaçava o .Brasil. E outras ve­
zes, reconheçamos, Floriano violaria a J.ei, de facto: agindo numa si­
tuação excepcional, não lhe seria possivel governar, e vencer, com os 
recursos normaes. Mas, observae que elle trangride a lei em benefi­
cio da causa, que representa e defende: nunca, em se_u proprio benefi­
cio. Mesmo quando se superpõe a tudo, pelas exigencias da lucta de­
morada e feroz, elle resguarda e nos lega a tradicção de uma honesti­
dade incorruptível;· 
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- Menospresou a Nação, encarnada no poder civil, que o povo 
constituira, não estando no palacio Itamaraty para transmittir a pre­
sidencia da Republica a Prudente de Moraes, em 15 de novembro de 
1894 - argumentam alguns. 

E' ainda, neste passo, o homem que não fala, que não explica 
as suas attitudes. . . Quizesse Floriano Peixoto ser dictador, e elle 
o seria. A somma de poder que então enfeixa em suas mãos é for­
midavel. Faz, entretanto, com que se realisem as eleições. E por 
que comprehendes.se que, nas ruas e nos quarteis, transbordavam os 
enthusiasmos, e claramente se affirmava a necessidade da permanen­
cia de _um "marechal de ferro" no governo, elle evita e desaponta os 
seu.s .proprios adeptos com o seu desaparecimento inexplicavel, deso­
rienta-os e_ desarticúla-los com: a sua conducta sybillina, e assim o sol-

. dado assegura no seu paiz a supremacia da autoridade civil. 
- Foi impiedoso e cruel na repressão - é ainda um artigo do 

libello. Attribuir a Floriano todos os larrrentaveis excessos que man­
charam de sangue a historia brasileira naquelle tôrvo período de lucta · 
civil, seria injustiça clamorosa. E' o proprio Euclydes da Cunha 
que, neste ponto, delle se faz advogado, lembrando que em toda a sua 
existencia, mesmo no ardor das refregas, Floriano sempre se revelou 
humano, com uma noção perfeita de respeito á vida do seu senrelhan­
te, e que ha de se levar assim á oonta dos desatinos e dos rigores da 
propria peleja os tristes factos que macularam a revolução. 

Certa vez, conta-nos uma velha chronica, um rei valente e que­
rido marchava á frente do seu exercito, que era todo o se:u povo, em 
terra de inimigos, quando a morte, suprema niveladora que não teme 
o prestigio das, frontes coroadas, colheu na sua rêde o dynasta podero­
so. Quizearm os vassallos· prestar homenagem. solemne e singular, 
convinhavel á magestade do morto, áquelle que fôra, na vida, o sym­
bolo magnfico da grandesa da sua raça. Depuzeram, por instantes, 
as suas armas de guerra e, n'um esforço titanico e collectivo, desvia­
ram do seu leito as aguas de um rio e lá, no fundo desse leito, enter­
raram o seu rei valente e querido. Depois, fizeram as aguas retornar 
ao seu curso natural para que ninguem mais, neste mundo, pudesse 
ter o orgulho de contemplar o tumulo do seu soberano. 

O teu exercito e o teu povo - Floriano Peixoto - não procura­
ram, para repouso do teu cor-po, nenhum leito de rio, occulto e desco­
nhecido, por onde só as aguas rolassem, na doce cadencia de seu eter­
no murmurejo. Quizeram-te em plena luz, em pleno .só!, revivendo na 
:brancura dos mannores do teu tumulo, ou na patina do bronze da tua · 
estatua, como expressão, que tu és, da gloria da tua raça! 

Aquelle rei, que lá ficava, para todo o sempre longe do olhar hu­
mano, era o monarcha de um povo desalentado e velho, que presentía 
a sua decadencia e o seu fim. 
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Nós não somos, não queremos ser esse povo, que esconde na tre­
va de um leito de rio o symbolo da grandesa passada, porque perdeu 
a fé ·na grandesa futura. Nós somos o povo que queremos, fazer da 
nossa mocidade a floração de uma esperança, e da nossa esperança a 
realidade de um destino de força, <le justiça e de felicidade. Os ho­
mens, como ~u, não valem para nós como marcos perdidos e solitarios 
de uma evolução que se approxima do termo: valem como acenos de 
confiança, como estimulo.s e como exemplos, para uma vida nacional 
que começa. 

Aos ouvidos das gerações brasileiras não sussurra, nestes dias, a 
dormencia das folhas cadentes do outomno de um mundo: o que lhes 
grita nos ouvidos é o rumor vibrante da primavéra de uma nacionali­
dade. Não queremos dormir, ao embalo traiçoeiro dos estribilhos do 
desanimo, que traz a morte : querem,os a vi1gilia dos fortes,, á inspira­
ção do trabalho e da solidariedade, que são as fontes da vida. E por­
que assim somos, e porque ass,im queremos ser, Floriano Peixoto, os 
homens como tu, que se fizeram grandes na vida pelo amor ao Brasil, 
hão de ser na morte os numes tutelares das gerações que luctam, que 
soHrem, que trabalham e que pensam, por amor cio Brasil! Havemos 
de constr.uir e cimentar a granclesa da Patria, da Patria que é tua e 
que é nossa - aquella Patria boa e nobre, que tantas vezes te sorriu, 
com a doçura de uma Mãe enternecida, no emblema da sua bandeira, 
no fragor das batalhas, nas terras distantes do Para:guay : aquella Patria 
por cujo futuro tu receiaste tanto em 1889; aquella Patria que tu vis.­
te ferida nos flancos, coberta de sangue e de lucto, de 1891 a 1895, e 
que salvaste, com a tua coragem e o teu patriotismo, de µma provação 
maior; aquella Patria que decerto desceu sabre ti, em 29 de junho, para 
meigamente fechar, com a caricia feminina das .suas mãos, os olhos 
cansados do soldado que tombava. 

"Amae e defendei a Republica e a Patria", recommendaste, nas 
ultimas palavras que escreveste. O povo !brasileiro resgatará a divida 
com o passado, saldará o seu compromisso com o futuro. Nas pro­
prias incertezas e nas proprias luctas, vae haurindo novas forças para 
amar e defender a Republica e a Patria. Si ina vida, Floriano Peixo­
to, confiaste, desconfi ando ela contingencia humana, pócles na morte 
confiar inteiramente na dignidade da tua gente, nas possibilidades 
materiaes e moraes ela tua terra, na gloria e no porvir da tua Patria. 
Somos um povo que crê em si proprio, que avança desassombrado 
para o amanhã, olhando de face os seus heróes, corno tu - que não 
ocultamos em leitos de rios ignorados, como expressão de grandesa 
passada, mas que conservamos nedivivos e eternos, oomo .s,ymbolos de 
grandesa futura, na brancura dos marmores dos seus tumulos, na pa­
tina do bronze das suas estat.uas, e, mais do que isso, na consciencia 
modelar do nosso civsmo, do nosso dever, do nosso direito e do 110s­
so destino de Nação forte e livre . 

• 



Geografia Histórica 
ENSAIO TOPONIMICO 

J. 1upí Caldas 

Realizando a leitura do tomo XL da Revista do Instituto Histó­
rico e Geográfico Brasileiro, encontramos interessante documento so­
bre os reconhecimentos topográficos realizados no Brasil, nas primeiras 
decadas do Seculo XVIII, pelns ilustrados sacerdotes católicos Reve­
rendos Padres Diogo Soares e Domingos Capassi, que realizaram le­
vantamentos das regiões de Laguna, Campos de Viamão, Rio Grande 
de São Pedro e costa da atual Republica do Uruguaí até á Colonia do 
Sacramento. 

Em tal documento lêmos " ... que eu (El-Rei de Portugal) hei 
por meu serviço e nl!Uito conveniente ao governo e defesa do mesmo Es­
tado (do Brasil), bôa administração da Justiça, arrecadação de mi­
nha fazenda; e para se evitarem as duvidas e controversias. que se 
têm originado, dos novos descobrimentos, que se têm ·feito no,si ser­
tões d'aquelle Estado de poucos annos a esta parte, fazerem-se map­
pas das terras do dito Estado, não só pela marinha, mas pelos ser­
tões, com toda a distinção, para que melhor se assignalem e conhe­
çam os districtos de cada bispado, governo, capitania, comarca e doa­
ção; e para esta diligencia nomeei dois religiosos da Companhia de 
Jesus, peritos nas mathematicas, que São Diogo Soares e Domingos 
Capassi ... ". 

Tal documento que comprova o desenvolvimento de estudos geo­
gráficos de parte das autoridades portuguesas, no Seculo XVI.II, 
atingindo o territorio do atual Município de Porto Alegré, pois o P. 
Diogo Soares deixou um mappa da Vila da Laguna e da Barra do 
Taramana ( atualmente chamada Tramandai), indicando, respetivamen­
te as latitudes austrais, de 28° 29' 31" e 29° 51' 57", bem como do vale 
do Rio Grande, com precisa morfologia dos "Campos de Viamão" e 
zonas dos rios Gravataí, Sino, Caí e Taquari e "estrada para Lagea 

Sorocaha"; esse mapa, em original está depositado no Arqu:ivo do 
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Estado Maior do Exercito, havendo sido divulgadas, copias fotocar­
tográficas fornecidas pelos Ministerios da Guerra, pelos ilustrados his­
tóriadores Rego Monteiro e Aurelio Porto. 

A ordem real para a organização dos mapas de,· Estado do Brasi,l 
foi assinada em "Lisbôa Occidental, •em 18 de Novembro de 1729"; 
o mapa da vila de Laguna e Barra do Taramana ( compreendendo a re­
gião do atual Município de Porto Alegre) tem a data de mil setecen­
tos e trinta e oito ( 1738), o que faz supôr que a exploração .;:e fez 
t:m data anterior; importa informar que, em carta do Capitão Cris­
tovão Pereira de Abreu ao Padre Diogo Soares, conhecida pelos es­
tudiosos da nossa história, sob nome de "Noticia - 2.11 Pratica da 
Costa ,e Povoações do do Mar ,do Sul", publicada na Revi,;ta do Ins­
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, paginas 361 e 
362, III trimestre, ano de 1929, dizia o seu autor: " ... exporei o que 
tenho visto, e .palpado em onze annos que tenho de experiencia des­
tas campanhas, e o que sente a rudez do meu discurso, e 'me ficará 
grande glória, e de,;vanimento se limitado, e ap.erfeiçoado no iitil en­
ge,nho de V R1na tirar delle algum fruto". . . "deitando pelas suas 
fraldas da parte do mar vistosos e aprasiveis Campos eni distanâa de 
80 !eguas desde o Rio Grande até a Villa de Laguna, qwe crusão tres 
caudalosos rios, nascidos da mesma Serra. O primeiro chaniado Ta.­
ramandy na língua do genti"o, 30 leguas distante do Rio Grande a que 
se segue o 2. 0

, 20 leguas mais adiante chamado fi,bopetuha, e logo em 
distancia de 15 legoas se segue o T erceiro a que chamão Araranguá, 
todos .d' agoa doce e nestes 1neios abundancia de lagoas, e mattos co,m, 
providencia de lenhas e vistosos campos''. 

Infelizmente, a carta de Cristovão Pereira de Abreu foi trans­
crita sem indicação de data; tudo, no entanto, nos faz supor ser apro­
ximadamente de 1730, posto que o Rev. P. Diogo Soares, deve ter 
chegado ao Brasil, naquele ano; de qualquer outra data, mais moder­
na, sempre anterior a 1738, somos obrigados a reconhecer que o mapa 
de Laguna, do Rev. P. Diogo Soares, S. I., não podia haver sido de­
senhado sómente com. as nformações de Cristovão Pereira de Abreu; 
existem, náquele mapa, indicações astronomicas precisas sobre a re­
gião da nossa costa austral e uma bôa representação gráfica do te1Ti­
tório dos Campos de Vjamão e da bacia do atual rio Jacuí, outrora 
denominado Rio Grande ou Iguaçu na língua ameríndia geral. 

O Rev. P. Diogo Soares encontrava-se na Praça da Colonia do 
S. Sacramento, em 27 de Junho de 1731, como se vê da carta que, 
naquela data, dirigiu ao Rei de Portugal, dizendo: " .. . me acho im­
possibilitado a -empreender por ora hum caminho de huma acção, que 
eu tinha pela mais precisa e necessaria ao Real serviço de V. M. prin­
cipahn.ente a do Ri.o Grande e seu sertão, cuja povoação e aug,,nento 
nos dominios de V. M. neste A111erica, principalmente quando se po­
de temer, que desamparada aquella barra e abertos os 2 caminhos no-
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vos, que se abrirão agora nella, tenha Hespanha, e os Padres das 
Missões huma porta para se introduzirem nos nossos sertões e Mi­
nas; ... ". (in doe. n.º 7623 - Bihca. Nac. Rio de Janeiro - Papeis 
Cone. Ult. Verbetes de Castro e Almeida. Transcrito: Colonia Sacra­
mento,- autor Rlego Monteiro 2.0 vol. Documentos). 

Comprovada a exploração geográfica dos Campos de Viamão 
e da zona do ,Rio Jacuí, na terceira decada do seculo XVIII, muito 
provavelmente no verão de 1731 a 1732, queremos salientar que tais 
territórios passaram, no fim daquele s•eculo, a denominar-se "Conti­
nente de São Pedro do Sul" ou "Continente do Riü Grande de São 
Pedro"; seus naturais receberam o qualificativo. de continentistas, vo­
cabulo regional que teve a qualidade precisa, na época da revolução 
republicana de 1835, para indicar ,distinção politica, ·pelo amôr aos 
ideais litierais da Nação brasileira. 

O Vocabulo - Continente - foi usado como .substantivo próprio 
para designar uma circunscrição política do Estado do Brasil ou no­
menclatura oficial duma divisão territorial admi•nistrativa da nossa 
Patria, no Seculo XVIII. 

O substantivo - Cont-inente - deu origem ao adjetivo - conti­
nentista, - sem duvida, porque expressava para o homem portugu·ês 
do Seculo XIVIII, uma idéa diferente daquela que encontramos nos 
compendias atuais de geografia física. 

A palavra - Continente - foi uzada para indicar durante um 
seculo - 1750 a 1850, quer em átos oficiais, quer na poesia popular e 
na imprensa, a extensão territórial do Imperi-o português que veio a 
constituir a base fisica do Estado do Rio Grande do Sul, afastando-se 
do sentido geográfico comum, isto é, de "grande extensão de terra 
que se pode percorrer sem atravessar o mar", . pois a estrutura geo-­
fisica da região oc,upada, no terceiro seculo de colonização efetiva, 
extendendo-se desde a barra do Rio Grande ,de São Pedro, para o 
Norte até Laguna e para o S11l até Colonia do Sacramento, exigia do 
homem rolonizador a ação continuada de atravessar um mar, muitos 
rios e uma região lacustre de centenas de quilometras. 

Tal situação geofísica levou o homem civilisador europêio e o ho­
mem ameríndio a utilizar 'Outra nomenclatura, com valor mais expres­
sivo para região lacustre catarinense e riograndense chamando-a -
Laguna - em lingua portuguesa, no conceito analogo ao usado em es­
panhol e, Paates, vocabulo quechúa, como substantivo, sinificando ter­
ras em que "hallan pantanos sala.dos, salares, o las lagunas a que los 
índios dan el nombre de paates", como ainda, hoje, é empregado na 
Bolívia e no Perú, para em linguagem amerindia indicar o acidente 
geográfico que, em vernaculo, denominamos lagôa. 

O homem colonizador do Sec.ulo XVIII havendo designado o 
território, entre os paralelos sulinos de 27.0 a 30.0

, de "Distrito da La-

12 - R. I. H. 
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guna com sua vila e seu sertão" e, de "Distrito do Rio Grande de São 
Pedro com sua vila e seu sertão" a área austral ao paralelo de 30.0

, não 
fez outra cousa que traduzir com exatidão dois vocabulos amerindios: 
Paates e Iguaçu ou Rio Grande. 

O vocabulo - paates - tem a versão vernacula de lagunas; é 
um surbstantivo comum, na forma plural; a singular é paat ; corresponde 
ainda a marnel, pantana, charco, tremedal, lameira, mangue, lagôa e 
lameirão. Dada a forma proxima, em ortografia portuguesa, do éti­
mo - patos, os autores de geografia e história já, no Seculo XVI, 
·haviam traduzido com grave erro o vocabulo amerindio - paates = 
la,gunas, lagôas ou trem,edais, pelo subs,tantiYo masculi,no patos, nome 
duma ave palmípede. · 

O étimo ameríndio - Iguaçu = 'í + Guaçu, em vernaculo, cor­
responde a Rio Grande. 

Assim o vocabulo português - Continente - usado como no­
menclatura dum distrito, comarca e capitania na divisão territorial 
e administrativa do Estado do Brasil, nos Seculos XVIII e XIX, 
não foi empregado no sentido geográfico comum, isto é, "grande ex­
tensão de terra sem interrupção de continuidade". 

Procuramos, agora, em o:bediencia ás regras da bela linguagem 
de Camões e de Rui Harbosa, explicar a sua sinificação. 

Os dicionarios costumam indicar a sinificação da palavra conti­
nente, no sentido de étimo da geografia física; nada dizem em rela­
ção a sµa origem; quanto muito informam, que o citado vocabulo é 
substantivo masculino, usado em conceito matematico para expressar 
"o que contem alguma cousa". 

Na língua portuguesa o étimo - continente - pode ser usado 
como adjétivo, exprimindo uma qualidade .moral do homem, isto é, 
"casto", "que tem castidade", "puro" e "inocente". E' um étimo 
·de origem latina; teve origem em continens, que dá continentis, na 
declinação respetiva, como ensinam os mestres. 

No entanto, observando com atenção o vocabulo - Continente, -
é facil verificar e concluir que o mesmo é formado duma raiz com­
posta - wn + tin - e do sufixo ente. 

Tal fato, que verificado por alguem, leva imediatamente a inteli­
gencia á reconhecer o valor da terminação para dar a sinificação exa­
ta do vocabu1o; é a terminação ue completa a idéa e o pensamento, 
contido fundamentalmente na raiz. 

Orientaido nesse sentido, procurei realisar a analise do vocabulo 
continente. 

Demorei-me longamente, no exame da raiz e, conclui que a mes­
ma é composta; nela contem-se raizes de dois bons vocabulos portu­
gueses: conde e tenente; logo, sem erro, podemos dizer : 

Continente = C on + tin + ente 
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O grupo fonético - con - é raiz do vocabulo conde; lembra 
titulo nobiliárquico, sempre s:uperior ao de visconde e inferior ao de. 
marquês; recorda um dignatário e comandante militar na organização 
a<lministrativa do Império Romano do Oriente. Ao espírito e à inte­
ligencia do homem luzitano, o éti1no conde faz vir à memória a !~ 
brança histórica do 1glorioso s0i'berano do condado de Guimarães, o 
Conde Fundador da Patria d. Afonso Henriques; o tritango con é 
uma magnifica notação ciêntifica histórica do movimento social e po­
lítico de Portugal, como nação soberana e independente há setecentos 
anos. 

O grupo vocálico, em questão, sendo encontrado em vocabulo de­
rivado, V. G., em condado, permite lêr a sinificação de "território do 
conde sob antiga jurisdição". · 

A raiz tin é modificação de ten, em ambiencia ibérica; nada im­
pede o reconhecimento da sua legitima origem latina; o tritango ten 
é raiz <lo étrno tenente, vocabulo que teve origem no latim, V. G., em 
tenens ( ... entis); tenente é :um substantivo masculino, que traz em 
si a idéa de substituto, o que st1.pre o Jogar de outrem, que o encarre­
gou de fazer as suas vezes; em Portugal, a expressão - tenente de 
rei - é o segundo oficial de guerra, que comandava na ausencia real. 

O étimo tenente é voca:bulo antigo, muito usado em Portugal; na 
Espanha é escrita com a grafia - teniente; em ambos os paize~ ibé­
ricos foi empregada como sinificando o "possuinte", "o que tem" e 
"o possue"; "possuinte" é adjétivo português, ainda hoje usado, com 
sinificação seguinte: "que possui"; contem em si as idéas do verbo pos­
suir, isto é, "ter em seu poder"; "fruir"; "gozar um ben1"; "ser 
dotado de direito de propriedade". 

O sufixo ente teve origem no afixo nt, gerador dos particípios do 
,presente, no imortal idioma de Cícero; os particípios sempre trazem 
ideas de natureza verbal e adjétiva; o presente é tempo verbal que 
indica atualidade de ação. 

Assim a raiz con indica "jurisdição do conde"; a raiz "tin" si­
nifica "segundo oficial de guerra"; o sufixo "e-nte" exprime idea de 
"que é sob a vista", melhor será dizer, aidministrado ou governado. 

Logo o vocabulo - Continente - foi usado no Seculo XVIII 
e no Seculo XIX, com nomenclatura duma forma de governo, carate­
rizada pela jurisdição exercida por delegação real em -pessôa de ele­
vada dignidade militar e capacidade administrativa; admito que o vo­
cabulo Continent_e foi usado como analógico de condado, como termo 
de nomenclatura ela antropogeografia política. 

J. Tupí Caldas 
30-VII-1940 

Praça Garibaldi, 68 
Porto Alegre 
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Diversos 
i ,, 

1 
!ll- 100 5 ........................... 
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,, 
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1 
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,, 
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Portarias dos Governadores •••••••• ! 1771 1- 64 5 
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POil'tarias do Provedor ,, 

72- 78 5 . ............. 
Divel'SOS ,, 

79- 90 5 ........................... 

PoTtarias do Governador ...... ..... 1772 1- 57 6 
Requeriment06 Governaidor 1 

" 1 5S - 6S 6 ao ...... 
Pol"tarias do Provedor 1 ,, 

1 
69 - 129 G .............. , 

Requerimentoo do Provedor 
,, 

1 130- 132 6 ......... 
Diversos recibos 

! 
" 1 133- 153 6 ................. . ·· ' 
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1 
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1 39- 4!) G ...... 
Portarias do Provedor i " 1 50- 116 G .............. i 
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1 h 127- 144 G 3 ••.•..•..••...•••..• j 
Diversos ........................... i 145- 176 6 
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Requerimentos ao Provedor ........ 

1 

.. 
1 
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Compra de material ............... " 1 105- 121 6 
Cou.ros quinta,dos,. Obras ,, 1 122- 136 6 ........... 1 
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,, 

1 137- 179 6 ................... 
DiYersos ........................... " 1 180- 223 6 
Requeriment-0s ao Governador ,, 

224- 243 6 

PQTta,rias do Governa,d,or ........... 1775 1- 37 7 
Requerimentos ao Governador 

,, 
38 - 51 7 ....... 

Portarias do Provedor .............. 52- 76 7 
Requerimenrtos ao Provedor 

,, 
77- 79 7 4 ........ 

Provisões da Junta .. 80- 107 7 ............ .... 
Recibos diveTsos " 1 108- 128 7 .................... 
Diversos 

,, 
! 129- 196 7 ........................... 
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Diversos .......................... . 
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Requerimentos ao Provedor ....... . 
Guias de casais ................... . 
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RequeTimentoo ao Provedor ........ . ,, 1 
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1 
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Guias de municio a diveTsos ....... . 
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" 1 
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Portarias do GovernadoT ... .. . ... .. . , , 1 

RequeTimentos ao Governador ..... . " 1 
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Diversos recibos e oon.hecime-ntos .. . . 
Diversos .. . . ..... ... .. ......... . .. . 
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Portarias do Provedor .. . .. . ....... . 
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F aze-nda Real . . .. .. ... . . . ....... . 
Oficio do Ajudante d'ordem; do Vice-

Rei . . .. .. .. ... ... . . , ... .. · · · · •· •· 
Guias de Municio . . . ... . . . ... .... .. . 
Guias do sal . . ... .. .. . . ... . . ...... . 
Guias d iversa.!! . . .. . .... . .. .. ...... . 
F olhas d e despezas com as familias 

guaranis .. . . .. . .... . . . . .. ... .. .. . 
Recibos e conhecimentos . . . . . .. . .. . 
Diversos .. .... ..... . ... . .. . . ...... . 
Por tari2n do Governador .... . . . . .. . 
Requerimentos ao Governador .. . .. . 
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Oficio do Ajudan te de ordens do Vice-

Rei ao Provedor .... .......... .. . 
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Ofi.oios ao Escri,vão da Fazenda Real 1792 
Guias d.e escravos 
Guias de mll!Il'icio ........ . ........ . .. 
Guias do sal ..................... . 
Recibos e conhecimentos .... .. ..... . ., 
Diversos .........................•. 

Portarias do Go-vernador . . . . . . . . . . . • 1793 
Requerimentos ao Governador .... . . 
Requerimentos ao Vice-R~l .... ..... . ., 
Portarias do Provedor ............. . 
Requerimentos a,o, Pa-ovedo,r ........ . .. 
Correspondencia oom o Provedor ... . 
Corr,esl)O'lldencia com o Escrivão da 

Fazenda Real ............ ... .... . •• 1 

Guias do sal ..................... . 1793 1 

Guias de mu,rnicio .. . .. .. .... . ..... . 
Guias diversas ... .. .......... .... . . ., 
Pr-ovisão . .. . .... .................. . 
Recibos e ,conhecimento.s . .......... . .. 
Diver,sos 

Portarias do Governad-or .......... . 1794 
Requerimentos ao Governador ..... . 
Requerimentcs ao Pr,ovedor ....... . .. 
Oficio ao Provedor . .. . ......... .. . . 
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272- 290 13 
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112- 113 

13 

13 
13 
13 
13 
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239- 263 13 
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14 
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14 

6 
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Oorreepondencia com o Escrivão da 
Fazenda Real ................... . 

Guias de sal ...................... . 
Guias diversas ................... . . 
Des,pesa,s com dietas ............... . 
F'érie,s pagas ...................... . 
Provisões ................. ..... ... .• 
Diversoo recibos .................. . 
Divereos .................. . .... ... . 
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Requerimen,tos ao Governado-r ..... . 
Requerimentos ao Provedor ....... . 
Oficio ao Provedor ............. ... . 
Conespondencia com o Esc:rivão da 

Fazenda Real .............. .. .. . . 
Guias de municio .............. . . . . 
Guias di,ver,sas .................... . 
Despesas com dietas .............. . 
Provi.sões ......................... . 
Fériais de jornais ................. . 
Recioos e conhecimentos ......... . 
Diver-.ios 

Por,tarias do Governador 
Requerimen,tos ao Governa'<l01· ..... . 
Portarias do P:rnvedor .. . ...... .. .. . 
Requerimentos ao Provedor ..... .. . 
Oficios ao Provedor .............. . 
Requerimentos ao Vice-Rei ......... . 
Correspondencia com o Escrivão da 

Fazemda Real . . ........ ... ...... • 
Pagamentos de férias ............. . 
Guias diversa,s ................ .... . 
Despesas diversas ... ....... .... ... . 
Despesas de adietas ................• 
Recibos e conhecimentos .......... . 
Divensos ... ................. ..... . . 

ANO 

1795 ,, 

,, 

,, 

,, 

1796 ,, 

,, 

,, 

,, 

,, 

,, 

1797 ,, 

, , 1 

" 1 ,, l 

,, 

,, 

,, 

" 

1 

oocs. 

109- 122 
123- 128 
129- 138 
139 - 151 
152- 154 
155-
156- 173 
174- 181 

1- 117 
118- 134 
135-
136-· 137 

13fi- 156 
157 - 158 
159- 166 
167 - 177 
178- 179 
180~ 
181- 200 
201- 210 

1- 89 
90- 142 

143- 159 
160-
161-
162- 164 

165- 173 
174- 186 
187- 197 
198- 209 
210- 219 
220- 264 

14 
14 
14 

14 
14 
14 
14 . 

14 

14 

14 
14 
14 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

15 
15 
15 
15 
15 
15 

15 
15 
15 
15 
15 
15 

265- 290 15 

7 

8 
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ANO 

Portarias do Governa;dor . . . . . . . . . . . 1798 
R•equerimentos ao Governador ... .. . 
Portaria,s do Provedor ............. . 

,, 
R,equerimentos ao Provedor ...... .. . 
Ofi.cios ao Escrivão ... . ...... ...... . ,, 1 

Férias ........ . ................... . " 1 
Despesas com dietas ... ........ .... . 
Recibos e conhecimentos . ..... ....... , 

,, 
Diversos papeis .......... . .. . ...... i 

Porrtaria,s do Governador . . . . . . . . . . . 1799 
Requerimentos iao Governa,dor . .... . 
Portarias do Provedor ....... .. .... . ,, 
Requerimetn,tos ao Proveido:r . ...... . 
Corres1>0ndencia com o Escrivão ... . 
DesI}esa-s com dietas ............... . ,, 
Pagamentos de féri'as ..... ..... .. . . 
Recibos e conhecimentos .. .. ..... . 
Divensos ............. · ...... .... .. .. . ,, 

Portarias -do Governador . . . . . . . . . . . . 1&'00 
Requerimentoo ao Gover,nador .. .... . 
Diversos ....................... . ... . 

I' , , 

Portarias do Governador .... ...... . . 1801 
Requerimentos ao Governador .. ..... . " 
Reque:rimentor ao Vio&-Rei ..... . ... . 
'l'r-opas da expeldição de demaircação 

de limites ..... . .......... ... . .. . 
Despesas com di.ete,s ......... , .... . ,, 
DiverB<>S ... . ...... ... ........... . . . 

Portarias do Governa;dor . . . . . . . . . . . . 1802 
,RequeTimento;s ao GoveTnaidor ..... . 
Portarias do P,r-ovedor ............. . " 
Representação a Junta .. .. ....... . . 
Deepesa com dieta,s . .. ..... ........ . 
Guias diversas ........ . ..... ...... . 

,, 
Guias de municio ........... ... ... . 
Diver-s<>s 

oocs. 1 MAÇO ' 

1 1 

1- 71 16 
72- 132 16 

133 - 147 
148- 152 
1&3- 172 
173- 195 

16 
16 
16 
16 

196 - 210 16 
211- 235 16 
236- 247 16 

1- 97 17 
98- 156 17 

157 - 165 17 
166- 171 17 
172- 181 17 
182- 190 1-
191- 200 17 
201- 219 17 
220- 245 17 

1- 75 18 
76- 95 18 
96- 121 18 

1- 145 
146- 189 
190 - 191 

18 
18 
18 

192- 199 18 
200- 278 18 
279- 302 18 

1.- 44 19 
45- 172 19 

173- 176 19 
177- 190 19 
191-
203-
257-
283-

202 19 

2561 19 

282 1 19 
305 19 

CAIXA 

8 

9 

10 
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ANO DOCS. 

JUNTA DA FAZENDA REAL 

Portarias do Gover,nador ........... . 1803 1- 169 
Requerimentos a-0 Governador ..... . 
Portarias .................. ..... ... . 
Requerimentos ao Intendente ..... . 

170- 228 
229- 254 
255- 25fs' 

Requerimentos á Junta ........... . ,. 1 259- 316 
Requerimentos diveroos ........... . 
Ofícios ao Coma'Ildante da F,ronteira 

do Rio Grande ............... ... . 
Oficio do Comandante da Fronteira 

do -Rio Pardo .. . . . ...... . ....... . ,. 1 

Ofi,cio da Caixa de Admini,stração doo 
I•ndios ......................... .. . 1 

Ofícios ao wove,rnadoT ............ . " 1 

Ofícios ao IntendeJlote de Ma,rinha .. . ,. 1 

Oficio da Camara Municipal ...... . " 1 
Correspondencie. com a, Intiendencia 

de Ma.rinha 
Representações e informações ..... . ,, 
Dons gratuitos ...... . ..... .. ..... . . 
Guias de municio ......... .... .... . 
G'Uias diversas .................... . ,, 
Provi,sões ......................... . 
Diverso-s ofícios ................... . 
Diver.soe 

Portarias do Govel'lllador .......... . 1804 1 

Requerimentos ao Governador ..... . ,. 1 

Porte.rias do Tribunal da Junta ..... . " 1 

Re•querimentos .................... . 
Representações a Junta ... .... .... . 
Oficioo dos Comandantes das Fron-

,teiras de Rio Grande e Rio Pardo. 1804 
Ofícios a,o Escrivão da I•ntendencia da 

Marinha ....... .... . ....... . . . .. . 
Oficio ao Intendente de Marinha ... . ,, 
Provisões, ...... ......... .......... . 
Guias de municio ................. . 

317- 352 

353- 360 

361- 363 

364- 367 
368- 371 
372- 376 
377- 384 

385- 400 
401- 403 
404- 411 
412- 428 
429- 461 
462- 477 
478- 485 
486- 499 

1- 98 
99- 125 

126- 1'38 
139 - 177 
178- 186 

187- 192 

193- 216 
217- 223 
224- 244 
245- 260 

1 

1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 

2 

2 

2 
2 
2 

2 

2 
2 

2 

2 

11 
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1 

1 

l••ço i ANO 

1 

DOCS. CAIXA 

Dona gratuitos ..... .. . . . . .. . .. .. .. lfiC4 261- 308 2 
11 Diversoo . ... ... ... . .... . .. . ... . .... 309- 363 2 

Portarias do Gov,er,nador .. ..... .... lfl05 1- 123 3 
Requerimentos ao Governadol' 124- 159 3 
Porta,ias da Junta ...... ........ . . 160- 166 3 
Requerimentos . .. . . ..... . .. ..... . .. 167- 222 3 
Representações a Junta .... . ....... " 1 

223- 2'34 3 

Ofícios dos Comandantes das Fron-
teira,s do Rio G•rande e Rio Pardo ,, 

235- 240 3 
Ofieio de diversos ao Inteindente da 12 Marinha .... ............... ... ... 241- 251 3 
Requerimentos ao Intenden te da Ma-

rinha . ... ............... ..... .... 252- 253 3 
Provisões ,, 

254- 265 3 ... . . . ... . ................ 
Processo de desobe<liencia, . ......... 266- 3 
Dons gratuitos .. .. . ... ..... .. ... ... 267- 376 3 
Diversoo ,, 

377- 453 3 .. ... .. ............. . ...... 

Portarias <lo Go,vernado, ........... 1806 1- 78 4 
Requerimentos 

~~-~~-e~~-~~~~.:::::: J 

79- 102 4 
Requerimentoa " 1 

1(),3- 154 4 
Representações á Junta ,, 

1 

155- 158 4 .......... .. 
Ofido•s ao Escrivão da Junta . . . ..... " 159- 160 4 
Oficios ao Intendente da Marinha .... " 

1 

161- 167 4 
Ofi.c,iois 0,-0 Escrivão, da Inten<lencia . . 

,, 
168- 177 4 

Ofícios ao Escriturario dos Armazens 

1 
Reais ............................ 178- 221 4 

Provisões .......................... " ·1 222- 248 4 13 Guias <le municio ,, 
1 

249- 261 4 . ...... . ........ .. 
Dona gratuitos .. . .... .. ....... ..... " 

i 

262- 267 4 
Diver.soa ....... . .. . .......... . . ... . " 268- 303 4 

Portarias do Governador ........... 1807 1 1- 81 5 
Requerimentos ao Governador 

,, 
1 

82- 132 5 .... .. 
Portarias da Junta .... .... .... . .. .. 133- 140 5 
Requerimentos ..................... 141- 201 5 
Representações á Junta ,, 

202- 207 5 ............ 
Oficioo ao Escrivão da Junta e outros 208- 259 5 
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ANO oocs. 

Oficios aos Comandantes das Fr01n-
teiras de Rio Grande e Rio Pardo. 1807 260- 269 

270- 314 
315- 329 

Oficio.s ao E6orivão da Provedoria .. . 
Ofícios ao Intendente da Ma.rinha. . . . 
Requerimentos ao Intendente da Ma-

rinha ... . . .. ... ..... ..... ....... . 
Provisões ...... ... ......... .. ..... . 
Juramento de Bandeira .... ... .... . 
CriaJS de muares .. .... . ....... ... . . . 
Diven,-0s 

Portarias do Governador 
Requerimentos ao Governa.dor 
Requerime;nitos ao Intendente ..... . 
Requerimentos .................... . 
Ofícios ao Escrivão da Junta ..... . . 
Oficic,s ao Intendente da Marinha .. . 
Ofícios a.o Escrivão da Intendencia .. 
P,rovisõee ....... ..... ... . ......... . 
Juramento de Bandeira ........... . 
Dons gratuitos .................... . 
Tabelas e balanços ............... . 
Divernos 

Portarias do GoveTnador 
Requerimentos ao Governador .. ... . 
Portarias da Jrunta ...... . ........ . 
Requerimentos .................... . 
Oficioo ao Intendente de Mari.nha. .. . 
Ofkios á r.ntendencia de Marinha . . . 
Ofidos da Junta de S. Paulo ....... . 
Oficioo dos Comandante& das Fron-

teiras do Rio Grande re Rio Pardo. 
Provisões .................... . .... . 
Representaçõ.es á Junta. ...•........ 
TabelaJS e balamços ........ .. ..... . 
Guias diversas ............ ... ..... . 
DiveriSOs .......... ...... .... ... ... . 

,, 

1808 

,, 

" 

330- 332 
3133- 345 
346- 359 
360-
361- 401 

1- 141 
142- 189 
190- 215 
216 - 250 
251- 267 
268- 300 
301- 346 
347 - 377 
378 - 3&'9 
390-
'391- 395 
396- 436 

1809 1 1- 137 
,, 1 138- 204 

,, 

205- 207 
208- 296 
297 - 323 
324- 343 
344- 348 
349 - 361 

" 1 362- 412 

,, 

413- 425 
426- 432 
4133- 571 
572- 618 

6 

5 
6 

5 
5 
5 

5 
5 

6 

6 
6 

6 

6 
6 

6 

6 
6 

6 

6 

6 

7 

7 
7 

7 

7 
7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

13 

14 
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ANO 

Portarias do Capitão G1ene,ral . . . . . . . 1810 
Requerimentoo ao Go,ve,rnado<r ..... . 

oocs. 

1 - 99 
100- 315 

1 MAÇO ! 
1 1 

Requerimentos .................... . ,, 1 316 - 393 

8 

8 
8 

8 

8 

8 

Oficios ao Intendente da. Ma;rinha .. . 
Ofícios do Escrivão da ,Tunta ..... . . 
Ofícios de divemas Juntas .... ... . . 
Ofícios da ComiSiSão exploradora de 

ter,ren-oo auríferos ............. .. 
,, 

PTovisões .... . ....... .... ..... .. . . . 
Receituarlo do Hospital ........ ... . " 1 

.Tabelas e ba.laillç,os ................ . " 1 

Dons gratuitos ............ . ..... .. . 
Diversos ....... . ......... ... .... .. . 

.. l ,, 

Portarias do Capitão General ... . ... . 1S12 1 

Ril<J,uerimen:tos ao Capitão Gene,ral. .. 
Requesrimentos .................... . 

.. 1 

1 
Representações á Junta ........... . ,, 1 

Oficio do Capitão General ......... . .. 1 

Ofícios ao Intendente ............. . " 1 

Ofícios ao Escrivão da Junta . .... . ,, 1 

Diversos .......................... . .. 1 

Portarias do Capitão General . . . . . . . 1813 
Requerimentos ao Capitão General .. 
Portaria;s da Junta ................ . 
Requerimentos (Janeiro,) .. ... ..... . .. 1 

" (Fevereiro) ........ . •. r 

(Março) ........... . .. 1 ,, 
(Abril) ...... ...... ,, .. 1 

(Maio) ............. . " 1 

(Junho) ......... .. .. .. 1 

(Julho) ... ........ .. " 1 

(Agosto) .......... .. " 1 

" (Setembro) .. .. . ... . " 1 
(Outubro) ........ .. 
(Novembro) ,, 
(Dezembro) .... .... . " 

Representações á Junta .......... . 
Oficias ao Escri,vão da Julil.ta . . . .. . " 1 

13 - R. I. H. 

394-- 420 
421- 429 
430- 431 

432- 438 
439- 443 
444-
445- 459 
460-
461 - 566 

1- 85 

8G- 118 
119 - 249 
250 .- 275 
276- 279 
280- 206 
297- 353 
354- 492 

8 

8 
8 
9 
fi 
8 

!) 

9 
9 
9 
9 
9 

9 
9 

1- 88 10 
89 - 201 10 

202- 204 
205- 227 
228- 248 
249- 298 
299 - 321 
322- 360 
361- 393 
394- 418 
419 - 442 
4413- 463 
464- 497 
498- 526 
527 - 535 
536- 561 
562- 570 

10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 

CAIXA 

15 

16 
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ANO 

Portarias do Intendente . . . . . . . . . . . 1818 
Oficio á Intendencia da Marinha . .. . 
Oficio ao Intendente de, Marinha ... . 
Oficios dos Comandantes das Fron-

teirae do Rio Grande e Rio Pardo. " 
Matriculas de equi,pagens .. .. . .... . 
Almoxarifado do Rio Grande .... . . 
Almoxarifado do Rio Pardo . . ... . . . " 
Dive*os . ...... . ... . .. ... . . .. .... . 

P()ll'tarias da Jmn:ta e do Capitão Ge· 
neral ... .. . ...... .. . . . . . . .. ..... . 1814 

Requerimentos ao Capitão <rene,ral. .. 
Requerimentos (Je.neiro) . . . . . .. .. . . ,, 

,, 
(Fevereiro) .... ... . . 
(Ma:rÇ-O) . .......... . ,, 
(Ab1·il) .. . ......... . " 1 
(Maio) .... .. .. .. . .. . 
(Junho) .. . . .. ... . . . " 1 

(Julho) .. . ....... .. . ,, 
(Agosto) .. .. ...... .. ,, 
( Setem'bro) ........ . - (Outubro) ........ .. " 
(Novembro) ,, 
(Dezembro) . ....... . 

Repr,eeentações á Junta . . . . ..... . . . ,, 1 

Oficio do Esc•rivão da Junta .... .. .. . " 1 
Oficios e.o Escrivão da Junta .. . .. . . 
Portarias do Intendente da Marinha . 
Requerimentos ao Intendente ...... . 

" 1 

,, 1 

Oficios ao Intendente da Marinha ... . 
Ofidos ao Escrivão da Marinha .. . . " 
Comandante de F.ronteiras ......... . 
Matricula de equipagens ... . ... . .. . 
Almoxarifado . .. . ..... . . . . . ....... . ,, 
Balamços e demonstrações .... . .... . 
Diversos 

Portaria da Junta e do Capi,tão Ge-
,neral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1815 

DOCS. l ••GO 1 '"" 

571- 582 10 
583- 632 10 
633- 661 10 

662- 692 10 
693- 780 10 
781- 795 10 
796- 813 10 
814- 900 10 

1- 8 
9 - 16 

17- 34 
35- 66 
67- 86 
87 - 95 
96- 111 

112- 126 
127- 145 
146- 183 
184- 217 
218 - 234 
235- 27fs' 
279- 299 
300 - 365 
366- 381 
382 - 388 
389- 403 
404- 405 
406- 423 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

424- 466 11 
467- 519 11 
520- 560 11 
561- 595 11 
596- 605 11 
606- 663 11 

1- 5 1 12 

16 

17 

18 
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AKO 

Requerimentos ao Capitão General. . 1815 
Requerimentos (Janeiro) . . ........ . ,, 

,, 
,, 

,, 

,, 

(Fevereiro,) . ..... . . . 
(Março) ..... .. . . .. . 
(Abril) .... .. . . . . .. . 
(Maio) 
(Junho) 
(Julho) 
(Agosto) .. . ...... . . . 
(Setembro) ..... . . . . 
(Outubro) ... . ..... . 
(Novembro) .. .. .. . . 
(Dezembro) . ... . .. . . 

Representações á Junta . ........... . 
Ofícios do Escrivão da Jum1ta . .... . . . 
Ofícios ao Escrivão da Junta ....... . 
Porte.rias do Intendente da Marinha. 
Ofi.cios ao Inte;ndente da Marinha ... . 
Ofícios ao Escrivão da Marinha ..... . 
Ofícios do Tezoureiro das Tropas .. . . 
Oficios de diver-sas juntas . . ....... . 
Comando de F•ronteiras . . ... . ... . . . 
Matriculas de equipagens . ..... . .. . 
Almoxarifado .... . ..... . .. . . . ..... . 
Balanços .. . . . ... . ....... . ... . .... . . 
Recibos e conhecimen,to,s . . ....... . 
Divel'ISOS .... . ........ . ............ . 

Requerimen.tos ao Capitão General. .. 
Requerimentos . .... _ ................ . 
Ofícios ao Escrivão da Junta ..... . . . 
Ofícios ao Intendente da Marimba .. . 
PO:rta,rias divensaJi .. .. . . ..... . ... . 
Almoxarifado do Rio Grande ..... . 
Matricula das embarcações ...... . . 
Divensos .... . .... .. ... . .....•. . .... 

Ofici<>e do Capitão Geneil'al e outros 
Requerimentos despachados pelo Ca-

pitão General ....... . ........... . 

,, 1 
,, 

,, 

,, 

,, 1 

" 1 

,, 

,, 1 

,, 

,, 1 

1816 ,, 

" 1 

,, 1 

,, 

1817 1 

1 

" 1 

DOCS. 

5 - 17 12 
18- 41 12 
42- 41 
52- 60 
61- 74 
75- 103 

104- 110 
111- 145 
146- 172 
173- 179 
180- 187 
188- 209 
2-10·- 231 
232- 304 
305 - 358 
359- 369 
370- 388 
389- 404 
405- 437 
438- 454 
455- 462 
46'3- 48'0 
481- 536 
537- 562 
563- 564 
565- 579 
580- 650 

1- 6 
7- 175 

176- 307 
308- 327 
328 - 342 
343- 373 
374- 457 
458- 515 

1- 16 

17- 32 

12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 
12 

13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 
13 

14 

14 

18 

19 

20 
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Requerimentos ao Capitão General .. 
Repr,esentações á Junt a .. .. . ...... . 
Oficios ao Escrivã-0 da Jrun1ta ..... . . 
Requerimentos a,o In,tendente da Ma-

rinha. .......... .. ... . .......... . .• 
Requer.imentos <despachadois por /dt 

versas a utoridades ......... . .... . 
OfLcios diveT1SOs ao Almoxarife doe 

Airmaz.ens do Rio Grande . ..... . . . . 
Ordens diversas . ..... . . . ..... . . .. . . 
Matricula& de embarcações ..... . . .. . 
Tabelas e bala,nços . . .. . .. . . . ... . .. . 
Divensos .... .. . . ........ . .... . . . .. . 

Ofícios dos Capitães •Generais ao Ee-

AMO 

18171 
.. 1 

.. 1 

1 
,, 1 

DOCS. 

33- 21 2 
213- 240 
241- 388 

389- 392 

393- 397 

14 
14 
14 

14 

14 

.. 1 398 - 408 14 

.. 1 409 - 438 14 

'' 1 43n - 485 14 
.. 1 4fs'6 - 491 14 
.. 1 492- 529 14 

c-rivão da Junta ........ . ... ... . , . 1818 1- 5 15 
Requeirimentos despachados pelos, Ca-

-pitães ~nerais . . ... . . . . . . ... . .. . 
Requerimentos despachados por di-

versos ~nerais ........ .. . . . .. . . . 
Requerimentos despachados pelo Tri• 

bu!ll.al da Junta ... . ... .. ....... . . 
Representações ao Tribunal da Junta 
Oficios ao Escrivão da Junta . ..... . 
Oficios ,da Junta da Fazenda de '8 . 

Pa ulo ..... .. ... . .. ... . . .. .. . . . . . . 
Ofícios ao Escrivão da J:ntendencia 

da Marinha .. . .. . ... . .. . . .. . . . . . 
Ofícios ao Intendente da Marinha . . 
Ofícios do -Comissar io Paga.dor . . . . . . 
Autos de denuncia . . . .... . .. . .... . . 
Pagamento de selos ..... . ......... . 
Plaino ,pa,ra o estabelecimento do Cor-

;reio por José Poo:ro Cezar . . . . .. . . 
Mat;riculas das Equipagerui das Em-

barcações ..... . ....... . ...... . . . . 
Tabelas e bala-n ços ... . .. . ...... .. , . 
Diversos ... .. . .. . . .. . . . . . . . .. ..... . 

Po=rtal"ia.s ... . . . .... . . .. .... . .. . .. . . 

.. 1 

1 ,, 

,, 

" 1 

,, 

6- ~3 15 

34- 39 

40 - 177 
178- 204 
205- 273 

274 -

15 

15 
15 
15 

15 

275- 284 15 
,, 1 285 - 300 15 

.. 1 301 - 309 15 
" 1 310 - 312 15 
,, 1 313 - 320 1 15 

.. 1 321- - 1 15 

1 
, , 1 322 - 357 15 

.. 1 358 - 366 15 
,, 1 367 - 418 15 

1 
1819 1 1 - 16 16 

20 

21 

22 
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ANO GOCS. IIAÇO 1 CAIXA 

Requerimentoe ao Capitão General ... 1819 1- 16 16 
Oficios ao Escrivão da Junta . . , ..... 

,, 
17- 26 16 

0ficios do Escrivão da. Junta ao Inten- 27- 121 16 
dente da Marinha .......... . .. ... 122 - 134 16 

0íicios ao Comissario Pagador ...... 135 - 148 16 
Ordens do• Tesouro 

,, 
150- 16 ......... ....... . 

0ficios da Junta de S . Paulo .. . .... . ,, 
151 - 153 1G 

Reprooentações e informações ao Tri- 22 
bunal da Ju·nta. .. . ................ 154- 371 16 

Guias e co.nhecimento~ ,, 
'372- 387 16 .. ............ 

Ta'belas e balanços ...... . .. ... . .... 38fs'- 395 16 
Matrieula 'Cle equipagens ,, 

1 396- 449 16 ..... .. ..... 
Dons gTatuitoe ... ... .. .. ......... .. 450- 456 16 
Diver.sos ,, 

457 - 500 16 ......... ................. . 

P-Ortaria,s do Capi,tão GeneTal .... ... 1820 1- 12 17 
Requerimentoo ao Capitão General .. 13 - 22 17 
Portarias da Junta ,, 

23- 29 17 ................ 
Requerimentos (Janeiro) .......... . 30- 49 17 ,, (Fevereiro) ,, 

1 50- 61 17 ........ . 
(Março) ............ " 1 62- 67 17 ,, 
(Abril) ,, 

68- 89 17 ............. 
(Maio) ........... ... 90 - 111 17 
(J_unho) ,, 

112- 116 17 ............ 
(Julho) . .. .......... 117- 139 17 
(Agosto) ,, 

140- 166 17 ............ ,, 
(Setembro) ,, 

167- 197 17 ........ . 
(Outubro) . ....... .. 198 - 214 17 23 (Novembro) ....... . 215- 231 17 

" (Dezembro) 232- 280 17 ......... 
Requerimentos â Junta (sem des-

'l),al(lbo) ,, 
281- 290 17 .......................... 

Porta!l"ias do Intendente da Marinha 291- 292 17 
Requerimentos ao I·ntendente ... ... . 293- 295 17 

0ficioo do Govermo ao Esorivão da 1 
Junta .......................... .. 1821 

1 1- 18 18 
Repreeenta.ções á,. Junta ...... . .. ... ,, 

1 19- 77 18 
0ficioo do Capitão General ao Inten-

1 
41ente .... ................. ....... " 1 78- 86 18 
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P-0~tarias diversas . . ... . . .. . . ... . .. . 
Divel'IS06 documentos ....... . . . .. .. . 
Tabelas e balanços ...... . .. ....... . 
P.rovi,sões ... . ..... .. . . . . .. . . ...... . 
Ofi,cioo diversos ...... .. . . . .. ... ... . 
Oficios da Junta d e S. Paulo ..... . 
Ofícios do F.oorivã.-0 da Junta ao In-

tendente ... ... . . . .. . ... . .. ... ... . 
Do Capitã-O · General ao Escrivã,o da 

Junta ... . ........ . . ...... • • • • • • • • 
Oficios do Almoxar ifado de S. Paulo 

ao E.scri,vãio da JUIIlrta . ..... ..... . 
Ofícios tlo Alm-0xal'ifado do Rio GTain-

de ao E scrivã-O da Junta ... .. . . . . . 

Reque rimen,tos ao Capitã,o General. .. . 
Requerimentos ao Intendente . ... ... . 
Requerime ntos . . ...... .. ..... .... . . 
Milicias de Indios Guaranis . .... .. . 
Regimen to de Cavalaria. de Milicias de 

Entrerios Guer.rilhos e praça6 da L&-

~lãio de S. Paulo .. .. .. . ...... . ... . 
4. 0 R egimento de CavalaTia de Milí-

cias ... . . ... .... ...... .. . . . . .. .. . 
Regimento de Cavalaria. de Milfoias 

do Ri-o Pardo ........... ...... . . 
Legião do Rio Grande .. . . . . .. .. . . 
Piquete e mais ,praças destacada,s na 

Capital .. ...... . . .. ... . ..... . ... . 
Regimen,to de Cavalaria de Milicias .. 
3.0 Regimento de Cavalairia, Miliciana 

Portarias do Gover,no .. .... ....... . 
Portarias do Coman,dante das Armas 
Porte.rias da Junta ... . . .. . . ... .... . 
Reque;rimentos a,o Governo ... .. ... . . 
Requerimentoo ao Intendente ..... . 
Oficios do Esorivã,o da Junta ao I,n-

-tendente da Marinha . .... . ..... . 

ANO 

1821 

" 

,, 

,, 

oocs. 

87- 117 
118 - 172 
173- 183 
184- 222 
223- 292 
29'3 - 296 

1&· 

18 
18 
18 
18 
18 

297 - 326 18 

327 - 330 18 

331- 359 18 

360- 399 18 

1821 400 - 425 lfs' 

18 
18 
18 

,, 1 426- 429 

,, 

430 - 806 
807- 915 

916- 937 18 

938- 964 18 

965-1012 18 
,, 1 1013 - 1069 18 

,, 

1822 1 

" 1 

,, 1 

" 1 

" 1 

,, 1 

1070 - 1083 18 
1084 -1094 lfs' 

1095 - 1142 18 

1- 102 
103- 106 
107- 115 
116- 147 
148- 151 

152- 199 

19 
19 
19 
19 

19 

19 

23 

24 

25 
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ANO 

Oficios de diversos ao Escrl,vão da IIIL• 
tendencia da. Ma.Tlillha . . . . . . . . . . . . 1822 

Oficloo do Governo ao Intendente da. 
·Marinha ........................ . 

Oficioo dos Comi&sarios Pagadores ao 
Escrivão da Junta ................ . 

OUcios da Junta da Fazenda de Per-
•nambuoo ....... . . . .............. . 

Ofícios do Escrivão da. Junta ao Al-
moxarife do Rio Grande ........ . 

OUoios ao Almoxarife do Rio Grande 
Oflcioo ao E6crivão da Ju,nta ..... . 
Representações á Junta ... ...... . . 
Atestados e certifica.doo ....... .. . . 
COln:hecimentos, e guia6 ......... .. . . 
P.rovisões ......................... . 
Tabelas e balamços ................ . 
Feitoria do linho ca.nhamo ......... . 
Dons g;ratuitos ................... . . 
Diversos documentos ........ ...... . 
Requerimentos (Janeiro) .......... . 

" (Fevereiro) ...... .. . 
(Março) ....... ... . . 

,, 
(Abril) .. ........ . .. 
(Maio) ............ .. 
(Junho) ........... . 
(Julho) ............ . 
(Agosto) ........... . 

Requerimentos (Setembro) ........• 
(Outubro) ......... . 
(Novembro) ....... . 

" (Dezembro) ........ . 

Portairias ,do Governo P:roviso:r:lo ... . 
Portarias do Comando drus Armas, ... . 
Porta.rias do Intendente ...........• 
Coma:ido de F.rontelras ...........• 
·Ofícios di-vere06 ao Escrivão da Junta 
Oficioo ao Escrivão da Ju,nta ...... . 

" 1 

1 
" 1 

1 
,, 1 

1 
.. 1 

,, 1 

,, 

,, 

,, 1 

" 1 
1822 

,, 1 

1 

1823 1 

,, 

" 

oocs. 

200- 222 19 

223-

224- 226 

227-

228- 285 
286- 303 
304- 462 
463 - 523 
524- 541 
542- 550 
551- 555 
556- 559 
560- 569 
570- 575 

19 

19 

19, 

19 
19 
19 
19 
19 
1'9 
19 
19 
19 
19 

576- 617 19 
618·- 656 19 

657- S80 
681- 712 

713- 763 
764- 788 
789 - 809 
810- fs'50 
851- 876 

877- 909 
910- 940 
941 - 975 
976-1012 

1- 136 
137 - 216 
217 - 223 
224- 267 

19 
19 

19 
19 
19 
19 
19 

19ª 
19ª 
19ª 
19ª 

20 
20 
20 
20 

268- 414 20 
415- 504 20 

25 

26 

27 
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1 
ANO 

1 

oocs. l••ç• 1 

CAIXA 

1 1 
Oficios do Escrivão da Junta .. ····· 1823 

1 

505- 619 

1 

20 

Ofic!oo diversos ... ........ ......... 620- 664 20 
Almoxarifados do Rio Pardo e Rio 

·G"ra,nde " 1 
665- 676 20 27 ···· · · ............ . ....... 

Termos de Avaliação, Conheci-men tos " 1 677- 702 20 
Provisões ....................... . .. " 1 

703- 706 20 
Dons gratuitos . ... .. . .. .......... .. 707 - 734 20 
Diver sos 

,, 
735- 803 20 ..... ...... ... ..... ........ 

Requerimento.s (Janeiro ) . .. ... ... . . lfs'23 804- 833 20· 

" ( Fevere'iro) ........ 834- 860 20· 

" (Março) 861 - 887 20• ............ 
(AhrH) 

,, 
888- 905 20· 28 ....... . .... ,, 

(Maio) 906- 928 20· .. ... .. ...... 
·(Junho) ....... . .... " 

1 

929- 952 20• 
(Julho) " 953- 976 20· . .... . .... ... 

P,ortarias do Governo á Junta da Fa• 
:wnda . ... ... . .. .. . .. ........... . . 1824 1 - 28 21 

Requêriment06 ao General Comandan-
te da,s Armas .. . ............ ..... 29- 53 21 

Requerimentos diversos ..... ....... 54- 70 21 
Requerimentos (Janeiro) " 71- 105 21 ........... 

" (Fevereiro) 106- 123 
1 

21 ......... 
(Março) ,, 

124 - 131 . 1 21 .. .......... 
" (Abril) 1'32 - 1G2 

1 
21 . . .... . .. ... . 

(Maio) ............. . 163- 185 
1 

21 
(Junho) " 1 186 - 199 21 ............ 
(Julho) ............. 200- 216 21 
(Agosto) ............ 217- 232 21 29 " (Setembro) ,, 

233 - 251 21 ... ...... 
(Outubro) .......... 252 - 265 21 
(Novembro) ........ " 

1 
266- 282 21 

" (Dezembro) ,, 
283- 295 21 ... . ..... 

Ofícios dos Juiz,es de Fóra e Ordinarioa 296- 304 21 
Oficios da Iutende-ncia da Marinha .. 305- 307 21 
Oficios do Esc.rivão da Junta ao ln-

tendente da MaTinha ........... . ,, 
308- 335 21 

Ofici-0s doo EmI)regadoo do Correio .. " 1 :f-J6- 351 21 

1 
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Ofici()e dos EmJ)regados do Trem de 
Guerra. .................. . ....... . 

Oficios diversos .......... ... ..... . 
Representações e Informações .... . 
Relação da gente emprega.da na na-

vegação, ...... ..• ...... ........... 
Diversos ..... . ........ . ...... . .... . 
Dons gratul,tos ..................... . 

Comando de Fronteiras .... ..... .. . 
Juntas de S. Paulo e Sa.nta Catari1na 
Ordens do Te.soUTo á extinta Junta 
Guias de Milita-res ............... . 
Dive'l"Sas I)()rtarlae ................ . 
Diversos ;requerimentos ...... ...... . 
Oficios da P-residencia ............ . . 
Oficios de autoridades militares .... . 
Oficios do Escrivão da Junta ao ln• 

tendente ......................... . 
Diversos oficios ao Presidente ..... . 
Diversos oficios ................... . 
Dive<rsas represe,ntações .... . ...... . 
Colonia de S. Leopoldo ........... . 
Almoxarifado do Rio Grande ....... . 
Almoxarifado do Rio Pa,rdo ....... . 
Municio . ......................... . 
Diversos .......................... . 
Requerimentos (Janeiro) .......... . ,, 

,, 

,, 

,, 

(FevereiroJ ....... . . 
(Março) ........... . 
(Abril) .......... .. . 
(Maio) ............. . 
(Junho) ........ ... . 
(Julho) ...... . . . ... . 
(Agosto) ........... . 
(Setembro) ........ . 
(Outubro) . ........ . 
(Novembro) 
(Dezembro) 

AP.O 

1824 

,, 

" 
1 

1825 1 

" 1 

" 1 ,, 

,, 

" 

" 1 

" 1 
" 1 

" 1 

" 1 

" 1 

" 1 
,, 1 

" 1 
,. 1 

" 1 

" 1 

" 1 
,, 1 

" 1 

" 1 

,, 1 

" 1 

1 

DOCS. 

352- 355 

356 - 601 
602- 696 

1 I 
1 MAÇO 1 

21 
21 

21 

697- 699 21 
700- 754 21 
755- 762 21 

1-
18-

23-
4fs'-

17 

22 

47 

53 

22 
22 

22 
22 

54 - 58 22 
59 - 75 22 

76- 94 22 
95- 10·7 22 

108- 147 22 

148- 161 l 22 
162- 239 1 22 

240- 318 1 22 

319- - 1 22 
320- 358 1 22 
359 - 438 22 
439 - 463 22 
464 - 507 22 

508- 529 22 
530- 557 22 

558- 575 22 
576- 603 22 

604- 633 22 
634- 661 22 
662- 694 22 
695- 716 22 

717- 738 22 
793- 776 22 

777- 809 22 
810- 847 22 

CAIXA 

29 

30 
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1 ANO 

Ofi,oio9 divel'OO-S ao Presidente . . . . . . 1826 
Oficios de diversas Jwn1taa . . . . . . . . . . 1826 
Oficias ao Intendente dG. Marinha ... 
Requerimentos despachados P<l'I' di· 

versas auboridades .............. . " 
Requerimentos des,pachados pelo Via• 

conde da Laguna ............... . 
Documentos :relativos a Antonio Soo-

res de !Paiva e Filhoo ........... . 
DiVl01"SOE! .......................... . " 
Almoxarifado do Rio Pardo ........ . 
Oficios ao tesourei,ro da Junta ...... . 
Oficios diverso•s ao Escrivão da Junta ,, 
Oficias da Presidencia ............. . 
Repre.sentações á Junta ........... . 
Almoxarifado do Rio Grainde ....... . 

" 1 

Requerimentos (Janeliro) .... : ..... . 

" 

,, 

" 

" 

(:i;,evereiro) ........ . 
(Março) ........... . 
(Abril) ............ . 
(Maio) 
(Jumho) 
(Julho) 
(Agosto) 
(•Setembro) ........ . 
(Outubro) 
(Novembro) 
(Dezembro) 

Oficioe da Presidencia ............. . 
Oficias ao ln.tendente de Marinh a .. . 
Ofi.cios do Escrivão da Junta ...... . 
Oficios 6.-0 Escrivão da Intendencia. .. . 
Oficio-s ao Presidente .............. . 
Oficios de diversas Juntaa de FaZ€01da. 
Oficios ao E.scrivão da Junta ....... . 
Represen,tações das Alfandege..s á Junta 
Representações Ido Escrivão da Junta 
Dlvensas repr€t!entações ............ . 

1 
1826 

,, 

" 

" 

1827 1 
,, 1 

,, 

,, 

,, 

,, 

DOCS. 1 IIAÇO I CAIXA 

1- 34 23 
35- 43 23 
41- 169 23 

170- 176 23 

177- 232 23 

233 - 252 
253- 310 
311- •364 
365- 373 
374- 545 
546- 552 
553- 641 
642- 728 

729 - 749 
750- 789 
790- 827 
828- 875 
87~- 905 
906 - 929 
930- 960 
961- 997 

23 
23 
23 
23 
23 
23 
23 
23 

23ª 
23ª 
23ª 
23ª 
23ª 
23ª 
23ª 
23ª 

998 - 1022 23ª 
1023 -10fs'3 23ª 
1084 -1130 23ª 
1131 - 1153 23ª 

1- 35 
36- 83 

24 
24 

84- 93 24 
94- 105 24 

106- 124 24 
125- 129 24 
130- 439 24 
440- 447 24 
448- 449 24 
450 - 479 24 

31 

32 

33 
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Almoxarifado do Rio Pardo ......... J 1827 
Guias de militaTes . .... . . ........ . .. · 
Dons g:ratuitos . ..... ... ......... . .. . 
DiV€>1'SOS • ••••••••••••.• . ..•• • ••••••. 

Comando ,de Fr-0-nteiras . .......... . 
Requerimentos despachados pelo Ma• 

II'echal BTown ... ......... ....... . 
Diversos requerimentos .......... . . . 
Represenitaçõe.s ( J a.nel,ro) ... ..... .. . 

,, 

(Fevereiro) ........ . 
(Março) ........... . 
(Abril) ............ . 
\Maio) 
(Jumho) 
(Julho) 

Representações (Agosto) ... ........ . 

" 

(•Setembro) ........ . 
(Outubro-) 
(Novembro) 
(Dezembro) 

Oficios dos Juizes de Fóra 
Cor.reio ........ .... .... . .......... . 
Oficios d-o Intendente ao Escrivã<> da 

J'Ulllta . , .............. , .. , , , , , , , , , 
Oficios diversos ao EsC'I'ivão da Junta 
AlmoxaJr.ifELdo do Rio Pa,rdo ... . ..... . 
Admfaüstração 1cfo municio ......... . 
Ordens -do Tesouro . ... .. .. . ... ..... . 
Oficioo de diversas Juntas ......... . 
Alfandega do ,Rio Grande .......... . 
AlmoxaTifa.do de S F.rancisoo de Paula 
Paga.doria do Exercito, ....... .. .... . 
Almoxa,Tifa.do do Rio Grande ..... . 
Hoopital militar ...... ...... ... .. . . 
Comiissario de tran.sporte ......... . 
Administração do municio . ...... . 
Oficios ao limtendente tde Marinha .. 
Ofícios do Comissariado .......... . 

" 
,, 

,, 

,, 

,, 

,, 

1827 ,, 

,, 1 

1828 1 ,, 

,, 1 

,, 

,, 

" 

" 

" 

DOCS. 

480- 521 24 
522 - 546 24 
547 - 550 24 
551- 674 24 
675- 679 24 

680- 6fs'6 24 
687 - 704 24 
705- 721 24 
722- 754 24 
755- 791 24 
792- 833 24 
834- 892 24 
893- 923 24 
924-1011 24 

1012-1059 
1060-1135 
1136-1194 
1195-1226 
1227-1241 

1- 11 
12- 30 

31- 49 
50- 82 
83- 130 

131- 147 
148- 175 
176- 179 

24ª 
24ª 
24ª 
24ª 
24ª 

25 
25 

25 
25 
25 
25 
25 
25 

180- 250 25 
251- 280 25 
281- 308 25 
309- 35fs' 25 
369- 373 25 
374- 384 25 
385- 400 25 
401- 461 25 
462- 467 25 

33 

34 

35 
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Divell'sos Ministerioo . . . . . . . . . . . . . . . 1828 
Oficios do Rresidente .............. . 
Diversos .. ..... ................... . 
Guias e outros documentos , ........ . 
AJmoxaT!fa..do d.e S. Gabriel ....... . 
Oficlo,s e Po,r.tarias da Pr,esidencia . . . 
Don,s gratuitos ...... .. ......... . .. . 
Atesta<lo,s e certifica<los ........... . 
Requerimentos ao I•ntendente ...... . 
Requerimentos ao Comandante do 

Exerdto .................. ....... . 
Oficios de diversos ao Intendente de 

Marinha .. .. .... .. .............. . 
Oficioa ao Presidente ..... .. ....... . 
Oficios do Comamldo da Gua-rnição ... . 

Representações e infQl'mações á Junta 
Requerime·ntos (Janeh'o) .......... . ,, 

,, 

,, 

,, 

(Fevereiro) ........ . 
(Março) ........... . 
(Abril) ........... .. 
(Maio) 
(JUinho) 
(Julho) 
(Agosto) 
(!Setembro) .... . ... . 
(Outubro) .... . ... . . 
(Novembro) 
(Dezembro) 

Representações e infoTmações . .... . 
Oficios do Intendente ao Escrivão da 

Junta .......................... .. 
Of,icios de diversas autoridad.es ao 

Escrivão da, Junta .............. , 
Oticios do Presidente da Provincia 

ao Eacri.vão da Junta ........... . 
Ofícios ao Presidente ............. . 
Ofi,cios do Ins~tor do Trem ao Es-

crivão da Junta .... , .. . ........ . 

" 

,, 

,, 

" 1 

1 

" 

1 
1828 

,, 

,, 

,, 

1 

1829 1 

,, 1 

" 

DOCS. MAÇO I CAIXA 

468- 483 25 
484- 529 . 25 
530- 605 25 
606- 671 25 
672- 719 25 
720- 794 25 
795- 797 25 
798- 808 25 
809- 814 25 

815- S21 

822- &35 
836- 848 

25 

25 
25 

849- 877 25 

878- 969 
970 -1012 

25ª 
25ª 

1013 - 1050 25• 
1051- 1088 25ª 
1089 - 1116 25ª 
1117-1151 
1152-1192 
1193-1221 
1222-1280 

25' 
25ª 
25ª 
25ª 

1281 ~ 1290 25ª 
1291- 1317 25ª 
1318-1351 25ª 
1352 - 1383 1 25ª 

1 
1- 163 26 

164- 179 2ô 

180- 210 26 

211- 277 26 
278- 280 26 

281- 290 26 

35 

36 

3.7 
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ANO 

Oficios de d'iv-emos juízes ao .Escri• 
vão da Junta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1829 

Ofícios do AdmimJstra.dor do C-Or:reio 
ao Escrivão da Junta ........... . 

Oficios ao Intendente ............. . 
Oflcios de diversos . .............. . 

Oficio de diveTS<>s ao Escrivão da Ju,nta 1829 
Reqt06. e of!cios (Janeiro) ........ . ,, 

,, 
,, 
,, 

" ,, 

" ,, 
,, 
., 

(Fevereiro) ..... . 
(Março) ....... . 
(Abril) ......... . 
(Maio) 
(Junho) 
(Julho) 
(Agosto) 
(Setembro) ..... . 
(Outubro) ....... . 
(Novembro) 
(DezembTo) ..... . 

Ministe1io da Guerra ............. . 
Ordens do Tesouro ................ . 
Diversos documentos á J·unta .... . . 
Diversos 1-equerimentos á Junta ... . 

Alfandega do Rio Gr.a.nde ......... . 
Portarias tla Junta ................ . 
Portarias da PTesi-dencia ........... . 
Do tesour.e:iro das tropas ao• escrivão. 
Almoxarifado do -Rio Gra.n-de ...... . 
Almoxarifado do Rio Pardo ....... . 
Hospital militar de Porto Alegre e 

" 

.. 

" 

,, 

1829 

" 

" 

DOCS. 

2[)1 - 300 26 

301- 322 26 
323- 417 26 
418- 424 26 

425- 501 26ª 
502- 530 26ª 
531- 549 26ª 
550- 568 26ª 
569 - 5fs'5 26ª 
586- 59S 26ª 
599 - 611 26' 
612- 624 26' 
625 - 637 26ª 
638- 652 26· 
653- 671 26ª 
672- 69 0 26ª 
691- 703 26ª 
704- 734 26ª 
735- 782 26ª 
783- 805 26" 
806- 830 26ª 

831 - 902 26" 
903- 904 26" 
905- 918 26b 

919 - 928 26" 
929- 938 26• 
939 - 995 26" 

Rio Grande ..................... . .. 1 996 -1017 26" 
Questões entre o Presidente ,e o escrl• 1018 - 1036 26" 

vão tla Ju11ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 1037 - 1041 26" 
Sobre canhoneiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1042 -1068 26" 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1069 - lllfs' 26" 

Ordens do Tesouro, . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1830 1 - 581 27 

37 

38 

39 

40 
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P.roceeso 11elativo a uma. ll'endosa ven• 
da de aguardente ... ... ... . ..... . 

Dive:reos ministerioo . ....... . ...... . 
Orçamentos diversos . ..... . ...... . . . 
Oficioa ao Escrivão da Junta . . . . . . 
Trem Ide Guerra ... . . . . .. .. . . .. . . . 
Diversos il'equerimentos .. . .... .. .. . 
Representações e Informações á Junta 
Ouvidor e Procurador da Corôa. ... . . . 
Represemtaçõe e ;Ln folrmaçÕ8!S d 'i vertSas 
Almoxarifado do Rio G,rMlde ..... . 
Oficlos do Governo ao Intendente de 

Marinha . ... . . ... ... .... . ..... . . . 
Alfandega de Porto Alegre . ... .. .• 
AlmoxarifaJdo do Rio Pa.<rdo . . . . ... . 
Alfandega do Rio Grande .. . .. . .. . . 
'l'rem de Guer:ra Oficios .. . .. ..... . . 
Mesa Fiscal -do Norte . ... .. .... . .. . 

Diversos papeis, cópias etc. . . ... .. . 
Alfand,ega de Porto Alegre .. . .. . .. . 
Representações Ida I1mtendencia de Ma-

.Tinha . . .. . . . .. . . .. . ... . ...... . . . . 
Oficlos á Presidencia . .. . .. .. .. .. . . . 
Diversas informações ~tatlsticas . .. . 
Diversos ofícios e porta-rias ao In,ten-

den te de Marinha . .............. . 
Oficios de diversos oficiais da. Arma-

da ao Intendente de Marinha .... . . 
Ofícios ao Intendente de Marl;nha . . . . 
OUcios do Quartel Geaeral ... .. .... . 
Almoxarifado do Rio Grainlde .. .... . 
Requerimentos (Janeko) . . ..... . . . . .. (Fievereiro) . .. .. . . . . 

(Março) . . ... . ..... . 
(Abril) ........ .... . 
(Maio) ... . .. ..... . . . 
(Ju;nho) . .... . ..... . 
(Julho) .... ... .. . . . . .. (Agosto) ....... .. .. 

1 

ANO 

1830 ,, 

,, 

,, 

" 

,, 

1830 ,, 

,, 

DOCS. 

59- 61 
62 - 78 
79- 88 
89- 260 

261- 277 
278- 290 
291- 334 

27 
27 
27 
27 
27 
27 
27 

335- 367 27 
368- 417 27 
418- 475 27 
476- 541 27 

542- 560 27 
561- 573 1 27 
574- 633 1 27 

:::= ::: 1 :: 

737 - 835 1 27ª 
836 - 891 1 27ª . 

892- 905 27ª 
906- 909 27ª 
910'- 923 27ª 

924-1019 1 

1020-1057 1 

27ª 

,, 1 1058 - 1111 1 

27ª 
27ª 
27ª 

,, 

" 

1112-1147 
1148 -1164 27ª 
1165 - 1184 27ª 
1185 - 1204 27ª 
1205 - 1220 27ª 
1221 - 1229 27ª 
1230 - 1243 27ª 
1244 - 1258 27ª 

" 1 1259 - 1270 2·7• 
" 1 1271 - 1286 27ª 

40 

41 
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ANO ', 

1 

Requerimentos ('Setembro) . ....... . 1830 
(Outubro) ........ .. ,, (Novembro) ....... . 

,, 
(Dezembro) 

Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1831 
Portarias do Governo ........... . .. . 
Of:icioo e,o Escrivão da Junta ....... . 
Alfaindega do Rio Grande ( Ofieios ao 

Escrivão da J.\llnta) .............. . 
Alfaiil'dega. de Po,rto Alegre ( Oficios 

á Junta) . .. .... .... ...... .. ...•.. 
Aliandega do Norte (Oficioo á Junta) 
Oficios ao Escrivão da Junta ... .. .. . 
Ordens Presidencia.is ...... . ..... . . . 

Oficios ao Intenednte da Marinha . . . 
Camaras Municipais (Representações 

e informações) ............... . .. . 
Orçamentos de despesas ......... . . . 
Atestados e ecertificados .......... . 
Diversos termos de exames ........ . 
Almoxarifado do Rio G'rande ....... . 
Sobre divida ,publica ...... .. . ...... . 
Ordens do Tesou-ro ........... .. . .. . 
Diversos ministerios .............. . . 
Represe:n,tações e informações á Junta 
Requerimentos diversos .... . .. .... . 
Requerimentos á Junta ..... . .. . .. . 

Almoxar!fa.dos 
Mesa fiscal do noste ........... .. . 
A'r:recadação dos ,diirei,tos do Ouro e 

oficios a.:o esCiI'ivão tesoureiro e re-
rpresentação á Junta .. . ......... . 

Alfandega do Rio Grande. Ofidos ao 
Escrivão da Junta .. .. ...... ... .. . 

Alfandega -de S. Borja. Oficioe ao Es-
crivão da Junta ......... ...... .. . 

1 

" 1 
" 1 

1 
1&'31 ., 

,, 

" 
.. 1 

.. 1 

,, . l 

" 1 

,. 1 

1832 i' 
.. 1 

1 
.. 1 

1 
" 1 

1 

1287 - 1296 27ª 
1297 - 1308 27ª 
1309 - 1316 27ª 
1317 - 1326 27ª 

1- GO 28 
61- 83 28 
84- 124 28 

125- 219 

220- 275 
276- 333 

28 

28 
28 

334- 525 28 
526 - 745 2fi 

746- 773 

774- 792 
793- 804 

28ª 

28ª 
28ª 

805- 814 28ª 
815- 819 
820-
821- 824 
825- 834 
835 - 849 
850 -1050 

1051-1161 
1162-1190 

1- 8 
9- 61 

62- 85 

86- 196 

197- 231 

28ª 
28ª 
28ª 
2!'!ª 

1 28ª 
1 28ª 
1 28ª 
1 28" 

1 
29 
29 

29 

29 

29 

CAIU 

41 

42 

43 

44 
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_ Alfandega de Porto Alegre. Oficios ao 
Escrivão da Junta ............... . 

Diversos ........................... . 
Requerimentos ao Preaiiden,te ..... . 
Requerimentos .................... . 

Ofícios de oiver-sas juntas ........ . 
Diversos .......................... . 
Oficios ao Pres·idente ............. . 
Certidões do l)Onto ............... . 
Informações d-o Escrivão :da Junta, 

ContaJdor e outros emprega,dos da 
mesma .......................... . 

Coletoria do -Cerrito .............. . 
Coletoria da. Ca,chooira ........... . 
Arrecaoação de direito.s alfa,ndega-

:rios ......... . .................. . 
Mesa de Rendas de Aleg!"ete ....... . 
Coletoria de Porto Alegre .......... . 
Portarias da Presidencia e da Junta .. 
Atestado e certificados ........... . 
Coletoria ide S. V:i.toria ........ . .... . 
Col~toria '<le '8. José .d,o Norte ..... . 

'' S. Antonio .......... . 
·" " Triunfo .............. . 

'' Pelotas ............... . 
" Rio Pardo ........... . 

Mesa de Renda,s ,de Bagé .......... . 
Ortlems do dia .................... . 
Diver,sos Minl&terios ............... . 
Mesa de Ren,das do Rio Grande ..... . 
Pwtar:as da P,residencia ........... . 

Procurações ....................... . 

DiV'8r&oS ........... . .............. . 
Oficios de Caçapa.-a ................ . 
Oficios dos procuradores fl~a.i<s .... . 
Oficios de Camara,s Municipais 

AMO DOCS. MAÇO I CAIXA 

1832 29 232- 2!i'l 
282- 377 29 

378 - 411 ,' 29 
412- 584 29 

1 

1832 1 

" 1 

" 1 
,, 1 

1 

1 
585- 623 1 

624- 652 1 

653- 664 1 

665- - 1 

29ª 
29ª 
29ª 
29° 

666- 682 29• 
683 - 697 1 29ª 

,, ! 698- 717 1 29ª 

,, 

" 

718- 773 29ª 
774 - 830 29ª 
fs'31 - 863 29ª 
864- 875 29ª 
876- 897 29ª 
898- 905 29ª 
906- 910 29 ª 
911- 918 

,, 1 919- 928 

" 1 929- 964 
" 1 965- 977 
,, 1 978 -1020 

" 1 1021- 1031 
,, 1 1032 - 1056 

" 1 1057 - 1110 
" 1 1111-1319 

1 
1832aj 1 

1833 1 1320 - 2007 1 

1833 ', 2008 - 2104 1 

" 1 2105 - 2116 1 
" 1 2117 -2142 
" 1 2143 - 2169 1 

29ª 
29ª 
29ª 
29ª 
29ª 
29ª 
29• 
29ª 
29ª 

29° 
29º 
29° 
29' 

44 

45 

46 

47 
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I,nformações da Contadoria. ........ . 
Otictos <Ie Juize,s de Fóra ......... . 
Oficios do Rio Grande e Viamãio ... . 
Oficios (Pelotas) ....... .. .. . ..... . 
Of'icios ( Cera-ito) .................. . 
Oficios ( Rio Pardo) .............. . 
Oficios (·Porto Aleg:re) ........... . 
Oficios (Cachoeira) . ........ ....... 

1 
Diversos .. .. .......... ....... . .. .. . 
O fiei os (J3agé) ....... . . ... ..... .. . . 
Oficios (T,riunf<>) . .. . ..... ... ..... . 
Oficios (Ofüioo S. Borja) ....... .. . 
Oficios (S. José do No,rte) ........ . 
Oficios (Chui, S. Vitoria) .. .. ..... . 
Oficios ( S. Antonio) ............... . 
Ofícios (Aleg,rete) ................ . 

Requerimenoos ao P.residente ...... . 
Diversos ministerios .............. . 
Requerimentos (Janeiro) ....... ... . 

" (Fievereiro) .... ... . . 
(Março) ........... . 
(~bril) ... .. ....... . ,, (Maio) 
(Junho) 
(Julho) 

" 

" 

(Agosto) 
(Setembro) ........ . 
(Outubro) ......... . 
(Novembro) 
(Dezembro) 

INSPETORIA DE FAZENDA 

Despese. m'il'itar extrao:rdinaT!la ...... ,, praças avulsas .... 
" diversoe .......... ,, 

Arsenal de Guer:ra. ,, 
8.º de Caçadores .. 

14 - R. I. H . 

ANO 

lfs'33 ,, 

,, 

DOCS. 

2170 - 2190 29 c 
2191- 2223 29° 
2224 - 2239 29• 
2240 - 2268 29° 
2269 - 2299 29c 
2300 - 2342 29c 
2343 - 2362 29° 

'' 1 2363 - 2395 29c 
" 1 2396 - 2420 29c 

,, 

,, 

1$33 

2421 - 2445 29c 
2446 - 2474 29c 
2475 - 2499 29º 
2500 - 2501 29° 
2502 - 2515 29• 
2516 - 2533 29° 
2534 - 2552 29° 

2553'- 2565 29• 

" 1 2566 - 2587 

,, 

,, 

,, 

,, 

1834 

2588-2617 
2618-2636 
2637-2670 
2671-2717 
2718-2754 
2755-2780 
2781 - 2820 29• 
2821- 2850 29• 
2851- 2880 29 4 

28fs'l - 2916 29" 
2917-2948 
2949- 3199 

1- ~1 2-
4-
5-
6-

29• 
29• 

1 
1 
3 
1 
1 

1 
1 

47 

48 

49 
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Despesa m111tar 4.0 ,Corpo <le cava-
laria ....... .... . 

" Esta<lo Ma:io;i, .... 
'' Of. 2.ª linha ..... . 

Mesa <le Rendas de Porto Aleg,re ... . 
Ofícios do In-spet.or .. . ........... . 
Mooa fiscal do norte .... . ........ . 
Mesa :ele RendaJS de S José do NO'I'te 
D€6pesa milLtar (jameiro) ......... . 
Diversos ministerios ... .. ....... .. . 
Det,p€sa militar (Agosto) ......... . 

" (Julho) ...... ; .. . ,, 

" ,, 

(Jm1ho) ....... .. 
(Maio) .......... . 
(Abril) .......... . 

Despesa militar (Março) . ... ..... . 

" ,, 

,, . 

" 

( Feviereiro) ...... . 
(bezembro) ..... . 
(Novembro) ..... . 
(Setembro) ...... . 
(Outubro) . . ..... . 

Ofícios (Camaras Munici-pais) . . .... . 
Cópias <liversas .................. .. . 
Diverso-s recibos .................. . . 
Ju'izes de Orfãos (ofícios) .. .... .. . 
P.rovi,sões de diversos m<i.n•isterios .. 
Rel)ll"esentaçõea e informações ..... . 
Oficio-s (procure.do.re,s fiscais) ..... . 
Ofícios ao Inspetor ................ . 
Despesa militar (Pagadoria) . .. .. . . 
Ofícios (Jufaes de Paz) ........... . 

Despesa militar ( reforma<los) ..... . 
Diversos ........................ . . . 
Almoxarifado ......... ............ . 
Ofücfoa (Alfandega <le Porto Alegre) 
Mesa de Rendas do Rio Grande ..... . 
Of.icios (Alfan<lega <lo Rio Gra,nde .. . 

ANO 

1834 

1 

1834 1 

" 1 
" 1 
,, 1-

" 1 

" 1 

,, 1 

" 1 

" 1 

" 1 

" 1 
,, 1 

" 1 

" 1 

" 1 

" 1 

,, 

DOCS. 

7-
8-
9-

10- 59 
60- 72 
73- 108 

109- 147 
148- 195 
196- 245 
246- 278 
279- 322 
323- 377 
378- 413 
414-

1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
1 
1 

1 

415-
451-
484-

450 1 1" 

483 1 1" 
539 1 1" 

540- 546 1" 
1" 
1· 
1" 
1" 

1" 

547- 555 
556- 571 
572- 589 
590- 621 
622- 665 
666- 667 
668- 688 

1 

1" 

1' 
689- 705 1 1· 
706- 738 1 1" 

739 - 780 1 1· 
781- 782 1 1• 
783- 816 1 1· 
817- - 1 1· 
818- 908 1" 
909- 963 1· 
964-1021 1• 

1022 -1046 1 • 
1047 -1150 1 • 

oticioe (S Borja) .. .. .. .. . . .. .. . .. . 1834 1151-1191 

49 

50 

51 
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1 

1 l··~I ANO 
1 

DOCS. CAIXA 

1 

1- 1 
Oficios ( Cerrito e Jaguar ão) . .. .. . . 1834 

1 

1192-1213 1 lb 

Ofieios (Bagé) .... ...... . .. ..... .. 1214-1227 lb 

Requerimentos diversos " 1228 -1233 l b .. ... . . ... .. ,, ,, 
1234-1236 lb ..... . ... .. .. ,, 
1237 -1250 lb . ... .. . ... .. 

Oficias (Pe!otas ) .. . .. . ........ .... 1251-1279 lb 

(Piratiní) 
,, 

1280-1282 1• . . .. ..... ..... ... ,, 
(Caça-pava) 1283-1315 1" .. . .. ... .. .... .. 
(Rio Grom.de) . ......... ... 1316-13~2 lb ,, 
(S. José do Norte) ....... . 

,, 
1323 - 1338 lb 

(Cachoeira) .... .. .. . ... . . .. 1339 - 1378 lb 

(Vliamão ) . . . . . .. ....... . .. " 
1 

1379 -1398 lb 
,, (S Antonio) 

,, 
1399 -1411 lb . . .......... . .. 

Requerimentos diversos ... . . . .. . ... 1412-1418 lb 51 
Ofici-Ofl (Porto Aleg,re) . .......... . 1419-1432 

1 
l b 

(S. Viitoria) 
,, 

1433-1447 l lb ............... 
( 'l'riUJlfo) ...... .. ..... . ·.·. 1448 -1469 

1 
lb 

,, . ( Aleg:rete) 1470 -1492 lb .. . ... .. .. . ..... . 
(Rio Pardo) 

,, 
1493-1549 lb .. .... . ..... .. 

Requerimentos dlver,sos ........ .... 1550-1565 lb 
,, 

1566 - 1604 lb .... ....... . ,, ,, 
1605-1645 1• ......... . . . ,, 
1646-1652 lb . .. .. . ...... ,, 
1653-1672 lb ......... .. . ,, ,, 

-1 
1673-1680 lb . .. . ....... . ,, 
168'1-1755 1• .. ... .... . . . 

Requooim en.tos a diversas aúto;ridades 1835 1 - 25 2 
Requeriment os á Pres·ideneia 26- 93 2 ,, 

94- 111 l! ,, 
112- 125 "2 ,, 
126 - 140 2 ,, 
141 - 150 2 ,, ,, 
151- 202 2 52 

" 203- 224 2 ,, 
225- 275 2 

" 276- 313 2 ,, 
314- 48'1 2 

Dtv el1S-Oêl . .... ....... .... . .... ...... 482- 572 2 
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Of!clos da Presidencia (Setembro) .. 
'' (Agosto) 
" (Julho) ,, 

" 
(Junho) 
(Maio) 
(Abril) . . . .. 

Oficios da Pree.idencia (Março) .... 
,, 
,, 

(Fevereiro) 
(Janeiro) ... 

Juizados de paz . .. .. . ... . ......... . 
Obras da Alfa:ndega do Rfo Gra111,de. 
Diver,sas cópias ... .. . . . . . . . .. . ... . 
Terrernos de Marinha . . . .. . .. ..... . 
Inspeção das alfandegas .. . . . . ... . . 
Troco de co,bre por cedulas . . .. ... . . 
Cor:reio (ofidos) .. .. .. . .. . . .. . .. . . 
Oficios da ,Contadoria . .... . . . . .. .. . 
Camaras Municipa is ( Oficios) .... . 
Iluminação d,e P orto Alegre , ... . . . 
Escola,s de primeiras letras . .. . .. . 
Diversos ministemos ...... ..... ... . 
Ofícios, ceirUdões, mapas, .relações .. 
Movimento <le coletor:ias ...... ... . 

Alfan<lega do •Rio Glr~nde 
Diversas rendas (Porto Alegre . .. . . 
Coletorias ........ ... . .. ..... . ... . . 
Alfan,d,ega d,e POII'ltO· Alegre .. . .... . 
Requerimentos ao General Chagas .. 
Requerimentos ao Preside111Jte ..... . . 
Alfan<lega de S. José do Norte .... . . 
Diversas rendas (Rio Grande) ..... . 

(S. José do Norte). 
Requerimentos á Presi<lencia . ..... . 
Ofícios ,da Presi<lenc ia (Dezembro) . . 

" 
,, 
,, 

(Novembro) 
(Julho e 
Agosto) 
(Setembro ) 

AllO 

1835 

1835 

,, 

" 

,, 

,, 

DOCS. 

573- 599 
600- 650 
651- 703. 
704- 737 
738- 775 
776- 806 

807 - 849 
850- 898 
899 - 957 
958 - 979 
980- 988 
989 -1049 

1050-1060 
1061-1085 
1086-1172 
1173-1189 
1190-1214 
1215-1234 
1235 -1239 
1240-1254 
1255-1292 

,, 1 1293 - 1330 

" 1 1331 -1650 1 

1836 1- 53 1 

54- 87 
88- 155 

156- 223 
224- 232 
233- 261 
262- 269 
270- 281 
282- 300 
301 - 316 
317 - 378 
379- 413 

414 - 439 
440·- 462 

MAÇO I CAIXA 

2 

2 
2 

2 
2 

2 

2ª 
2ª 
2· 
2· 
2· 
2ª 
2· 
2ª 
2ª 
2· 
2· 
2ª 
2· 
2ª 
2• 
2ª 
2ª 

3 
3 

3 

3 

3 
3 
3 

3 
3 
3 

3 

3 

3 
3 

52 

53 

54 
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Ofícios da Presidencia (Outubro).: . . 1836 1 463- 490 3 
Diversos ministe<rios ...... . ....... . " 1 491- 508 3 
Requerimentos ao Insjpe.tor da Fa• 

zemla .. .. ...... ..... ........ . ... . 3 

Diversas cópia,s e ,documento,s . . . . . 1837 
Ofidos da Contadoria ao Inspeto,r da 

Tesou•raria ............. .... ..... 
1 

509 - 600 

1- 16 4 

Pagadoria :ao Rio Grande . . ....... . 
Mesa de Rendas de Porto Alegre . .. . 
Alfandega do Rio Graimde ......... . . 
Ofici<JG á Contadoria .. ... . ........ . 

Requerimento.s ao In,spetor . . .. ... . 
DiveTso,s ministeri<Js . ... . ... .... .. . 
Requ,erime-ntos diversos ........... . 
Requerimentos ao Presidente 

,, 
,, 
,, 
,, 
,, 

Alfa,ndega de Porto Aleg,re 
Oficios da,s coletorias ............ . 

Oficios do Pr•es,idente ao Inspetor da 
Faz.enda em: 

Janeiro 
Feverei:ro .... . .. . .. .. ........... .. . 
Março ....... . .................. . . . 
Abril ........... ... .. . .. . .. .. ... .. . 
Maio ..... .... ........... ....... ... . 
Junh{J ............. . .............. . 
Jul-ho . ....... ................... . . 
Agosto . ....... . ... .. .. . . .. ....... . 
Setembro ............ ... .... .. .... . 
Outubro .. ........... . .... ......... . 
Novembro ..... .. . .. . .. ..... . ..... . 
Dezembro . ...... . ........ . . .. . .. . . . 

" 1 

" 1 

" 1 

" 1 

1 

17- 128 
129- 172 
173- 177 
178- 268 
269- 663 

4 

4 
4 

4 
4 

H'37 1 

,. 1 

664- 743 1 4ª 
744 - 815 4ª 

" 1 

" 1 
,, 1 

" 1 

" 1 
,. 1 

" 1 

" 1 
,, 1 

1837 

1 

1 

1 

816- 841 
842- 856 
857 - 886 
887- 931 
932- 947 
948- 959 
960- 971 
972-1080 

1081-1174 

1175-1289 
1290-1385 
13fs'6 -1461 

,. 1 1462 - 1542 
1543-1579 

" 11580 - 1645 
,, 1646 -1703 

" j 1704- 1747 
" j 1748-1792 

1793-1858 
1859-1939 
1940-1980 

4ª 
4ª 
4ª 
4ª 
4ª 
4ª 
4ª 
4ª 
4ª 

CA IXA 

54 

55 

56 

57 



- 214-

1 

ANO li DOCS. l··~I CAIXA 

1 

1 
Oticios .. .... . ..... ... ... .. .. ..... . 1837 1981-1982 4" 
Oficios ,e portarias 

,, 
1983-2286 4b 57 . ... ..... .. .. . ... 

Relações de mostra da GuaTda Na-
clonai .. . . . .. .. ... .. .. . ...... . ... 1838 1- 76 5 

Guias Ide vencimentos . . . .. .... ... . . 77 - 155 5 
Div>ersos .......... ... . . . . . .. . . ... . . 

1 

156- 237 5 58 
~icios á Contad,oria .. .. . . , . . . . ... . 238- 39u 5 

=~::::ª· ~~ -~;~ · ~;ª~~~ ·:::::: :::: 1 

397- 504 5 

1838 505- 588 5• 

Requerimentos ao Inspetor . . ....... 589- 660 5• 

Alfandega de Porto Alegre .. .. . .... 661- 741 5• 
Coletorias ,. 742- 770 5• .. . ............. . .. .... ... 
Requerimentos ao- Presidente .... . . 771- 774 5• 
Alfandega de s. José do No-rte ... . . 775- 7is'5 5• 
Diversos ministeri'is 

,, 
1 786- 827 5• ....... ... ..... 

Oficios ao toopetor {Dezembro) . . .. . " 1 828- 866 5• ,, {Novembro) ... ' .. 
1 867- 892 1 5• 

1 ,, {Outubro) ..... ! ,, 
893- 922 1 5• ,, 

{SetembTo) .. .. 1 923- 954 5• 59 
., 

{Agosto) .... .. . , 955- 989 5• 

" {Julho) .... ... . 
,, 

1 
990-1023 5• ,. {Junho) .... .. . : 1024-1038 5• ,, 

{Ma.io) .. .... .. 1 1039 -1066 5• ,, 
{Abril) ,, 

1067 -1105 5• ... .. . .. 
" {Março) .. 

1 1106 - 1135 5• .. ..... 
" {Fevereiro) " 1 1136 -1179 5• .... ,, 

{Janeiro) 
,, 

1 1180-1209 5• ... .. . 
1 1 

Guias <de vencimentos .. .. ... .... . .. lfs'39 
1 1- 101 1 6 

Alfa1mdega ijo Rio Grand,e .. . ... . .. . .. 
1 

102- 127 
1 

6 
Diversos mlnisterios ... .. .. ...... .. 128 - 159 1 6 
RequeTimentos á P,residencia .. ..... 160- 165 

1 
6 

Ofícios diveTsoo ... .. . ..... . ........ 166 - 167 1 6 
Comis.são da Tesouraria na cidade do 

1 60 
Rio Grande . . .. . . . . . .. . .. .. ...... .. 

1 168 - 218 1 6 
Requerimentos .... ....... ... ....... .. 

1 

219- 301 6 
Ordens da P,resldencie. {Janeiro) .... 302 - 319 6 ,. 

{~vereiro) . . 320- 346 6 

" {MaTÇO) " 1 
347- 378 6 .. .. 
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1 ANO DOCS. 1 llÇO I GllXI 

==============:::======= ---------

Ordens de PTe-sidencfas (Abril) ..... 1839 379--; 414 6 
,, (Maio) 415- 427 6 ..... 
" (Ju,nho) 428- 452 6 .... 
" (Julho) 4513- 488 6 .... 
" (Agosto) 4S9- 520 6 ... 60 
" 

,, (Setembro) 521- 573 6 

" (Outubro) 574- 617 6 .. ,, (Novembro) 618- 641 6 ,, (Dezembro) 642- 671 6 

Alfaindega de Po,r,to Aleg.re ......... 1839 672- 748 6ª 
Pagadoria do Rfo Grand-e . ......... 749- 815 6ª 
Alfandega de s. José do Norte ..... 816- 820 6ª 
Coletoria 

,, 
1 

· s21 - 852 6ª .......................... 
OHcios da Presidencia " 1 8õ3 -1275 6ª .. . ..... ... ... 
Contadorie. ................. ........ 1276 - 1379 6ª 61 
Ofi.cios do In~petoo- ao contador 

,, 
1 1380 -1570 6ª .. .. 

Ofidos <do Irnspetor ao T,esoureiro ... 1571-1575 
1 

6ª 
Diversos " 1 1576 - 1722 

1 6ª .. ........................ 
1 

Diversos ........................... 1840 
1 

1- 61 7 
Ofícios diverrsos " 1 

62- 146 7 .................... 
Oficioo ao Contador " 1 

147- 323 7 ... .......... ... 
Requerimentos ao P,residente ···· ··. 324- 332 7 
Diversos ministeirios ................ 33'3- 353 7 
Div-ersos minister:ios ............... 354- 845 7 
Alfandega d-e Porto Aleg;re ..... .. .. 846- 912 7 
Diver.sos ofüci-os .................... 913-1076 7 
Coletorias .................... ····· " 1 1077-1115 1 7 

62 
Alfa,nd,ega do Rio Grande e s. José 

1 1 
do• Norte " 1 

1116-1189 
1 

7 ......................... 
Contadoria e.o Inapetorr ............. " 1 

1190-1311 1 7 
Requerimentoo ao Lnrscpetor ......... " 1 1312-1364 

1 

7 
Guia.a de vencimentos ...... . ······· " 1 

1365-1464 7 

1 1 
Relaçõoo de· mostra ..... ··········· 1840 

r' 

1465-1603 7ª 63 
Diversoo ministerios .......... ··· ·· 1841 

1 
1- 30 8 

Diver,sos :requerimentos ............ " 1 31- 153 8 64 
1 
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ANO DOCS. 

Oficios do llllspetor aos arsenai,s de 
Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1841 154- 198 

199- 273 
274- (198 
399- 409 
410- 434 
435- 582 
583- 656 

8 
8 
fi 
8 

8 
8 

8 

Ol'ic'ios da ,Conta,doria ............. . 
Oficioe diveTsos ,, 

,, 
Oticios do Inspetor ao Contador .... . 
Ofioios ao Inspetor ............... . 

ColetoTias .. .............. ........ . 
Alfandega do Rio Grande e Vila do 

Norte .......................... • • 
Oficios da Presidencia . ...... .... . 

Diyer;sos mi,nisterioo .... .... ..... . 
Coletor'ia;s ........................ . 
Contadoria ........................ . 
Oficios do Inspeto:.-, de Marinha . . . .. . 
Oficios d'iv,ersoe .................... . 
Oficios e portarias 'Cio Inspetor ..... . 
DiveTSO'S oficios ................... . 
DiveI'ISos requer,imento-s ... . ....... . 

Alfandegas do Rio GTande e S. José 
do Norte ...................... . . 

Alfal!ldega de Porto Alegre ......... . 
Oficios da Prestidencia ............ . 
Procuirações 1 

••••• •••••••••••••••••• 

Caixa MiHtaT (Oficios) ........... . 
Alfandega de S. José do Norte ..... . 
Alfandega 'Cle PoTto Alegre ....... . 
Oficios ao Inspetar ................ . 
Ofi,cios do InspetoT ............... . 
Requerimentos .................... . 

Ofícios da Contadoria ............ . 
ColetOT'ias ............ . ... .... .... . 
Ofic'ios divei:sos .................. . 
Requerimentos ao Presidente ...... . 

1841 1 

,, 1 

" 1 

1842 1 

657- 723 

724- 844 
845-1357 

1- 17 
18- 157 

158- 240 
241- 2fs'0 
281- 294 
295- 495 

1 
8ª 

9 
9 
9 

9 
9 

9 

" 1 :::= ~:~ 9 
9 

1 1 
1842 1 838 - 942 j 9ª 

943-1005 1 9ª 
,, 1 1006 -1531 1 9ª 

1 1532 -1939 9ª 

1843 

" 1 

" 1 

1843 1 

" 1 
,, 1 

" 1 

1 

1- 42 1 o 
.J3- 53 1 10 
54- 108 10 

109- 255 10 
256- 447 10 
448- 900 10 

1 
901- 997 1 w 
998 -1130 10ª 

1131-1179 10ª 
1180 -1249 10ª 

64 

65 

66 

67 

68 

69 
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DOCS. 

Diver,S-06 ministerios ............... 1843 1250 -1278 10· 
69 Oficlos ............................. 1277 -1832 10ª 

Diversos ministe,rios . .............. 1844 1- 23 
1 

11 
Oficios diversos ............ ... ..... 24- 58 11 
Coletorfas ......................... 59- 135 11 
Oficies ao IMpetor ............. . ... 136- 370 11 70 Ofüdos ldiversos .. .................. 371- 738 11 
Requerimentos ao Inspetor .... . ... . 739 -1163 11 
Papei<s diversos ... . ... .... ...... .. . 1164 - 1207 11 

1 
In~to,r, requerimentos ...... .... . 1844 

1 
1208- 11ª 

Requerjmen,to ao Inspetor ,, 
1 1209- 11· ......... 

Requerimentos ao Tesouro ......... " 1 
1210-1247 11· 

Ofícios da Contadoria ....... .. . ... " 
1 

1248-1304 11ª 
Ordens do T€.i!souro ,, 

1 
1305 -1529 11. 71 ................ 

Requerimentos ao Inspeto·r ........ " 
1 

1530-1745 11ª 
Oficies d•ive1"60S ................... 1746- 2038 11" 
Coletorias . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . .. ,, 

1 
2039- 2244 11 • 

Oficies diversos .................... 1845 1 1- 13 12 
Relações do Hospital Militar ... .... " 1 

14- 20 12 
A,ssuntos atinentes á Ca'ixa Militar. 21- 54 12 
Alfandega.s de Porto AJ.egr,e e eut:ras ,, 

55- 252 12 
Requerimentos ao Inspetor ... ... .. 253- 312 12 ,, 

313- 350 12 72 ........ 
........ " 1 

'351- 438 12 ,, 
" 1 439- 499 12 ........ 

....... . " 

1 

500- 531 ,, 
" 532- 688 12 

12· I Celetorias ................ ......... 1845 

1 

689-1067 
1 73 Procurações ......... . ......... ..... 1068-1470 1 12ª 

1 
Ordens particularieos . ... ........... 1846 

li 
1 - 197 

1 
13 ,, 

198- 486 13 74 . ... ........... 
Requerimentos ao Inspetor ......... " 1 

487- 756 13 

1 
Diversos min isterios ................ 1846 

1 
757- 825 13ª 

Diversos Tequerimen tos ............ ,, 
1 

826-1013 13ª 75 
Ofi<Cio,s do Govel'no ao In,speto,r .... . " 1 

1014-1674 13ª 
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ANO I DOOS. 1 MIÇO 1 '"" 

===============;::===;===== 
Requerimentos ao Presidente ...... . 
Diversos ofidos ................... . 
Coletoria-S . ......... . ...... . . . .... . 

Oflcios ao Inspetor .............. . 
Ofícios divensos .. ................ . 
Requerimentos ao Inspetor ........ . 
Ofícios diversos ................... . 

PortaTia,s á Plresidencia ........... . 
Ofícios ao LnspetoT .............. . 
Alfandegas e reoobedorias ......... . 
Coletorias ...... .. ........ .. ....... . 

ContadoTias . . .... . . .. .. . .......... . 
PrcouTações .. . . ....... . ... . ... . . . . 

Oficfos ao LnspetoT . ... . .... . . . .. . 
Oflcios e requerimentos diversos . . . 
Coletorias ... . ... . .... .. ....... . .. . 
Oflcios diversos ... . . . ... . ....... , .. 
Riequerimentos a,o Presidente ... . . . 
Dive11Sc,s mim1i<sterios .............. . 
Ordens da TesoU'raria a Contadoria ,, ,, 

" 
Ordens da. Tesouraria 

Ordens da Tesou•raria a Contadoria ,, 

" ,, ,, 
,, ,, 

,, 
,, ,, 

Requerimentos ao Ins1>etor ........ . 
Alfa,ndega de Uruguaiana e Re<:ebedo-

1 
ria de S. Borja .. ... . ...... . ..... ; 

1 

1846 1675- 1726 
1727 -2058 
2059- 2357 

13ª 1 

13ª 
13ª 

1847 1 

" 1 

1- 479 , 14 

480 - 600 

1

1 14 
601- 686 14 
687 - 750 114 

1847 1 751-1006 14ª 

" 1 1007-1077 14• 
,, 1 1078 -1170 14" 

1171 -1554 14ª 

1847 1555 -1813 1 14" 
1814 - 2474 1 14" 

1 
1848 1- 99 1 15 

100 - 360 15 
361- 712 J 15 
713- 732 
7~- 750 
751- 763 

1 15 

" 1 

" 1 764- 822 
" 1 823- fs'57 
" 1 858- 870 
" 1 871 - 900 

15 
15 
15 
15 
15 
15 

" 1 901 - 940 1 15 

1 1 
1848 1 941.._ 972 1 15ª 

,, 1 973 -1016 15• 

" 1 1017 -1042 15ª 
" 1 1043 - 1071 15ª 
,, 1 1072 - 1148 1 ] 5• 

" 1 1149 - 1180 1 15ª 
" 1 1181- 1258 1 

,, 1 1259 - 1915 1 

1 . 1 
1 1916-1975 

1 1 

15ª 
15ª 

15ª 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

l 
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DOCS. \ 1AÇO 

1 

Guias da Provinda da Baía . . . . . . . . 1849 
Guias de. Ptroviin,cia dre Pemambuco .. 

1- 3 16 
4- 14 16 

15- 43 16 
44- 69 16 
70·- 120 16 

Ofícios ao lnSl])etor, (Janeiro) ..... . 

" ,, 

" ,, 

" 
" 
" 
" 
" ,, 
,. 

(Fevereiiro) ... 
(Março) 
(Abril) 
(Maio) 
(Junho) 
(Julho) 
(Agosto) .... . . 
(Set:embro) .. . 
( Outubro) ... . 
(Novembro) .. 
(Dezembro) 

Guias da Provfocia de S. Paulo ..... 
Guia,s da P,rovi•I11Cia de S. Catarina .. 
GuiaJS <da Pagador.ia das t-rorpas da 

,Côrte ........................... . 
Alfamidegas Ide Urugualiana (_Recebedo• 

rias de 1S. Borja re Itaqui) ....... . 
Relações d•e mostra ,do Esquad•rão do 

Rio Pardo .. . . . ................. . 
Relações de mostra ............... . 
Ofioios ao Inspetor ... . ............ . 

Requerimentos ao I-nspetor ........ . 
Recebedoria ............... . ....... . 
Guias diversas .................... . 
CÓJ.etorias ................ . .... ... . 
Requerimentos ao l ,n,speto.r ........ . 

Ofícios diversos ......... ........ .. . 
Ordens da Tesouraria (Janeiro) ... . ,, ,, 

(F'evereiiro) . . 

Ordens da Tesouraria á Contadoria: 
Março 
Abril 
Maio ............................. . 

121- 135 16 
.136- 160 16 
161- 178 16 

179 - 180 16 
" 1 181- 189 16 
" 1 190 - 192 16 

193- 19&' 16 
199 - 206 16 
207 - 21!) 16 
220- 221 16 
222- 224 16 

225- 266 16 

267- 423 16 

16 
16 

424- 444 
445- 470• 
471- 616 1 16 

1 
1849 1 617 - 722 1 16ª 

" 1 723 - 792 1 

,, 1 793 - 871 1 

" 1 872-1272 
" 1 1273 ...:. 1384 1 

1 1 
1&'49 ,/ 1385 - 1401 1 

,, 1 1402 -1475 1 

1475-1564 1 

" 1 1565 - 1643 ,, 
1644-1694 
1695-1797 

16º 
16ª 
16ª 
16ª 

15• 

CAIXA 

82 

83 

84 
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Junho 
Ju!lho 
Agosto 
Setembro ... ... ..... .. ... . ....... . . 
OutubTo ...... . .................. . . 
Novembro ......................... . 
Deremb,ro ............ . ........ . .. . 
Diver,sos ministel'ioo ...... . .. .. . .. . 
Ofícios da Contadoria ............ . 
Ofícios ao InspetoT ( Catalogação su-

plementar) ..................... . 

Relações de mostrn ............. . . 
Ofícios diversos ................. . . . 
Ofi-cios ao l1Dspetor ....... ... ... ... . 
Guias da Pagadoria da Côrrte ....... . 
Guias da Província de S. Catarina 

" " S. Paulo, ,, 
,, 
,, 
,, 
,, 

" Bafa ..... . 
" Coo.rã . ... . 
" Maranhão 
" Pará ..... . 
" Pe rnambuco 

Prrocuraçõeis .......... . ... . .. .. .. . . 
Ofícios a Pagadoria ( Catalogação su-

plementar) ...................... . 

ANO 

1849 

,, 

,, 

,, 

1850 

DOCS. 

1798-1878 
1879-1988 
1989 -2078 

1 
j MAÇO 

1 

2079 - 2164 16b 
2165 - 2241 16b 
2242 - 2328 16b 
2329 - 2412 16b 
2413 - 2457 16b 
2458 - 2538 16" 

2539 - 2693 1s• 

1- 29 
30- 39 
40- 182 

183 - 247 
248- 253 
254- 255 
256- 259 
260- 261 

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

262- 265 17 
" 1 266 - 276 17 
" 1 277 - 281 17 

282- 544 17 

545- 585 17 

Atestadoo e declarações . . . . . . . . . . . . 1851 1- 29 18 
Ordens da Presidencia ............. . 
Ofícios ao Lnspetor .. ..... . ... .. ... . 
Ordens da .P•residencia ... .. ... . ... . 

" ,, 

" 

,, 
,, 
,, 

Declarações diV'e'l'sas 

. . .. . . . . . .. . . . 

Ofícios diverso,s ................... . 
Guias de pagamento ..... . . ..... .. . 
Requerimentos ao Presidente ..... . 

30- 193 18 
194- 399 18 
400- 574 18 
575- 706 18 
707- 804 Hs' 
805- 899 18 

1851 1 900 - 940 

:: .\ 941- 979 
980-1065 

18ª 
18ª 
1&'ª 
18ª " 1 1066 - 1127 

1 

CAIXA 

84 

85 

86 

87 
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1 1 

1 1 
ANO DOCS. 1 MAÇO CAIXA 

1. 

Procm:<ações (Janeiro) . . ...... . .... 1851 1128-1145 
1 

18º 
(Fevereiro) . ... .. .. .. . 1146-1163 18" 

,, (Março) 
,, 

1164-1182 18ª .. . .. . .. . ..... 
,, (Abril) 1183 -1192 18ª . ... .. .. .... .. .. ,, (Maio•) 1193 - 1213 18ª . .. . .... ... ... .. 
,, (Junho) 

,, 
1214-1233 18ª .. .. ... ... ... . ,, 

(Julho) 1234-1347 18· . . ......... . ... 
(Agosto) . ........ . .... 1348-1401 18ª 
( S·etembTo) 

,, 
1402-1445 18ª .... .. ... .. . ,, 

(0wtubTo) 1446 - 1470 Us'ª . ... .. .. .. .. 
,, (Novembro) 1471 - 1487 18ª . .. .. .. . .. . 

(Dezembro) 
,, 

1488 - 1505 18ª .. . .... . .. . 
1 

0fidos -do encarr,egado ,de pagamentos 1· 
m,o s ul ,e norte da P,rovincia: 

JaneiTo .... . .. .. .... .. . .. .. . .. .. ... 1506-1529 18ª 
F evereiro . ...... . ...... . ... .. .... . . 1530 - 1552 18ª 87 
Março . ... ...... .. .... ... . ...... ... 1553-1561 18ª 
Abril .. ... ..... .. .... .... ... . ... ... 1562-1583 18° 
Maiio . . ....... ... .. . ..... ... ... .... 1584 - 1609 18ª 
Junho 

,, 
1610 - 1617 18" . .. ....... ..... .. .. ... .... . .. 

Julho .... .. . ... ' . .... . ... ..... .. . . . 1618-1631 18ª 
Ag<o~to .. . .. .. .. . ............ .. .... 1632 - 1640 18" 
Setembro 

,, 
1641 - 1653 l fs'• .... . .... ........ .. ... . . . . 

Outubro ••• • • • • •• • •••• • •• •• • •• • •• ♦ •• 1654- 1667 18ª 
No-vembro •• •• ••••••• • •• • • ♦ • •• ••••• 1668-1677 18ª 
Dezembiro 

,, 
1678-1683 18ª ••••• • ♦ • •••••• • •• • •••• ••• • 

Rela ções de mo.s-tra, ......... .... .. 1684-1787 18ª 
Gufas diveroos •o o• o o o• •• o • O ♦ O ♦ oo o O O 1788 -1908 18° 
Guiais da Côrte 

,, 
1909- 18ª • ••• • ♦ • ••• • •••• •••• • 

De6pachos mar.Himos .. .. ... ... .. .. 1910-1935 18ª 
Manifestos " 

1 

1936-2059 18ª ... . .. .. ... . . ... .. . .. .... 

Pau.ta .dos ieneros .. ..... ......... .. 1851 
1 

2060·-2065 
1 

18b 

Despachos de ex,por,tação, ,, 
2066 -2246 18b ..... ...... 

Rem:limentos do 6êlo ....... ... .. . .. 2247 - 2381 18b 

DeC!I'eto n.. º 777, Abril ... .... ... ... . 2382 - 2383 18b 88 
Relações de mostra 

,, 
2384-2797 18b .. ....... . .. .. .. 

Ofícios a Pagadoria ( Catalogação su-
1plementaT) .. .. ..... .... ..... .... 2798-2874 18b 
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1 

ANO 1 

Ordens e ofkios dririg,fdos á Pagado-
ria em campanha . . . . . . . . . . . . . . . . . 1852 

Ofícios dos encarregados -do paga,, 
mento .......................... . 

Oticios diver,sos ........ . .... ..... . . 
Requerimentos ao Inspetor ..... .. . 
Ordens da. Presidencia (Janeiro a D&-

zemb:ro) ........... .. .. ... . ..... . 
Diversos ·requerimemitos e Guias ... . 
Procurações ....................... . 
Despachos mar-itimos . . . . . . . . . . .. . 
Pauta doo .generos ................ . 
Ma<n'ifestoo (Janiei:ro a Junho) ..... . 
Ren-dimento do -selo (Jamc,i:ro a junho) 
Despachos de exportação ......... . 
Relações de mostra ( Jemeiro a De- 1 

DO&S. IIAÇO I CAIXA 

1- 50 19 

51- 76 19 
77- 155 19 

156- 316 19 

'317- 743 19 
744- 942 19 
943-1146 19 

1147 ...:..1162 19 
1163 - 1168 19 
1169 - 128{; 19 
1287 - 1415 19 
1416 - 1551 19 

89 

zembro) ................... ~ . . .. . " 1 1552 -1592 19 
Guias da Pagadoria ............... . 
Ofkioa a Pagad&ia ( Catalogação 911· 

plementar) ..................... . 
Relações de mostra . .. ............ . 
Oficios da Toeso11:raria, (Catalogação 

suplementar) 

Ofícios ,diversos 
Requerimentoo ao In-spetor ........ . 
Pagado-rias de S. G-ab1iel, Rio Grande, 

Rio Pardo, Bagé e Porto Alegre .. 
Ofícios do encarregado de Pagamen-

tos em S. Gabr'Íel ............... . 
Pagadwia -do ;Rio G.ramdie ......... . 
Re-querimen,tos á Pagadoria ....... . 
O:rdens da Preside.nela . ....... .... . . 
Procurações (Janei:ro a Dezembro) .. 
Relaçõe,s de •inostira. (Jemeiro a De-

zembro) .. .................. .. ... . 
Guias da pagadorias das .tropas da 

Côrte, Pará, Minas Geraf.s, S. Ca-
tarina e S . Paulo ...............• 

1853 

" 1 

1 
" 1 

1 

" 1 

" 1 

" 1 

-1 
1 

1 
" 1 

1 

1593 - 1662 19 

1663 - 1691 19 
1692-1698 19 

1699 -1705 

1- 69 
70- 121 

122- 170 

171- 207 
208- 291 
292- 378 
379- 397 
398- 605 

606- 655 

656- 707 

19 

20 
20 

20 

20 
20 
20 
20 
20· 

20 

20 

90 
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ANO DOCS. 

Riequerlmentos ao Iinspetorr . . . . . . . . . 1854 
Oroens da Prfflidencla •........... 
Ofícios (Janei·ro a Dezembro) ..... 
Relações de mostra do Piquete do 

1- 8 21 
9- 28 21 

29 - 243 21 

~neral AndTé (Janeiro a Dezem-
bro) ............................ . 

Relações de. mostra do 5.0 Regimento 
de Invalidos e Recrutas (Ja1J1.eiro a, 

Dezembro) ...................... . 
Procurações (Janeiro a Dezembro) .. 
Do Pagador da Comissão de limites .. 
Gufas da Pagadoria, ,passa>dEIJS pela Pa-

gadoria da Côrte, Intendencla Fis-
cal, da Divisão em Montevidéo, da 
Fazenda. da Pirovincia de 'S Catarina 

Requerimentos ao 'PreS'Mente Luiz M. 
>de Lima e Silva, Man0€1 Pereira 
Vargas, José Joaquim Candido de 
Macedo .......................... . 

Requerimentos da Presideru:ia, ,Coro­

nel Comamidan,te da Guarda Nado-
nal de Alegrete, David Canaba:rro 

Tte. Cel. Comte. Su;pºr. intJeri,no da 
Gua·rda Nacional de Caçapava, Ma-
noel Ribeiro de Moraes ......... . 

Tte. Cel. da Guaroa Nacional José 
doo Santos Jardim .......... . ... . 

Comandante Superior da GuaJl'da Na-
cional Joeé Gomes Portinho ..... . 

Ofidos sobTe a orga.nisação da Guar-
da Nacional ..................... . 

Cap. Rafael da Silva Machado ..... . 
Relações d·e ofícios de diversos Corpos 

da Guarda Nacional ............ . 
Conselhoo de qualificação ......... . 
Colll.6elhos de Revista :da Guarda Na-

cional ........................... . 
Comte. Supr.0 da Guarida Nacio,ne,l 

de Piratinf, Ma.noel Lucas de Oli-
veira ........................... . 

244- 260 21 

261- 306 
307- 526 
527- 575 

21 
21 
21 

" 1 576 - 637 21 

1 

1 

638- 779 21 

" 1 780- 801 21 

1 

1 

" 1 802- 819 21 

1 
" 1 820 - 823 21 

1 
" 1 824- 841 21 

1 
" 1 842- li"52 21 
" 1 853 - 863 21 

1 
" 1 864 - 879 21 
" 1 880- 919 21 

1 
" 1 920 - 946 21 

1 
" 1 947- 979 21 

91 
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ANO 1 

Tte Cel. Comte. do Corpo da GuaTda 
!Nacional da,s Dores, patricio Vieirra. 
Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1854 

Tte. Cel. da Guarda Nacional AndTé 
Miguel dos Santoo . ...... ..... .. . . 

Tte.. Cel. João Baptista de Oliveira 
Mello ....... ... ....... ... .... ... . 

Cel. Bibiano José da Fontoura . . .... . 
Tte. Cel. José Manoel Correia ..... . 
Tte. Cel. Comanda11'te do Corpo da 

Guar-da Nacional de S. Gabriel, Do­
mingos José Alvares da Cunha .... 

Of.icios do Presidente . . . . . . . . . . . . . . 1855 
Guias da Côrte e Provinda e Inten-

dencia ......................... . . 
Relação de mostra do 2.° Corpo ..... . 
Relação de mostra do 3.° Corpo .... . . 
Relação de mostra da Destacamento .. 
Relações de mostra do 1.° Corpo . .. . 
Relações -de mostra do 4. 0 Regimento 
Comando ·Superio,r da G. Nacional. .. 
Comando Superior da G. (Rio Grande) 
Tte. de. G. Nacional Manoel Francisco 

Moraes ............ ..... ........ . 
Cap. Rafael da SHva Machado ...... . 
Conselhos de quiliricações G. N .... . 
Relações de mostra do 4.0 Batalhão .. . 
Relações de mostra do Corpo de Cava. 

valaria ......................... . 
Comando Superior da Guarda Na-

cional ... .. ................ ..... . 
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llfra-vez da Imprensa 

As ambições politicas de D.ª Carlota 
Joaquina de Bourbon 

Desde os tempos heroicos de 
D. Afonso Henriques, pugnando 
:pela transfarmação do condado 
de Portugal em um reino am­
plo e pode-roso, que os reis de 
Leão e Castela, teimava,m em man­
ter o pequeno condado sob o jugo 
castelhano. Apesar de haver D. 
Afonso Hl'nriques fundooo o rei­
no d•e Portugal, em 1140, o reino 
de Castela jámais se conformou 
com a nova ordem de coisas. Daí 
a multi-secular luta entre esses 
dois poderosos reinos pela hege­
monia politica na peninsula ibe­
rica. 

Por isso, as Casas Reais de 
Bourbon e Bragança, tradicional­
mente rivais, dificilmente pode­
riam conciliar-se, sobretudo após a 
Testauração, em 1640, por D. João 
IV, que logrou sacudir o jugo de 
Felipe IV. 

Em 1790, parece que os respon­
saveis pelas duas poderosas Ca­
sas Reais sonharam com uma 
paz definitiva, unindo, PE:lo ma­
trimonio, dois de seus mais jo-

vens rebentos : o principe Dom 
João, com 23 anos, e a infanta 
D. Carlota Joaquina, com quinze 
anos. Tempe1'amentos diametral­
mente opostos, não poderiam com­
binar. Embora Dom João fosse 
filho de D. José I , não lhe herdou 
senão duas. de suas qualidades 
o bom senso e a generosidade -
pois que a energia, o espírito de 
inovação e realização, o despren­
dimento politico nada disso o 
principe conhecia. Muito pouco 
instruído, pois não se lhe cuidá­
Ta da educação, por caber o trô­
no a seu irmão, D. José, que, vin­
do a falecer, lhe transmitiu os 
direitos, mas reservado, de bons 
costumes, comodista, disciplinado, 
"teria dado, sem duvida, um ex­
celente tipo de patriarca ou de 
cardial" - como afirma Rocha 
Pombo (História do Brasil, vol. 
III, p. 259). A infanta D. Car­
lota, pelo contrario, era bem ins­
truída e educada, mas ardente, 
irrequieta, i,ndisciplinada e ambi­
ciosa. 
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Passados os primeiros anos de 
ingresso na Côrte de Lisbôa, D. 
Carlota, possivelmente impelida 
pelas fôrças a távicas, viu em D. 
João não um esposo "fiel e aman­
tíssimo", mas um rival politico 
de facil dominio. E começou a 
trabalhar, primeiro, junto aos 
conselheiros do Principe Regen­
te, depois, perante a realeza a 
nobreza e o clero, no sentido de 
conquistar o poder. Nem D. João, 
nem seus conselheiros, se deixa­
ram influenciar pelas artimanhas 
da astuta princesa. Porém, o 
mesmo não aconteceu com os fi­
dalgos, que aceitaram, sob pro­
messas · sedutoras, a participação 
na conjura, D. Carlota espalhou 
o boato de que D. João estava 
sofrendo do mesmo mal que afas­
tara sua mãe, D. Maria I, do go­
verno - psicopatia. E'ra mistér, 
assim, decretar-se-lhe a interdi­
~o. devendo a princesa assumir 
a Regencia. O principe todavia, 
descobriu a tempo a conspiração, 
fazendo-a abortar. Puniram-se com 
o desterro oe culpados, escapan­
do, apenas, a cabeça da conjura 
- D. Carlota Joaquina. O princi­
pe, temendo o poder do pai da 
princesa, Dom Carlos IV, e gene­
roso, como era, puniu-a, somen­
te, com a separação perpetua de 
leito. (Rocha Pombo, ob. cit., p. 
260; D. José Presas, Memórias 
secretas de D. Carlota Joaquina, 
p. 172-173). 

Frustrada a primeira tentativa 
de assalto ao poder, D. Carlota 
não desacoroçoou. Inteligente, 
energica e astuta, a princesa não 
desanimava em seus designios. 
Separada de Jeito, residindo no 

Pala.cio de Queluz, enquanto o 
principe morava no Palacio de 
Mafra, ficava a princesa mais á 
vontade para agir. 

A mudança da séde do gover­
no metropolitano, de Lisbôa para 
o Rio de Janeiro, em face da in­
vasão napoleonica veiu-lhe propi­
ciar nova oportunidade para rea­
lizar seus intentos políticos, como 
tambem, e sobretudo, a prisão de 
Fernando VII e de seus dois ir­
mãos, os infantes D. Carlos e D . 
Francisco de Paula, por Napoleão 
I. Acéfala, como estava a Corôa 
de Espanha, cabia á princesa in­
fanta, segundo o direito de su-

. cessão monarquico, a Regencia. 
O negocio, desta vez, interessa­

va, tambem, ao príncipe Dom 
João, pelas mesmas razões que 
impeliam D. Carlota Joaquina. 
Se esta &spirava á Regencia da 
Espanha, e , possivelmente, ao tro­
no, na falta de seus irmãos, aque­
le sonhava com a união dos dois 
reinos na sua pessôa. Renascia, 
nêles, a eterna luta pela hegemo­
nia politica na Iber ia. 

D. João convo_cou o Conselho 
de Estado, que "resolveu lançar 
um manifesto apresentando aos 
espanhóis e a todo o Universo 
s. A. R. a Serenissima Infante 
de Espanha, dona Carlota Joaqui­
na de Bourbon, como herdeira da 
corôa rde Espanha na falta de 
seus irmãos" (D. José Presas, 
./lfeinorias secretas de D. Carlota 
Joaq1iina, p. 31). 

A princesa estava radiante. Os 
seus planos políticos iam ás mil 
maravilhas. O proprio príncipe 
concordara com êles. 

Lançado o manifesto, aliás, re-
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digido, em castelhano, por D. Jo­
sé Presas, a princesa tratou, lo­
go - agora, por conta propria -
de preparar o espírito de seus 
patrícios americanos para, na pri­
meira oportunidade, ir a Buenos 
Airoo convocar · as Côrtes, con­
forme "os usos e costumes da 
Espanha"'. (Ob. cit., p. 32). Por 
isso, iniciou viva correspondencia, 
em 1808, com as autoridades es­
panholas que administravam os 
domínios de Espanha, na Ameri­
ca, no que era auxiliada pelo 
mesmo D. José Presas, elevado 
á categoria de "secnitario parti­
cular" de D. Carlota Joaquina, 
com o assentimento do Príncipe 
Regente. As adesões aos desíg­
nios da princesa cresciam dia a 
dia, e, com elas, a atividade da 
Sereníssima. Por este bilhete, di­
rigido a seu secretario particular, 
poderá avalliar-se: / ' Jiresas ,­
quero prontas as cartas para 
amanhã, para despachaAas por 
Oortés e Oeràán depois de ama­
nh61, assim .como ambas as car­

tas para êles, e tambem a àe 

Abascal, para que êles a levem: 

a de Goyeneche àeve ser bem re­
di gida e ao mesmo tenipo agra­
decida para o bom exito de nos­
so negócio; as para êles àevem 

set· honrosas e cheias àe expres­
sões que os obsequiem, asseguran­
do-lhes que eu sempre os haverei 
ae consid-erar conw se fossem os 
primeiros dentre os espanhóis, que 
aqui vieram ter e comQ merecem, 
etc.. . . e mande-me os nomes, por­
que não os sei, {! tambem o posto; 
se são capitães ou tenentes, para 
escrever-lhes os ender{lços." (Ob. 
cft., p. 36-37). 

O Príncipe Regente, que, para 
o Rio, viêra, sob a proteção da 
Inglaterra, tinha a seu lado dois 
representante de 'S. M. Britani­
ca, o Almirante Sidney ·Smith e 
Lorde ·Strangford. Se o primeiro 
era simpatico aos projetos de D. 
Carlota, o segundo os repelia: 
possivelmente manobras diploma­
ticas. O fato ê que a princesa 
encontrou em Smith um sincero 
defensor de suas pretensões á re­
gência de Espanha, e, em Strang­
ford, exaltado adversario. Logi­
camente, Dom João teria de ape­
gar-se a este, tratando com reser­
vas áquele. E o príncipe dava ta­
manha atenção a Lorde Strangford 
que, por sua influencia, cassou a 
autorização dada a D. Carlota para 
ir a Buenos Aires convocar as 
Côrtes e assumir a regencia de 
Espanha. E' bem verdade que ou­
tros fatores atuaram no entendi­
mento do p1·incipe para tomar essa 
atitude, como lembra D. José Pre­
sas: as intrigas dos áulicos, que 
temiam a princesa, e o receio do 
príncipe, d·e um.a segunda alta 
traição, por parte de D. Carlota, 
que não hesitaria em levantar um 
exercito, em Buenos Aires, para 
depôr D. João e !faze.lo seu pri­
sioneiro - rfiel aos propositos he­
gemonicos de Castela. (Ob. cit., 
p. 41-42). 

Não resta duvida de que, se 
D. Carlota alimentava esses de­
sígnios de união dos dois reinos 
rivais, na sua pessôa. Dom João, 
à sua vez, não pensava de modo 
diverso, bastando lembrar que, em 
chegando ao Brasil, o seu primeiro 
cuidado foi cogitar da "anexação 
amigavel" das colonias americanas 
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ao reino de Portugal. (Alfredo 
Varella, Duas grandes intrigas, 
cap. II). 

Frustrada mais essa tentativa de 
poderio e domínio, a princesa D. 
Carlota Joa-quina de Bourbon não 
desanimou. Auxiliada por seu fiel 
secretario, prosseguiu nas nego­
ciações com as autoridades espa­
nholas da America, orientando-as 
e auxiliando-as, chegando ao ex-

. tremo de se desfazer de suas joias, 
que era o supremo amôr de uma 
princesa, para melhor ampara-las, 
Tudo, porém, .foi em vão, E aca­
bou peir-dendo seus dois grandes 
companheiros de ideais: Smith e 
D. Jo,sê Presas, o primeiro por 
haver regressado á Inglaterra, pre­
cisamente por sua ligação com D. 
Carlota, e o segundo por ter sido 
deportado - tudo mercê d'a atua­
ção de Lorde Strangford, o inimigo 
figadal da princesa, junto ao PTin­
cipe Regente. 

-Obediente a seu temperamento 
irrequieto, sedicioso e cheio de 
animo, D. Carlota ap'!'Oveita a de­
·portação de Dom rJosé Presas, para 
manda-lo á Espanha como seu en­
viado politico, afim d'e sondar, . in 
loco, o pensamento do povo sobre 
as pretensões da princesa infanta. 
Apesar dos esforços de seu agente, 
não conseguiu D. Carlota realizar 
o seu acalentado sonho de reinar 
na Espanha e, quiçá, em Portugal. 
Vencido Napoleã,o, D. Fernando 
VII voltou ao trôno espanhol, e 
Dom João VI restabeleceu a séde 
do reino em Lisbôa. 

Não se pensa que i-sso apagou, 
para sempre, a chama de ambição, 
que ardia n-o peito de D. Carlota 
Joaquina. Não, com a volta de D. 

João VI, deparou-se-lhe novo ensejo 
para pôr em prática seu plano de 
poderio e dominio. Ainda que pes­
soalmente, não pudeooe mais exer­
cer o mando, iria faze-lo através 
de seu filho prediléto, D. Miguel. 

Por isao, e bem a, proposito, re­
cusou-se, a Rainha l n'fanta, a Ju­
rar a Constituição de Portugal, 
tendo sido, em consequencia, des­
·terrada da Côde. Iniciou, desde 
logo, auxiliada por D. Miguel, re­
belde e ambicioso como a mãe, as 
conspiratas contra o Rei D. João 
VI, conhecidas por " vilafrancada" 
e "abril.ada", com o objetivo de re­
v,ogar a Constituição e restabele­
cer o absolutismo. A ultima, em 
1824, levou o Rei a refugiar-se no 
navio 'Windsor Oastle, tal a gravi­
dade da situação, em virtude do 
que -S. A. R. demitiu o inifante 
sedicioso do comando do Exercito 
do Reino, fazendo-o percorrer a 
Europa em "viagem de instrução". 

A morte do Rei generoso deu 
ensanchas á rainha ambiciosa 
para, ainda uma vez, tentar a rea­
lização de seus desígnios de po­
derio e domínio, na pessôa de seu 
filho D. Miguel. Abdicando D. Pe­
dro I do Brasil, a quem cabia a 
Corôa de Portugal, em favor de 
sua filha, D. Maria da Gloria, ain­
da menina, D. Miguel, animado 
por D. Carlota Joaquina, :regres­
sou a Portugal. Através de habeis 
manobras politicirs, logrou "jurar" 
a Constituição, que, antes, rene­
gára, e foi investido nas funções 
de Regente. Vencida a primeira 
etapa, e instiga•do pela mãe, 0 1be­

decendo, tambem, a seu tempera­
mento, igualmente, rebelde, auto­
ritario e ambicioso, D. Miguel con-
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vocou os tTês Estados, que, por 
insinuações do Regente, "convida­
ram-no a proclamar-se Rei abso­
iuto" (D. José iPresas. Memorias 
secretas de D. Carlota Joaquina, 
p. 215: nota do prefaciador). 

Isso aconteceu em 7 d'e Julho 
de 1828, quando D. Carlota Joa­
quina viu, afinal, realizados os 
Beus velhos propositos de insti­
tuir um regime absolutista na ter­
ra indomita do Condestavel D. Nu• 
no Alvares Pereira. Parece que, 
não podendo subjugar, como cas­
telhana •que era, a "brava gente 
lusa", se con'formou com instl-

( " Jornal do Brasil" -14-VII-1940) 

tulr, através ,do filho, o seu espí­
rito, um autentico "regime de ter­
ror", em que daria evasão a seus 
recalcados sentimentos atávicos de 
rivalidade e despeito contra o povo 
do heroico Afonso Henriques. 

Por fim, D. Carlota Joaquina, 
não tendo mais e-0ntra quem cons­
pirar, mas impelida, ainda, por seu 
genio revolucionario, acabou con·s­
pi'ran·do contra a propria vida. ·Em 
7 de Janeiro de 1830, "ing,eriu ar­
senico num chá de dlamba". Me­
receu apesar disso e do resto, um 
encomiastico "elogjo funebre" de 
Frei João de S. Boaventura. 

Paulino Jacques 

A elegancia do Conde de 
Porto Alegre 

O que mais impressiona na fi­
gura historica do tenente-gene'ral 
conde de Porto Alegre, - cuja 
-morte, ha 65 annos passados, hoje 
'Se commemora - de par com a 
bravura temeraria, é a elegancia. 
Não apenas-a elegancia com a pro­
prla pessoa posta em evidencia 
no cuidado com os uniformes e 
,com as armas, mas a elegancia 
-moral estadeada nas attitudes que 
tomava, fossem no sentido de de­
fender as prerogativas que lhe 
-eram inherentes, fosaem no res­
guardo dos milindres patrioticos 
;(}Ue os tinha á flôr da pelle. 

Quer se entenda o vocabulo ele• 

gancia como manifestação de sen­
timento esthetico, quer se lhe to­
me a significação no sentido da 
Ethica, elle serve perfeitamente 
para qualificar o vencedor de Ca• 
seras, de Gurúzú e de Tuiuty, 
para só referir os acontecimentos 
mais destacados d·e sua longa vida 
de guerreiro, iniciada no período 
colonial e finalizada na madruga­
da da éra republicana. 

Não foi por outro motivo que 
Souza Docca, em estudo recente, 
apontou-o como "o galã refulgente 
das batalhas, estylizador da bra• 
vura riograndense", a que Alfredo 
Ferreira Rodrigues, ha mais tem-
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po, comparou-o a Bayard, o caval­
leiro sans peur et sans reproche. 

ASélemelharia, de facto, a um 
galã, quando, mesmo, no accesso 
dos combates, ostentava as conde­
corações, a banda de seda, as es­
poras àe ouro, a espada luzente 
como se fôra de crystal polido, e 
as luvas impolutamente bTancas 
que se tornaram tradicionaes. 

As observações que porventura 
lhe eram feitas sobre o risco de 
.se apresentar á: vista do inimigo 
rancoroso como se fosse para uma 
parada, não as terá levado em 
maior conta. Ainda na chamada 
Segunda Batalha de Tuiuty, quan­
do oo assaltantes pa:raguayos se 
avizinhavam, aos gritos, da sua 
barraca de com.mandante em che­
fe do 2° Corpo de Exercito, clle, 
calmamente, pregou todas as suas 
muitas veneras, afivelou o cinto 
de que pendia a espada, calçou as 
luvas, e, só depois disso saiu a 
montar a cavallo. As balas, nessa 
occa.sião, já caiam junto ao Esta­
do Maior que o aguardava an­
cioso. 

Até ahi fôra como o sacerdote 
que se paramenta para o officio. 
Tanto mais solenne o acto em que 
officiará, tanto maior é o cuidado 
a pôr nas vestes e atavios. 

•· Subito, a sua physionomia 
transfigurou-se, e, desembainhando 
a espada, dando o exemplo de 
avançaT, disse com voz terrivel de 
emoção: 

Hoje morre aqui até o ultimo 
brasileiro"! 

O galã ia ser substituido por 
Bayard. 

No fim da peleja, a meia tarde, 
vencidos os atacantes que foram 

levados á baioneta até junto das 
proprias trincheiras, Porto Ale­
gre volta ao Quartel-General com 
as abas da sobrecasaca impeccavel 
de córte, 47 vezes fuTadas por ba­
las. Dois cavallos lhe haviam 
moTrido ... 

Repeti, de resto, em Tuiuty, o 
que já tinha feito em Curupaity, 
e em Curúzú, isto é, dirigido a 
luta e lutado elle proprio, com­
mandado o ataque e fornecido o 
exemplo na aTremetida . 

Aos 66 annos, que tantos conta­
va nessa data, pos·suia o mesmo 
ardor que o animara aos 13 nos 
combates de Pando e de Manga, 
aos 15 em Las Piedras, aos 22 no 
Passo do Rosario, aos 30 em Ar­
roio Grande, aos 31 em Pelotas e 
em Porto Alegre, aos 46 na Bata­
lha de Monte Caseros. 

• 
Não ha duvida alguma que são 

bellos, a mais não serem, esses 
attributos de coragem calma e de 
impetuosidade bravia, da perso­
nalidade do 3° general Manoel 
:Marques de Souza, he:rdados na­
turalmente do pae - o 2° general 
Manoel Marques de Souza - mor­
to em Montevidéo, e do avô - o 
1 ° general Manoel Marques de 
Souza - uma das maiores glorias 
das armas brasileiras, fallecido 
nesta capital poucos dias antes da 
Independencia, o sonho querido de 
sua existencia de campeador. 

Não são de molde, entretanto, 
esses attributos, a sobrelevarem 
os de outra natureza, expressos no 
espír ito de ordem, de dignidade e 
de honra militar, que lhe_ viviam 
n'alma. 
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Estes é que constituiam a sua 
maior elegancia de homem repre­
sentativo da Nação; que forma­
vam o traço mais seductor de seu 
perfil moral. 

Da mesma fórma que nunca, 
ninguem, o viu em posição menos 
aprimorada, ninguem, em occa­
sião alguma, soube-lhe transigen­
cia com a dignidade da propria 
posição e menos ainda com a digni­
dade do Brasil. 

Era, nesse particular, impeni-

pelliu, o argumento que lhe apre­
sentaram na occasião, para de­
movel-.o, que Mitre e Flôres eram 
Chefes de Estado e elle simples 
general. 

Na imminencia do ataque a 
Curúzú repete-se a questão de 
Commando, não mais com os Al­
liados, mas com Tamandaré, pri­
mo-irmão e amigo carissimo. Não 
houve como modificar-lhe a con­
ducta. O commando era seu e elle 
haveria de exercei-o, como o exer-

tente, inamolgavel, irreductivel, ceu. 
abeirando-se da intolerancia. Não 
desprezava minucia para exigir 
explicações; não acceitava excu­
sas que não fossem cabaes; não 
admittia consideraições que vizrus­
sem atardar os desaggravos que 
fossem mister. 

Depois da victoria de Monte 
Caseros, Urquiza pretendeu impe­
dir que as tropas brasileiras en­
trast:Jem em Buenos Aires com as 
phalanges entrerianas, corrienti­
nas e orientaes. 

A attitucle do futuro Barão de 
Porto Alegre, então apenas o Bri­
gadeiro Manoel Marques de Souza, 
foi cathegorica: havia decidido a 
Batalha; tinha de entrar, como en­
trou, na capital argentina a fren­
te de sua Divisão, bandeiras ao 
vento, clarins a tocarem ... 

Mais para diante é a Guerra do 
Paraguay. Porto Alegre, já vis­
conde, em frente de Uruguayana, 
oppõe-se terminantemente a que 
Mitre ou Flôres commandem em 
chefe no territorio nacional. Ade­
mais, os effectivoo brasileiros 
eram muito maiores do que os dos 
Alliados (Argentinos e Uruguayos) 
reunidos. Não acceitou, antes re-

Vinte vezes mais pugnou pelos 
melindres da Patria, em inciden­
tes que teriam sido evitados se 
não fôra seu altissimo sentimento 
de honra. 

Alguem, aliás, examinando a 
frio, hoje, os acontecimentos da 
época, segundo um criterio estri­
ctamente technico, permittiu-se 
criticar as attitudes de Porto Ale­
gre qualificando-as como exces­
sivas attribuindo-lhes par na cu1-
pa pelo atrazo das operações. 

Se não fosse o caracter techni­
co da critica faria ella pensar na­
quelle conhecido conselho de um 
pae para o filho que sahe em bus­
ca de fortuna: "Make money! 
Honestly if you can. But, make 
money! 

Felizmente, porém, o tenente­
general conde de Porto Alegre não 
tinha essa concepção da vida e 
dahi a sua elegancia a sommar-se 
com a sua gloria. 

• 
Nesta hora grave, em que os 

valores moraes deperecem impres­
sionantemente, cedendo ,logar aos 
que se foram de solercia e de au-



- 234 -

dacla, é uma consolação recordar 
uma figura como a do conde de 
Porto Alegre, tão mascula que re-
11lste ao desgaste do tempo e tão 
nobre que não se mistura na cau­
dal das ambições mesquinhas que 
ameaçam subverter a velha or­
ganização social com base na di­
gnidade da creatura humana. 

Certo escriptor, quando da inau­
guração da estatua do grande ge-

("Correio da Manhã" - 14-VII-940) 

neral, na capital do Rio Grande 
do Sul, disse que o seu exemplo 
"deveria servir á juventude co­
mo um incitador de bravuras quan­
do a Patria em armas, como um 
exaltador de jubilos quando a Pa­
tria em orgulho, e como um es­
timulador de brios quando a Pa­
tria em desalento". 

Que assim seja. 

Castilhos Govcochea 

No Rio Grande do Sul não há 
populações extrangeiras 

Como informamos, sexta-feira, 
ultima realizou--se, sob a presiden­
cia do dr. Coelho de Souza, secre­
tario da Educação e Saúde Publica, 
uma reunião de todos os delegados 
regionaes de ensino. 

Nessa occasião, foram debatidos 
assumptoe de grande importancia 
para a instrucção publica no Rio 
Grande do Sul, principalmente no 
que se refere á nacionalisação do 
ensino, problema que vem mere­
cendo especial attenção dos gover­
nos do Estado e federal. 

Com relação ao trabalho que de­
-vem desenvolver os responsaveis 
·pela bôa marcha do ensino no 
Rio Grande do Sul, o secretario 
da E<lucação dirigiu, em data de 
hontem, aos delegados regionaes 
e á chefia do Serviço de Fiscaliza­
ção do Ensino Particular, sra. pro­
fessora Maria José da Cunha, a se­
guinte ordem de serviço: 

- " No Rio Grande do Sul não 
ha populações estrangeiras. 

Ha, sim, agregados de origem 
ethnicas diversas, confundidos, po­
rém, na unidade espiritual da Pa­
tria e perfeitamente integrados no 
destino do Brasil, que lhes possi­
bilita as condições varias da exis­
tencia humana, digna e livre. 

Do nosso vocabulario politico de­
vem desapparecer, definitivamen­
te, as designações dessee nucleos 
rio-grandenses segundo a sua ori­
gem racial, para subsistir, apenas 
a designação brasileiros, que, na 
realidade, corresponde aos senti­
mentos dessas populações e aos 
imperativos nacionaes. 

Assim, nenhum estabelecimento 
de ensino particular, de qualquer 
gráo, deverá associar-se a home­
nagens aos representantes de na­
ções estrangeiras no nosso Estado, 
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sinão quando esses actos forem 
d·eterminados ou autorizados pelo 
Governo do Estado, através desta 
Secretaria. 

Deveis estar vigilantes no senti­
do do cumprimento rigoroso des­
ta determinação e communicardes 
qualquer infTacção registrada." 

("Do Correio do Povo" de 14 de julho de 1940). 

Os Toscaninis 
Os jornais já garantiram a pro­

xima vinda de 'l'oscanini ao ~ra­
sil, mas os murmurantes filhos­
da Candinha andam propalando 
por ai tudo que, -sem falar nas for­
tes despesas da orquestra que com 
ele vem, o famoso agente ganha­
rá algumas centenas de contos de 
réis pelos poucos concertos que 
vae nos dar. Com semelhante 
combinação e abuso financeiro da 
genialidade, eu me pergunto meio 
assombrado, se valerá a pena t er­
mos a gloria de ouvir T~scanini ... 

A situação das noScSas orques­
tras brasileiras é reconhecidamen.­
te deploravel. Se é certo que na 
técnica sinfonica, certos naipes or­
questraes, em especial das cordas, 
já são bastante bons, outros, quap­
do não de todo faltosos, são de 
uma insuficiencia asfixiante. Isto, 
mesmo em cidades grandes como 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

Já estivemos em muito melhores 
condições ,sinfonicas que agora, 
mas desgraçadamente as orques,­
tras argentinas e uruguayas, or­
ganizadas por criterios muito mais 
racionaes e proteção financeira 
oficial mais inteligente, chamaram 
a si varios optimos instrumentis-

tas brasileiros, que lá vivem ago­
ra. E a nossa decaden.cia • princi­
piou. Hoje reinam em nossas or­
questras a insati-sfação, a defi­
cienc!a e a indisciplina. 

Ora, que valor, que produtivi­
dade pedagogica ,poderá ter para 
orquestras como as nossas atuaes, 
a proxima lição de Toscanini? -
Creio que nenhum. A diferença 
vae ser tamanha, que a coletivida­
de nada poderá aproveitar. E é 
certo que não estaremos tão cedo 
em condições de apresentar or­
questras a que a incomparavel 
afinação e demais sublimidades 
técnicas do incrível virtuosismo 
toscaninesco 1>0ssam ter alguma 
utilidade, servir de qualquer in­
centivo, realizar qualquer ensina­
mento. E quando chegar essa 
primavera por demais futura, a 
tradição da visita deste ano já 
estará inaproveitavel. 

E Toscanini será de alguma uti­
lidade aos nossos regentes? Du­
vido muito. E ' incontestavel que 
já possuímos a1guns regentes bra­
sileiros muito bons. Mas de que 
lhes serve o que valem e o es­
forço que fizeram em se educar, 
se ninguem se lembra de lhes dar 
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orquestras nem ocas}ªº de ade..í­
trar na continuidade o valor pro­
prio? Deus me livre negar a pro­
ficiencia de alguns regentes ad­
ventícios, mas me dóe este já ago­
ra inexplicavel complexo de in­
ferioridade nacional, que faz nos 
curvemos ante os produtos de im­
portação, a eles da.ndo todas a1:1 
possibilidades, esquecidos Que o 
ouro da casa, mais produtivo ja 
que o colonial, tem para nós, pelo 
menos o instinto da nacionalida-

(Revista .do Brasil - junho 1940J 

de e a força da duração. E não 
será um verdadeiro martirio de 
Tantalo propiciar aos nossos re­
gentes a mirifica lição de Tosca­
nini, e, em ·seguida, lhes negar a 
orquestra em que poderiam se 
exercer e pôr em experiencia o 
aprendido?... Ora, inventemos 
um novo proverbio nacional: 

Maestro qiie Toscanini adextra, 
Tem batuta mas não tem orquestra. 

Maria de Andrade 

Portugueses 
antes 

na América Boreal 
de Colombo 

Pretendem pacientes rebuscado­
res de velharias, estribados uns 
em vetustas tradições e outros ra­
zoando sôbre documentos antigos, 
que mais dum navegador foi ter 
à América boreal antes de 1497, 
quando João Caboto, italiano ao 
serviço de ingleses, descobriu pe­
quena parte da sua costa ártica; 
e até antes de 1492, em cujo mês 
de Outubro Cristóvão Colombo pe­
la primeira vez aportou ao Novo 
Mundo. Tais navegações foram po­
rém refugadas pela critica escla­
recida para o vasto armazém das 
hipóteses inverosímeis, fantasias e 
erros que enxameiam no-s livro.1> 
de história, salvo aquelas em que 
as velhas "saga-s" islandesas con­
tam teT Leif, filho de Érico o ver­
melho, percorrido no comêço do 
século XI algumas terras ameri-

canas, de incerta identificação. En­
tre êsses peTcursores de Caboto ou 
de Colombo figura,m portugueses, 
o que não admira, visto como já 
meado o século êles se aventura­
vam a velejar para lá dos Açôres: 
imputam-lhes a descoberta da ilha 
da Terra Nova, anos antes de ter 
avistado Caboto em 1497. 

A primeira visita portuguesa a 
terr\ls americanas, que veio a lu­
me, atribuiu-se a João Vaz Côrte 
Real, na fé somente de passos das 
"Saúdades -da terr a", de Gaspar 
Frutuoso, e da posterior "História 
insul:i.na", do padre Antônio Cor­
deiro, que copiou do predecessor 
aditando-lhe inexactidões. Do pri­
meiro livro consta que, durante o 
povoamento da ilha Terceira por 
Jácome de Bruges, chegou ali J'oão 
Vaz, vindo da Terra Nova do ba-
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calhau que descobrira por man­
dado de el-rei, • de quem recebera 
como recompensa as capitanias de 
Angra, na ilha Terceira, e da ilha 
de S. Jorge: ora como a mais an­
tiga destas doações é de 2 de 
Abril de 1474, o descobrimento 
precedeu um tanto essa data. O 
segundo livro di-lo feito por Al­
varo Martins Homem e João Vaz, 
galardoado aquêle com a capita­
nia da Praia, na ilha Terceira; e 
no mais condiz com o predecessor. 

Vários escritores, a começar 
com Sebastião Trigoso em 1812, 
fincaram-se na versão de Cordeiro 
ou na mais antiga e singela de 
Frutuoso, que prevaleceram até 
que em 1882 as refutou cabalmente 
o erudito açoreano Ernesto do Can­
to. Mostrou ser destituída de fun­
damento a associação de Alvaro 
Martins e João Vaz, e que Fru­
tuoso confiou numa vaga , e erró­
nea tradição : confundiu João Vaz 
com o seu filho segundo Gaspar 
Côrte Real, atribuindo àquele a 
viagem que êste realmente fêz em 
lõOO à Terra Nova, denominada 
até tarde Terra de Côrte Real, em­
bora fôsse Caboto o seu primeiro 
descobridor em 1197. A viagem 
do navegador português, ignorada 
de Frutuoso, está comprovada pe­
las cartas manuelinas de 27 de 
Janeiro de 1501 e 17 de Setembro 
de 1506, esta de doação a Vasco 
E'anes Côrte Real , primogénito de 
João Vaz, das terras que viesse 
a descobrir: e nela a doação é jus­
tificada dêste modo: " ... a vendo 
rcspeyto e lembrança como o dito 
Gaspar Côrte Real! ffoy o primei­
r o descobridor das ditas terras ... ". 
Esta declarac;ão basta para total-

mente invalidar a pretensa viagem 
do pai à Terra Nova. 

Ela reapareceu contudo à tôna 
há cêrca de dezoito anos, quando 
o dinamarquês Sofus Larsen anun­
ciou que em 1472 ou 1473 estive­
ram na América ártica patrícios 
seus juntamente com portugueses, 
numa expedição enviada da I,slãn­
dia a essa parte por Cristiano I 
da Dinamarca, a qual lhe fôra su­
gerida pelo nosso D. Afonso V: 
nela foram marítimos portugueses 
e supõe Larsen, fiado unicamente 
na infiel "História insulana", que 
também Alvaro Martins Homem 
e João Vaz, participantes portan to 
do descobrimento então feito de 
terras americanas, identificadas 
com a Terra Nova e a do Labra­
dor. Supõe também Larsen que 
João Vaz fêz da sua descoberta 
um segrêdo de família ( ! ),, e que 
também a conservaram secreta as 
duas corôas interessadas, até que 
em 1500 Gaspar Côrte Real co­
mandado régio violou o sigilo, re­
descobrindo a terra avistada há 
mais dum quarto de século. Ãpar­
te a realidade da expedição dina­
maTquesa, tudo isto é fantasia 
pura no que se refere aos dois na­
vegadores portugueses, como atrás 
ficou claro. 

A segunda visita précolombina 
de portugueses à América boreal 
presumem alguns feita à terra 
há séculos dita do Labrador, con­
finante ao norte com o estreito e 
a baía de Hudson, e ao sul com 
a ilha da Terra Nova e o golfo 
de S. Lourenço. Do nome da ter.ra, 
de oTigem visivelmente ibérica, 
propuzeram-se explicações fanta­
siosas, mas hoje se assenta em 
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deri°vá-lo do marítimo português 
João Fernandes Lavrador, cujo 
último apelido não se sabe se era 
profissional, se alcunha ou se pa­
tronímico. 

De certo João Fernandes da Ilha 
Terceira, entregue à dura tarefa 
de descobridor, há menção em di­
plomas. O mais antigo conhecido 
é a carta de 26 de Outubro de 1499, 
onde D. Manuel lhe dôa as ilhas 
que descobrisse, e outro é a carta 
de 19 de :Março de 1501, na qual 
Henrique VII de Inglaterra as 
terras, que por sua diligência fôs­
sem descobertas ao consórcio de 
três negociantes de Bristol e dos 
escudeiros açoreanos João e Fran­
cisco Fernandes e João Gonçalves. 
Mas há notícia de João Fernandes 
anterior a 1499, pois de várias 
fontes consta que partira com 
João Caboto na sua segunda via­
gem em 1498 a regiões árticas: 
e mais consta ter o açoreano avis­
tado antes doutros a terra a que 
ficou desde logo ligado o seu úl­
timo apelido, da qual aliás tinha 
prévia informação. 

Antes mesmo de 1498 já andava 
êle na faina de descobrir. Ernesto 
do Canto apurou que, no decurso 
duma demanda àcêrca da posse 
de terras, haviada na ilha Ter­
ceira, a testemunha Pedro de Bar­
celos depôs que em certa época 
" ... houve um mandado dei-rei 
(D. João II) para ir a descobrir 
eu e um joão fernandes lavrador, 
no qual descobrimento andamos 
uns três anos, e quando tornei à 
dita ilha achei em poder dellas 
(terras) uns filhos de joão valla­
dam ... ". Ernesto de Canto de­
monstrou que a testemunha re-

gressou à ilha entre 30 de Janeiro 
e 14 de Abril de 1495, e contando 
para trás três anos concluiu que 
ela e João Fernandes Lavrador 
partiram a descobrir nos primeiros 
meses de 1492, e não se limitaram 
a uma só viagem, que não podia 
durar três anos. Considerações ve­
rosímeis levaram-no a crêr em que 
os dois aventureiros se dirigiram 
para noroeste dos Açôres, em bus­
ca de ilhas vagamente previstas, 
e daí a sugestão de que nalguma 
das viagens descobriram a tena 
a que chamaram do Lavrador. É 

antiqüíssima esta denominação, co­
mo observa o ilustre açoreano, 
pois figura nos pr imeiros mapas 
onde são representadas terras ame­
ricanas, tal o da Biblioteca Olive­
riana de_ Pésa1·0, que imagina ser 
de 1501, segundo V. Bellio, mas 
que realmente demonstrei poste­
rior a 1502. Se a viagem de des­
coberta foi a primeira, precedeu 
a de Colombo, que partiu em 
Agôsto de 1492, e em Outubro de­
sembarcou em Hait i. 

Estes raciocínios poder-se-iam 
admitir, se de-facto Pedro de Bar­
celos e o companheiro tivessem 
feito qualquer descoberta: ora não 
só êle nenhuma menciona, como 
seria natural, mas se a houvesse, 
sem dúvida D. João II tomaria 
posse da terra achada por seu 
mandado, o que não consta fi­
zesse O Labrador fica no cora­
ção das terras achadas por Gas­
par Côrte Real, e se já fôsse do­
mínio português, D. Manuel não 
diria no · diploma atrás citado de 
1506 que êste navegador foi o seu 
primeiro descobridor. Se o primei­
ro conhecimento do Labrador se 
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deve a Joã.o Fernandes Lavrador, 
avistou-o em expedição não portu­
guesa, e em verdade tal sucedeu 
na inglêsa de João Caboto em 
1498: mas cumpre acrescentar, e 
êste é outro aspecto da questão, 
que a tena nessa expedição no­
meada LabTador não é a actual­
mente assim chamada, mas sim a 
Groenlândia, como provou em 1903 
H. Biggar. Esta ilha, suposta pri­
mitivamente ligada ao continente 
americano, chamava-se Grenolân­
dia nos mapas até 1498, passou de­
pois geralmente a Terra do Labra­
dor e bem mais tarde recuperou o 
antigo nome, recaindo o de Labra­
dor à tena fronteiriça ao sul. Se 
em 1498 já João Fernandes La­
vrador tinha dela notícia, como 
parece, é de admitir que a colhes­
se na expediç·ão manuelina recor­
dada numa legenda do mapa dito 
de Cantino (1502); ela te•ria ocor­
rido entre 1495 e 1498. 

Outra viagem préci:Jlombina de 
portugueses, não propriamente até 
ten-as ameTicanas mas até às 
àguas da Terra Nova, assevera 
Jaime Cortesão ter sido feita em 
1452 por Diogo de Teive, escudeiro 
do infante D. Henrique, depois de 
na .mesma viagem ter descoberto 
as ilhas açoreanas do Côrvo e das 
Flores; dela teria o navegador re­
gressado com a convicção da exis­
tência de teTras a noroeste dos 
Açôres. Sem discutir aqui o as­
serto do ilustre historiador, obser­
vo apenas que de nada serviu a 

Diogo de Telve tal convicção, pois 
nii.o consta que depois da viagem 
de 1452 tornasse a procurar a terra 
entrevista: coisa muito de espe­
rar se o infante D. HenTique as­
pirava a descobrir o caminho ma­
rítimo da fndia pela via do poen­
te, como nos últimos tempos se 
tem pretendido. 

Nem em 1452 com Diogo de 
Teive, nem em 14.72 ou 1473 com 
João Vaz e AlvP.ro Martins Ho­
mem, nem pouco antes de 1474 
com João Vaz, nem entre 1492 e 
1495 com Pedro de Barcelos e João 
Fernandes Lavrador descobriram 
os portuguese,s terra alguma da 
América. Entre 1495 e 1498 é pos­
sível que João Fernandes LavTador 
tivesse avistado a Groenlândia nu­
ma expedição portuguesa, que aliás 
não desembarcou · na terra, confor­
me a legenda no mapa de Cantino; 
e dai veio a essa terra o nome de 
Labrador. 

Em 1500 Gaspar Côrte Real 1·e­
descobriu as terras do seu nome, 
o Labrador e a ilha da Terra Nova, 
já avistadas e percorridas por João 
Caboto em 1497 e 1498; e esta é 
a primeira descoberta portuguesa 
na América boreal de que há no­
tícia certa. Outra expedição por­
tuguesa anterior ao segundo se­
mestre em 1502, esta clandestina, 
feita à península da Flórida, nos 
revela o mesmo mapa de Cantino, 
ficando assim provad_o que a co­
nheceram os portugueses antes de 
João Ponce de Leão em 1512. 

D1wrte Leite 

(Do '"Primeiro de Janeiro") - Portugal. 
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Oitavo Congresso Científico Americano 

Realizou-se em Washington, no 
mês de maio, o Oitavo Congresso 
Científico Americano, sob os aus­
picios do governo dos Estados Uni­
dos da América do Norte. O pro­
grama do cong. foi o seguinte: 

SEOÇÃO l 

crnNCIAS ANTROPOLóGICAS 

Presidente: Dr. Herbert J. Spinden 
Vice-presidente: Dr. A. V. Kiàder 

SUB-SEOÇÃO SôBRE ARQUEO­
LOGIA E . ETNOLOGIA 

A. Arq1,eol-ogia 
1. Problemas fundamentais e 

áreas de baixo nível de cultura 
a. O povoamento da América 
b. Baixos níveis de cultura re­

centes 
2. Arqueologia e Á:reas de Alto 

Nível de Cultura 
a. Mexicanas e Centro-america-

nas 
b. Andinas 
c. Pueblo e Mound-Builder 
d. Amazônicas e Antilhanas 

B. Ethnologia 
1. Povos nomádicos e nã.o-agri­

cultores 

16 - R. I. H. 

2. Comunidades agrícolas 
3. Estudos de assimi,lação cul-

tural por contacto 
4. Estudos Especiais 
Organização social 
b. Religião 
c. Tecnologia e arte 

SUB-SEO'ÇAO f:f,ôBJ?,E PSIOOLO· 
GIA E ANTROPOLOGIA FiSIOA 

c. Psi cologia 

1. Psicologia geral e experimen-
tal 

2. Psicologia educacional 
3. Psicologia social 
4. Psicologia clínica e higiene 

mental 
D. Antropologia Física 
1. Tipos físicos 
2. Mescla de raças 
3. População e estatística demo­

gráfica 

SUB-SEOÇ,IO DE LINGUiSTI<JA, 
TRADIÇ{JES E LENDAS POPU• 
LARES, E OUJJNOIAS REMIS· 

SIVAS 

E. Tradições e Lendas Populares 
1. Mitos índios 
2. Mitos portuguêses e espanhóia 
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3. Mitos dos Negros 
F. Lingwlstica 
1. Classificações 
2. Estudo de cada língua sepa-

1. 
2. 
3. 
4. 

Morfologia e taxonomia 
Fisiologia 
Embriologia 
Patologia e parasitologia 

radamente E. Botânica e zoologia Econô-

G. Ciências Re1nissivas ou Au-

xiliares 
1. Antropogeografia 
a . Economia primitiva 
2. Etnobotânica 
a. Plantais usadas e domestica­
das pelos índios americanos 
3. Medicina Primitiva 
a. Doenças existentes na antiga 

América, etc. 

SECÇAO II 

Cl:ll:NCIAS BIOLóGICAS 

Presidente: Dr. Edwin G. Conklin 
Secretário: llfr. James A. G. Rehn 

A. Biologia Geral (Plantas e 
Animais) 

1. Citologia 
2. Genética 
3. Ecologia 
4. Evolução 
B. Fisiologia Geral 
1. Bioquímica e biofísica 
2. E'ndocrinologia 
3. Comportamento e fisiologia 

de organismos inteiros 
4. Microbiologia (Protozoárlo.s, 

Bactérias e Vírus) 

C. Botânica (Plantas Multicelu-
lares) 

1. Morfologia, e toxonomia 
2. Fisiologia 
3. Patologia 
D. zoologia ( Dife.Tentes Grupos 

Phylogênicos e Ordens do Reino 
·Animal) 

micas 
1. Abelhas 
2. Crustáceos e sua cultura eco­

nômica 
3. Aves silvestres e sua con­

servação 
4. Mamíferos uteis e nocivos 

(fornecedores de alimentação, de 
peles para abrigo e outros pro­
dutos) 

SEC(JÃO III 

CH':NCIAS GEOLóGICAS 

Presidente: 
Dr. T. Wayland Vattghan 

Secretár io: 
Dr. Wendell Phillips Woodring 

A. Estratigrafia, Paleontologia, 
Correlação e Distribttição Geográ­
fica das Formações Geológicas 

1. Paleozoica 
2. Meso.soica 
3. Terciária 
B. Estrutura e Evol1tção Fisio­

gráfica 
1. Características estruturais e 

história 
2. Características fisiográficas e 

história 
C. Crescimento e Distribuiçãto 

das Faunas e das Floras 
(Provisoriamente planeja-se fa­

zer uma reunião conjunta com a 
Secção de Ciências Biológicas) 

1. Faunas de mamíferos da era 
Terciária e do Pleistoceno 

2. Floras terrestres das eras Me­
sosoica e Terciária 
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3. Faunas e floras modernas 
( contribuições esperadas da Sec­
ção de Ciências Biológicas) 

D; Geologia àos Terrenos Petro­
liferos -~ Riqueza Petrolifera 

1. Emprego de métodos geofísi­
cos na exploração do petróleo 

2. Sumários por países 
E. Geologia aos Depósitos Meta-

liferos e as Riquezas, Minerais 
1. Minerais ditos estTatégicos 
2. Sumário por países 
F. V~tlcanologia 

SEOÇA.O IV 

AGRICUL'rURA E CONSERVA­
ÇÃO 

Prooidente: Dr. Hugh H. Bennett 
Secretário: Mr. Ernest G. Holt 

A. História elo Uso àas Terras 
nas Américas 

B . Relação elas Terras Utilizá­
veis 

C. Usos atuais àas terras e ten­
àl"l'lcias dos mes1nos 

D. Influência àas Investigações 
s6bre Agricultura e Conservação 

E. Fatores sociais e Econômicos 
que Afetam o uso àas Terras 

F. Programas àe Planos para 
Uso e Oonservaçãlo àas Terras 

G. A necessidade àe novas me­
àiàas 

SEOÇA.O V 

SAúDE PúBLICA E MEDICINA 

Presidente: Dr. Thomas Parran 
Secretário: Dr. A. M. Stimson 

A. Ens'ino de Saúde Públicà e 
Medicina 

1. Popular e geral 
2. E'special e profissional ( in­

clusiv;e odontologia) 
B. Nutrição 
1. Modernos estudos sôbre nu­

trição 
2. Estados de avitaminoses re­

conhecidos 
3. Relação com a,s moléstias do 

coração 
4. Relação entre o hábito de be-

ber agua e a cárie dentária 
5. Ariboflavinose 
C. TuberculOse 
1. Fatores econômicos e sociais 
2. Tipos clfnicos 
3. Formação dos bacilos dos tu­

bérculos e suas frações antigêni­
cas 

4. Modernos métodos de trata­
mento 

D. Quimioterapia 

1. Química e faTmacologia de no­
vas composições 

2. Aplicações clinicas em várias 
doenças 

3. Resultados experimentais pro­
metedores 

E. Doença ào Ooraçõ.'o 

1. Novas concepções sob o pon­
to de vista clínico 

2. Incidência e importância de 
formas etiológicas 

3. Características epidemiológi­
cas do reumatismo cardíaco 

4. Con-siderações fisiológicas sô­
bre a resurreição 

F. Oancer 

1. Cancer de formação experi­
mental e estado atual das expe­
riências 

2. Estudo e luta contra o cancer 
3. Aspectos da moderna tera­

pêutica 
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G. Doenças Tropicais e de outra 
Natureza de Interêsse Corrente 

1. Febre amarela 
2. O "Mal del Pinto" 
3. Lepra 
4. Febre ondulante 
6. Doenças devidas ao ;raqui­

tismo 
6. Peste 

Serão feitos preparativos para 
uma visita ao Instituto Nacional 
de Saúde onde se ofere<:erá opor­
tunidade aos Delegados para ob­
servar as investigações em curso 
em muitos ramos desta atividade 
científica. Aquêles dentre os De­
legados que o desejarem, poderão 
concentrar sua atenção nos assun­
tos que lhes sejam de mais inte­
rêsse profissional. 

SEOÇAO VI 

CI:l!lNCIAS FiSICAS E QUfMICAS 

Bresidente: 
Dr. Lyman J. Briggs 

Secretário: 
Sr. E1igene C. Crittenden 

A. Os progressos atuais nas se-
guintes Ciências 

1. Fisica 
2. Química 
3. Matemáticas 
B. Metereologia 
1. Expansão dos serviços nacio-

nais 
2. Novos métodos e instrumentos 
C. Astronomia 
1. Novas descoberta,s sôbre a 

estrutura do univemo 

2. Recentes estudos, novos mé­
todos e modernos instrumentos 

D. Os Laboratórios Nacionais e 
seus Trabalhos, Aparelhagem e 
Administraçá'O 

E. O Ensino nos Laboratórios 
e os Seus Métodos de Ensino Pro­
fissional aos Estudantes 

F. Investigações em Laborató-
rios Industriais 

1. Utiliza~ão do petróleo 
2. Transporte de frutas e caTnes 
3. Classificação e refinação do 

açúcar 
4. Det-erminàção da qualidade e 

resistência dos tésteis 

SECÇÃO VII 

ESTATfSTICA 

Presidente: Dr. Stuart A. Rice 
Secretário: Dr. Herbert L. Dunn 

A. Estatística Demográfica, Nota­
damente do Registro Estatístico 
dos Nascimentos e Obitos 

B. Colettinea de Estudos sóbre 
as Popuiações das R epúblicas Ame­
ricanas 

(Reunião conjunta das Secções 
de Estatística, Agricultura, Ciên­
cias Antropológicas, Economia Po­
lítica e Sociologia, História e Geo­
grafia, Saúde Pública e Medicina) 

1. Tendências e característicos 
da população 

2. População e saúde pública 
3. Recu:rsos, econômicos e mu­

danças de lugar das populações 
4. A população e a nutrição na­

cional 
C. Discussã'O Franca de Tópicos 

Relativos a Serviços e Atividades 
Estatísticas nas Vi nte-e-uma Re­
públicas Americanas 
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D. Estatistica Econóniica, com 
Especial Referência aos Ramos de 
Produção e de Oomércio 

E. Metodologia Estatística 
F. Trabalho das Sociedades ou 

Organizações Dedicadas a Se1·vi­
ços Profissionais de Estatística 

1. Nacionais 

2. Interamericanas 

Os que tomarem parte nesta 
Secção, terão oportunidade de 
apreciar os trabalhos de levanta­
mento censitário dos Estados Uni-, 
dos da América, para fazer o Re­
censeamento de 1940. Serão fei­
tos preparativos para que visitem 
também o Arquivo Nacional, onde 
terão ocasião de ver os métodos 
usados na guarda e conservação 
dos documentos, inclusive uma de­
monstração dos adiantamentos 
mais recentes nêsse particular por 
meio da filmagem dos citados do­
cumentos, método que se podeTia 
denominar de "microfilmagem." 
Junto à sala em que se efetuarem 
as reuniões da Secção de Estatís­
tica, haverá uma exposição de vá­
rias publicações dedicadas a seT­
viços estatísticos. 

SEOÇAO VIII 

HISTóRIA E GEOGRAFIA 

Presidente: Dr. Olat·ence H. Haring 
Secretário: Dr. Robert O. Smith 

A. História das Explorações e 
Cartografia 

1. Itinerários de comércio e de 
viagens nas Américas 

2. Cartografia Colonial Ameri­
cana 

3. Problemas e projetoo da atua­
lidade 

B. Transforniação do Papel Eco­
nómico das Américas dos Tempos 
Colon·i,ais para a Epoca Atual 

1. Plantações agrícolas na Amé­
rica tropical 

2. História das mina-s e dos cen­
tros mineiros 

3. Progresso da indústria manu­
tatureira 

C. Problemas de Porrulação no 
Hemisfério Ocidental (Reunião 
Conjunta com a Secção de Esta­
tística) 

1. Tendência e características 
das populações 

2. Recursos ElConômicos e mu­
danças de lugar das populações 

3. População, Saúde pública e 
alimenta~ão 

D. Ocupação àas Terras e Pe­
netração ás Fron teiras na Histó­
ria da América 

1. Povoamento das regiões de 
pastagem nas Américas do Nor­
te e do Sul 

2. Limites do povoamento das 
terras 

3. Métodos diversificados de co­
lonização Européia 

4. Influência da propriedade de 
terras na estrutura da sociedade 
Americana 

E. Transformação S o c i a l na 
América de População Aborígene 
Desde os Tempos Pre-coloniais até 
o Presente (Reunião conjunta com 
a Secção de Antropologia) 

1. Exemplos de povoamento de 
terras dos tempos pre-históricos 
e da época da descoberta 

2. Origen-s e distribuição das 
plantas cultivadas no Novo Mun­
do e d-0s animais domésticos 



- 246 

3. Sobrevivência dos modernos 
Indios e mestiços da América La­
tina, de formas econômicas pre­
históricas 

4. Processos de evolução cultu­
ral, par contacto, dos Indios Ame­
ricanos 

F. Necessidades Fundamentais 
e·m Matéria de Investigações His­

tóricas e Geográficas nas Am,éricas 
A Comissão encarregada da Sec­

ção de História e Geografia está 
contemplando a organização de 
uma excursão a campo para es­
tudo geográfico, e uma exposição 
de mapas relacionada com o Pro­
grama. 

DIREITO INTERNACIONAL, 
DIREITO PúBLICO E 

JURISPRUD:F.lNCIA 

Presidente: 
Dr. James Brown Scott 

Secretário: 
Sr. George A. Finch 

SUB-SECÇ.lf..O DE DIREITO 

INTERNACIONAL 

A. Teorias Contrárias de Direi­
to Internacional 

B. Princ-ipios Gerais de Organi­
zação Interamericana 

C. Método de Solução de Con­
trovérsias Interamericanas 

D. Problemas de Neutralidade 
A1nericana 

SUB-SECÇ.lf..O DE DIREITO IN­

TERNACIONAL PJUVADO, 
DIREITO PRIVADO E DIREITO 

PúBLIOO 

A. As Semelhanças e diferenças 
Jt'undamentais nos Sistein,as Jucli-

ciais Anglo-Americano e Latino­
Americano 

B. Métoclos pelos Quais poderá 
Ser .Estabelecido Um Entendimen­
to e Unidade Mú,tiws Entre os 
Dois Sistemas 

SUB-SECÇ.lf..O DE JURISPRU­

D.i:NCIA 

A. A Tendência da Filosofia 
Legal nos Países A inericanos 

1. O Passado e a evolução 
2. Novas escolas de pensamento 

jurídico 
B. A Influência do Direito Ro-

mano e Direito Comparado 
1. Na América Latina 
2. Nos Estádoo Unidos 
C. Algmis P1·oblemas Gerais 
1. A função do direito 
2. Influências políticas e econô­

micas 
3. Direito e a ética 
D. O Fom,ento da Uniformidade 

na Jitrisprudência e na Legislação 

1. Até que ponto e em que ra­
mos do direito é a uniformidade 
possível e desejável? 

2. Um Instituto Interamericano 
de Advogados 

3. Um Instituto Interamericano 
de Direito Comparado 

SECÇÃO X 

ECONOMIA E SOCIOLOGIA 

Presidente: Dr. Harold G. JJ,JouJton 
Secretário: Sr. Benjamin Colby 

A. Problemas e Condições So­
ciais Econômicas ( Demonstração 
Por Cada um dos Países Repre­
sentados) 
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B. Problemas de Popitlação no 
Hemisféiio Ocidental (Reunião 
conjunta com as Secções de Esta­
tística, · História e Geografia, Saú­
de Pública e Medicina, Antropo­
logia e Biologia) 

1. -Tendências e características 
das populações 

2. Recursos econômicos e sua 
influência sôbre a população 

3. População e nutxição 
4. População e saúde pública 
C. Reunião Conjunta c<>rn as 

Secções de Estatística e História 
e Geografia. .Exposição na Dire­
toria do Serviço de Recensea11i!nto 

D. Problemas de Transportes e 
<Joinunicações no Hemisfério Oci­

clental 

Transportes 

1. Análise do passado e propos­
t as para o futuTo 

• 2. A Importância econômica do 
desenvolvimento dos meios de 
t ransporte na América do Sul 

Oomimicações: O Qite tem. Sido 
F eito e o Que o Fiduro Pr01nete -

1. A radiodifusão 

2. Intercomunicação simultânea 
E. Os Problemas Comerciais e 

Financeiros do Hemisfério Oci­
dental 

1. Efeitos da industrialização 

nas relações comerc1a1s e na po­
lítica nacional 

2. Complicações resultantes de 
vários problemas financei:ros e ou­
tros correlatos 

F. Será preparada uma Exposi­
çálo especial no Edifício do Ar­
qiiivo Nacional 

SEO(}A.OXI 

EDUCAÇÃO 

Presidente: 
Dr. Nicholas Murray Butler 

Vice-Presidente : 
Dr. Isaac L. Kandel 

A. Educação !}. Oitltura Nacionais 
B. Qite é Uma Ed1icação L i beralf 
C. Q1testões e Teoiias de Edu­

cação Atuais 
D. Problemas de Educação Su-

perior 
E. A Educação do Adolescente 
F . Investigações s6bre ,Educação 

G. Discussá'o Franca de Mate­
riais Educativos coin o firn de Pro­
mover a boa, Oo1npreensão Entre 
as Repiíblioas Americanas 

Serão feitos pl'eparativos para 
visita às escolas em 'Washington e 
para uma reunião dos membros 
desta Secção na Sede da Socie­
dade Nacional de Educação. 

Eduardo Duarte 
Depois de uma ausencia de qua­

si um ano, regressou do interior 
do Estado, o Dr. Eduardo Duarte, 
secretario perpetuo do Instituto 
His torico e Geografico do Rio 

Grande do Sul e destacado inte­
letual gaucho. 

O Instituto que tem em Eduar­
do Duarte uma figura proeminen­
te, registra, com a mais viva sa-

• 
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tisfação, sua volta e o faz atra­
vez desta Revista onde ele em­
preg-0u por quasi vinte anos, os 
maiores de seus esforços, ao lado 
de ·uma dedicaçã-0 sem par. 

S.S. foi visitado, em nome do 

Instituto, por uma grande comis­

sã-0 de socios, que lhe levou · os 

cumprimentos de bôas vindas. 

IV Centenario da Companhia de Jesus 

O Institut-0 Historico e Geogra­
tlco Brasileiro distribuiu, para to­
das as· corporações culturaes do 
paiz, a seguinte nota: 

Em 1940 ocorre o quarto cente­
nário da fundação ·da Companhia 
de Jesus, apr-0vada por Paulo III 
a 27 de Setembro de 1540. A gran­
de data será comemorada em to­
dos os países, na medida em que 
o permitirem as dolorosas cir­
cunstâncias do momento trágico 
que vivemos. O Brasil, onde os 
benefícios da paz permitem a 
continuidade normal de suas ati­
vidades culturais, nã-0 poderá fal­
tar c-0m a sua colaboração na 
grande obra comum. Mais impe­
riosamente que a outros povos 
impõe-se-nos êste trabalho como 
um dever de conciência nacional. 
Nascid-os quasi simultaneamente, 
o Brasil para a vida civilizada e 
a Companhia de Jesus para as suas 
incansaveis e multiformes ativi­
dades, as dua,s histórias, - a dos 
brasileiros e a dos jesuitas -
intimamente relacionadas, em mui­
tos domínios parcialmente se iden­
tificam. Guardas vigilantes do 
patrimônio do passado nacional, 
cabe ao Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro e· aos seus con­
gêneres estaduais, e já o disse o 
ilustre Dr. Adroaldo Mesquita da 

Costa no sodalfcio sul-riogranden­
se, a iniciativa de uma comemo­
ração digna da importância do 
acontecimento e da,s suas profun­
das e variadas influências no d.e­
senvolvimento da nossa civiliza­
ção. 

Certos de que as grandes insti­
tuições responsaveis, no domínio 
da história, pelos nossos créditos 
de nação culta, não faltarão à 
grandeza dessa tarefa, permitimo­
nos acrescentar aqui um progra­
ma de estudos, investigações, con~ 
ferências e publicações científicas 
que, durante o ano comemorativo 
do 4.º centenário de -1940 ponham 
e1:1 sua verdadeira claridade, a 
hi-stó:ria da Companhia de Jesus 
nas suas profundas e indestrutí­
veis relações com a história da 
formação e progresso da naciona­
lidade brasileira. 

I - A Companhi a de Jesus e 

os tNDIOS: 

Catequese 

Aldeamento 
Defesa da liberdade dos selvf­

colas. 
II - A Companhia de Jes1is e 

a FORMAÇÂ.0 CRISTA DO BRA­

SIL: 

fuegação e ministérios sacerdo­
tais 
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Defesa e elevação da moralidade 
pública. 

III - A Companhia àe Jesus 
e a INSTRUÇA.O no Brasil: 

a) Ensino primário 
secundário 
superior 
técnico profissional. 

b) Escolas 
Colégios 
Ginásios 
Bibliotecas. 

c) Alunos notaveis dos jesuítas. 
IV - A Companhia àe Jesus e 

a formação da LITERATURA na­
cional: 

a) Gêneros li terários: 
Poesia 
Teatro 
Eloquência 
Historiografia 
Viagen-s 
Epistolografia 
Escritos morais e religiosos. 

b) Escritores notaveis: Anchie­
ta, Nóbrega, Cardim, Simão de 
Vasconcelos, Alexandre de Gus­
mão, Francisco de Souza, etc. etc. 

V - A Companhia àe J esus e 
as .ARTES no B r as-il: 

Arquitetura 
Escultura 
Pintura. 
Obras de arte executadas pe-

los jesuítas: igrejas, colégios, es­
tátuas, paineis, etc. 

VI - A Companhia àe Jesus e 
a LINGUJSTIOA: 

Gramática e dicionários das lín­
guas indígenas. 

VII - A Companhia àe Jesus 
e o T,ERRITôRIO nacional: 

Viagens de penetração 
Descobrimentos e trabalhos geo-

gráficos 
Cartografia 
Fundação de cidades e aldeias 
Defesa da integridade territorial 

do Brasil. 
VIII - JESUITAS ILUSTRES: 
Anchieta - Nóbrega - Inácio 

de Azevedo - João de Almeida 
- A. Vieira - Belchior de Pon­
tes - Francisco de Souza - Ale­
xandre de Gusmão - Malagrida, 
etc. Dêstes homens notaveis, po­
dem publicar-se: 

1.0 - Biografi as completas. 
2.0 

- Monografias sôbre alguns 
dos aspectos de sua personalidade, 
por exemplo: VIEIRA: a) ora­
dor ; b) o escritor; c) o diplomata; 
d) o missionário; e)· o defensor 
da liberdade dos índios. 

3.º - Obras inéditas ou edição 
crítica de obras já publicadas, Rio 
de Janeiro, 20 de Dezembro de 
1939. José Carlos Macedo Soares, 
presidente. 

Emilio A. Coni 
Esteve em Porto Alegre, afim 

de tomar parte no Congresso 
Agronomico, o brilhante homem 
de ciencia Dr. Emilio A. Coni, 
professor da Universidade de Bue-

nos Ayres e membro da Liga das 
Nações, onde exerce as elevadas 
funções de assensor economico. 

Figura de marcante projeção no 
cenario inteletual da vizinha re-



- 250 -

publica, Emílio A. Coni tem se 
destinguido tambem çomo histo­
xiador, a lem de notavel econo­
mista e publicou, entre outros, os 
seguintes trabalhos : "Contabíli­
dad y t eneduria de Livros Agri­
cola - Ganadera", " Geografia co­
mercial Argentina", " E! comercio 
Hispano-Argentino", "Verdades y 
falacias coopeTativü(tas", "Los 
prêstamos de colonizacion dei 
Banco Hipotecario Nacional", " E! 
mercado ordenado dei tTigo argen­
tino", "El Estado contra .Ja Na­
cion", "Comercializacion de produ­
ctos agro-pecuarios" e "Problemas 
economicos dei momento." 

Em 1926 profere importante aula 
inaugural do Curso de Regimem 
Agrario, na Faculdade de Cien­
cias Economicas, em Buenos Ay­
Tes e que depois apareceu impres­
sa : " Cuestiones Agrarias". 

A Instituicion Mitre, em 1927, 
concede-lhe medalha de ouro pela 
sua obra: "La Yerdad sobre la 
Enfitensis di Rivadavia". 

Sobre historia tem "Historia de 
las Vaquerias dei Rio ele la Plata" 
e " Los Gauchos dei Uruguay an­
tes y despues de la fondacion de 
Montevidéo." 

O Instituto Histor ico e Geogra­
fico do R. G. do Sul, por inter­
medio de uma comissão, visitou 
o ilustre escritor aTgentino, que 
se achava hospedado, no GTande 
Hotel e ao mesmo tempo lhe co­
municou que a corporação dos 
historiadores sul-riograndenses de­
sejaria a honra de ter S.S. como 
seu sacio correspondente na gran• 
de capital platina. 

O Dr. Emílio A. Coni antes de 
r egressar esteve na séde do Ins­
tituto. 

Ili Congresso Sul-Riograndense de 
Historia e Geografia 

O Instituto Historico e Geogra­
fico do Rio Grande do Sul reali­
sará, . em comemoração ao Bi-cen­
tenario da colonisação de Porto­
Alegre, um congresso de historia 
e geografia. O Instituto Historico 
deste Estado já realisou dois con­
gressos, um para comemorar o 
centenario da Republica Riogran­
dense e outro para comemorar o 
segundo centenario da fundação 
da cidade do Rio Grande. RepTO· 
duzimos o regulamento e o pro­
grama do 3.0 congresso. Regula­
mento 

Art. 1.0 - O 3.° Congresso Sul-

Riograndense de Hist~ria e Geo­
grafia, patrocinado pela Prefeitu­
ra Municipal de Pôrto Alegre, terá 
lugar na Capital do Estado de 5 
a 10 de novembTo de 1940. 

Art. 2.0 
- São presidentes de 

honra do Congresso : 

l.º - O Exmo. Snr. Presidente 
da Republica 

2. º - O Exmo. Snr. Interventor 
Federal do Estado 

3.0 - O Exmo. Snr. Arcebi,spo 
Metropolitano 

4.0 
- O Exmo. Snr. General 

Com. da Região 
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5.º - O Exmo. Snr. Prefeito da 
Cidade de Pôrto Alegre 

6. 0 
- O Exmo. Snr. Presidente 

do Instituto Histórico e Geográ­
fico do Rio Graude do Sul. 

ATt. 3.0 - São membros de hon­
ra do Co'Ilgresso: 

Os Exmos. Snrs. Secretários de 
Estado 

Representantes Consulares 
O Exmo. Snr. Sub-Prefeito de 

Pôrto Alegre 
As Exmas Autoridades e os 

Exmos. intelectuais nacionais e 
estrangeiros que nos visitarem 
por ocasião do Congresso. 

Art. 4.º - Integram a Comissão 
organizadora do Congresso: 

A Diretoria efetiva do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul e a Comissão espe­
cial, designada pela Grande Co­
missão de festejos composta dos 
srs. Dante da Laytano, presidente; 
coronel Luiz Carlos de Morais; 
prof. 'Walter Spalding; dr. Mario 
Teixeira de Carvalho; dr. Olinto 
Sanmartin; padre Luiz Gonzaga 
Jaeger, S. J.; coronel João Perei­
ra de Oliveira e coronel Gastão 
Hasslocher Mazeron. 

§ único - Será presidente efe­
tivo do Congresso o Presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul, que presi­
dirá as sessões, sendo substituído, 
no impedimento pelo presidente da 
Comissão especial. Será Secreta­
rio efetivo do Congresso o snr. 
Secretário Perpetuo do Inst. His­
tórico e Geográfico do Rio Gran­
de do Sul. 

ATt. 5.º - São considerados mem­
bros ex-oficio os Institutos Histó­
ricos e Geográficos e as Socieda-

des de Geografia que prestarem 
adesão por escrito até 20 de outu­
bro de 1940. 

Art. 6. º - São considerados 
membros efetivos do Congresso: 

a) os membros efetivos de qual­
quer categoria elo Instituto His­
tórico e Geográfico do Rio Grande 
do Sul, independente de ato de 
adesão; 

b) todos os que enviarem teses; 
c) todos os demais que aderirem 

por escrito até 1.0 de outubro de 
1940. 

Art. 7.0 
- A quota de adesão 

será de 20$000 para todos os que 
aderirem e não estiverem inclui­
dos nos Arts. 2.º, 3. 0

, 4.0 , 5.º e 6.0 

letras a) e b). 
Art. 8.º - A todos os Congres­

sitas serão entregues, no dia da 
inauguração do Congresso, as te­
ses, memórias e monografias apre­
sentadas, já impressas, para dis­
cussão dos pareceres. Estes, se­
rão distribuídos mais tarde em vo­
lume especial precedido das atas 
e relatório do Congresso. 

Art. 9.º - Todo o Congressista 
terá direito a 50 exemplares do 
trabalho apresentado e caso dese­
jar separata em maior número de­
verá mencioná-lo na fôlha de ros­
to da própria tese, enviando 1$500 

por exemplar. 
§ único - As teses serão im­

pressas na ortografia oficial. 
.Mrt. 10.º - O número de pági­

nas dos trabalhos que deverão ser 
inéditas não ultrapassarão de 16 

fôlhas tipo almaço, datilografadas 
de um só lado, com um espaço. 

§ único - Os trabalhos deverão 
ser entregues até 20 de SETEM­
BRO DE 1940 E EM 3 VIAS. 
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Art. 11.º - A revisão do traba­
lho, sempre que possível será feita 
pelo próprio autor. 

Art. 12. • - E' lingua oficial do 
Congresso, o português. As dis­
cussões serão, sempre, em portu­
guês podendo, porém, as teses, me­
m&rias ou monografias de auto­
res estrangeiros ser redigidas 
também em outro Idioma porém, 
neste caso, acompanhadas da tra­
dução por tuguesa assinada pelo 
próprio autor. 

Art. 13.0 - Os trabalhos obede­
cerão ao seguinte programa : 

Dia 5 de novembro - ás 10 h. 
a.m. solene abertura do Congresso 
no Salão Nobre da Prefeitura e 
leitura da relação de teses apre­
sentadas, autoTes e comissões jul­
gadoras. 

Dia 6, ás 18 horas: seBSão dos 
Congressistas para discussão dos 
pareceres e moções. Local: Salão 
Nobre da Prefeitura. 

Dia 7, ás 18 horas: Idem, idem. 
Dia 8, ás 18 horas: idem, idem. 
Dia 9, ás 20,30 horas solene ses-

são de encerramento no Salão de 
Conferências da Biblioteca Públl· 
ca, durante a qual será lido o re­
latório do Congresso, nomes dos 
Congressistas e aderentes, títulos 
dos trabalhos apresentados e res­
pectivos relatores. 

Art. 14.º - As opiniões emiti­
das serão de exclusiva responsa­
bilidade dos autores, não sendo, 
portanto, nem aprovados nem con­
denados pelos organizadores do 
Congresso. 

Art. 15.º - Os casos omissos 
neste regulamento serão resolvi­
dos, de comum acôrdo, pelos pre­
sidentes efetivos e da comissão 
especial. 

Nota: - Tôda correspondên-cia 
e remessa de trabalhos deverão 
ser dirigidas ao Presidente da 
Comissão especial - Sr. Dante de 
Laytano, Museu do Estado 
Pôrto Alegre ou ao Secretário do 
Instituto Prof. Walter Spalding. 

Diretoria do Arquivo e Biblio­
teca da Prefeitura Municipal 
Travessa Araujo, 17-0. (Ao lado do 
Hotel Majestic) Pôrto Alegre. 

PROGRAMA DE ESTUDOS 

O III Congresso de História e 
Geografia distribue seu programa 
de estudos em sete secções: 

I Secção - Paleontologia, Ar­
queologia, Etnografia e Antropo­
logia. 

As Investigações científicas des­
ta secção não estão restringidas 
a um aspecto puramente regional. 

1. Paleontologia : O homem pri­
mitivo - Cranios, mandíbulas e 
outros fragmentos fósseis - Pro­
blemas estratigráficos - Vegetais 
fósseis - Fauna das idades anti-

gas - Pintura rupestre - Pesqui­
sas nacionais, estadual e nos paí­
ses limítrofes - Bibliografia. 

2. Arquelogia: Sambaquis 
Estações llticas - Hipogeus e ca­
vernas Mounds-builings - Pala-fi­
tas - Escrita prehlstOTica - Bi­
bliografia. 

3. Etnografia: Os indígenas -
costumes, tradições, agrupamentos 
das tribus, mitologia - O portu­
guês e suas dife renciações no meio 
brasileiro - O negro, formação 
moral e social e aspectos físicos . 



- O alemão e o italiano - Outros 
contingentes raciais: polonês, es­
panhol, russo, judeu, e etc. - Bi­
bliografia. 

4. Antropologia: Caracteres ex­
teriores -do homem, esqueleto, po­
sição sistemática, anomalias, doen• 
ças, ornatos e deformações artifi­
ciats, desenvolvimento físico, sexo. 
Antropologia cultural - Biblio­
grafia. 

II Secção - Povoamento -
Entradas - Sesmeiros - Genea• 
logia e heráldica - Biografias. 

Esta II Seoção bem como as 
III, IV e V são dedicadas ao Rio 
Grande do Sul. 

1. Povoamento: Século XVII -
Sete povos das Missões - For­
mação dos primeiros núcleos no 
séc. XVIII - Novos elementoo no 
séc. XIX - Ciclos - A'reas 
Fronteiras. 

2. Entradas : Caminho dos ín­
dios - Bandeiras paulistas - Iti­
nerário dos lagunistas - Fixação 
dos açorianoo - Pôrto do Rio 
Grande - ·zona lacusbre - Bacia 
do Jacui - Espanhóis do Rio da 
Prata. 

3. Sesmeiros : Origem do lati­
fúndio - Formações do patriciado 
rural - Cartas de sesmarias -
Proprietários - Localização -
Significação como célula social. 

4. Genealogia e heráldica. Bio­
grafia: Descendência das princi­
pais familias sul-riograndenses -
Titulares - Brasões - Vidas 
ilustres - Carreira das armas e 
sua importância cívica. 

III Secção - Geologia, Geogra­
fia, Fauna, Flora e Clima. 

1. Geologia: Geognosia, litolo­
gia e geotetônica - Geodinamica, 
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agentes geológicos externos e in­
ternos, ação dos sêres vivos 
geo-história, diversas eras. 

2. Geografia: Física - Econô­
·mica e Política. 

3. Fauna e Flora: Espécies -
classificação - Regiões - valor 
econômico ....:.... aplicação cientifica. 

4. Clima: Climatologia - Cli­
ma biológico - Clima antropoló­
gico - Meteorologia. 

IV Secção - Agricultura, In­
dústria e Comércio. 

1. Agricultura: Épocas - Ci­
clos - Zonas de plantio - Gêne­
ros de cultura - Braço negro -
Colonização, pequena propriedade 
- Trabalhador nacional - lavou­
reiro - a granja. 

2. Indústria: Indústria extrati­
va - vinícola - fabril - pasto­
ril - outras indústrias. 

3. Comércio: Importação e ex• 
portação - casas de comércio -
salários - Problemas do contra­
bando - Gado - Meios de trans­
porte - Vias de comunicação -
correios e telégrafos - Finanças. 

V Secção - Ciências, Letras, 
Artes, Religião e Ensino. 

1. Ciências: cultura jurídica -
M·edicina - Engenharia - outras 
ciência·s - Filologia - variações 
dialetais, fonética riograndense e 
vocabulário. 

2. Letras: Prosa e poesia -
Cancioneiro - Imprensa - orató­
ria - Vultos principais. 

3. Artes: Artes plásticas - Tra­
jos - Mobiliário - Música -
Folclore - Dansa. 

4. Religião: Igreja , Católica 
Apostólica Romana - Missões do 
século XVII - Oradores sacroa -
Outros cultos: as igrejas alemãs, 



inglesas, ortodoxas, norte-america­
nas - A sinagoga. 

5. Ensino: Primário, secundário 
e superior. Nacionalização do en• 
sino - assistência escolar - Mé· 
todos, etc. 

VI Secção - História de Pôrto 
Alegre. 

Esta secção é dedicada á cidade 
de Pôrto Alegre. Sua origem sete­
centista - Evolução - Fatos no­
táveis - Povoamento - Impor­
tância social, econômica e política 
- administração - urbanismo, 
etc. 

VII Secção - Avulsos. 
Na presente secção serão inclui­

das as teses, comunica,ções ou de­
mais trabalhos cujos assuntos não 
foram, porventura, previstos nas 
secções anteriores. 

Adesões - Já aderiram ao Ter-
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ceiro Congresso História: Artur 
Ramoo, Levi Carneiro, Luiz Feli­
pe Vieira Souto, Afranio de Melo 
Franco, H. Canabarro Reichardt, 
J. O. Pinto Soares, Paulino Ja­
ques, Sousa Doca, Aurelio Porto, 
Eugenia Egas, Fernando Azevedo, 
Irio do Prado Lisbôa, Irmão Ga­
briel Vítor, Giuo Batochio, Alber­
to de Oliveira, Gaston Englert, 
Enio Freitas e Castro, José Gros­
sman, Irmão Faustino, Gastão Dias 
de Castro, Renato Coota, Elpidio 
Paes, Gustavo Moritz, Aldo Obino, 
José Obino, Edgard Scheneider, 
Aristides Bitencourrt ( Pelotas ) , 
Abeillard Barreto (Rio Grande), 
Anacreonte Avila de Araujo (Tu­
paceretan), B. Caviglia Hijo, Luiz 
Morandi, C. Martinez Vigil, con­
tra-almirante José Aguiar, Carlos 
Vaz Ferreira (Uruguay)1. 

Um estudo riograndense traduzido 
para o hespanhol 

O prof. Jaci Tupi Caldas, desta­
cado inteletual patrício, acaba de 
receber a seguinte carta: 

El Cont. Alm. (R), José AGUIAR, 
saluda con su ma,s alta considera­
cion ai eminente Sr. Professor 
Dr. JACY TUPY CALDAS Y, en 
concimiento de su muy interes­
sante articulo "GEOGRAFIA HIS­
TORICA: Rio Uru9uai", toma 
la libertad de molestarlo rogan­
dole quiera autorizaria para t ra­
ducirlo y comentaria, - muy par­
cialmente, - en la REVISTA MI­
LITAR Y NAVAL nuestra. Si us­
ted estuviera conforme insertaria 
tambien las repoducciones de al-

gunos otros mapa,s que usted men­
ciona - (Mapa de Anville de 
1748, Mapa de Ernot, Mapa de la 
Biblioteca d'Ajuda) - Tambien 
si lo desea no tendr ia inconvinien­
te eu hacerle conocerme tradu­
ccion y posibles comentarios an­
tes de publicarias. A titulo de 
excelente Embajador confio la en­
trega de estas líneas a nuestro 
distinguido y común amigo el 
Prof. Walter Spalding con la se­
gur idad de que tencb:é exito. Se 
harfa un folletito de unas diez 
página,s del que pondria algunos 
ejemplares a su disposición. Mon­
tevideo, julio 8 de 1940. 
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Posse do Presidente do Instituto Historico Bra~ileiro 
Sr. Embaixador José Carlos Macedo Soares 

Recebemos um exemplar do 
boletim da centenaria corporação 
brasileira de estudos historicos 
contendo, alem das outras noti­
cias da sessão solene de 8 de ja­
neiro do corrente ano, os interes­
santes discursos dos Srs. Max 
Fleuiss e Pedro Calmon pronun­
ciados por ocasião da posse do 

Embaixador José Carlos Macedo 
Soares na presidencia do Institu­
to Historico. 

O brilhantismo dessa reunião 

do Instituto Brasileiro é mais uma 
demonstração do prestigio que des­
fruta a tradicional Sociedade de 
historiadores do paiz. 

Decimo aniversario do Instituto de Estudos 
Superiores - Montevidéo - Uruguay 

Completou dez anos de fecunda 
atividade cientifica e inteletual o 
Instituto de E'studos Superiores da 
capital -da Tepublica irmã e pu-

- blicou, em comemoração á data, 
interessante memoria. 

Administrado por um "Conse­
lho directivo" composto do Ing. 
Eduardo Garcia de Zuiiiga (pre­
sidente), Dr. Domingo Giribaldo 
(vice presidente) e Dr. José C. 
Montaner (secretario), além de 
vogaes, comissão fiscal e uma di­
reção geral, o Instituto vem !rea­
lisando uma grande obra de cul­
tura, tendo, mesmo, se represen­
tado em famosos conclaves como 
no Congresso Tomisco de Roma 
em 1936, (Prof. Luiz Coll), III 
Congresso Sul-Americano de Quí­
mica do Brasil em 1937 (Dr. Do­
mingo Giribaldo e Germán Vi­
lar), II Congresso de Historia da 
America de Buenos AiTes em 1937 
( Dr. Pivel Devoto), Congresso In­
ternacional de Criminologia de 

Roma em 1938 (Prof. Luiz Llon­
bat.), Instit. InteTn. de Colabora­
ção Filosofica em Pa:ris (Dr. J. 
Carlos Mortaner), - Congresso 
de Criminologia de Buenos Aires 
em 1938 (Dr. J. Maria Estapé), 
Congresso InteTnacional de Hor­
ticultura de Berlim em 1939 (Dr. 
Guilherme Herter), Congresso de 
Psicologia Experimental de Roma 
em 1939 (Prof. Luiz Llombart) 
e o Dr. Curt Lange em missão 
cultural junto aos governos da 
Argentina, Chile, Colonia, Mexi­
co e Brasil. 

O Instituto mantem diversas no­
taveis sessões: Investigações mu­
sicaes dirigidas por Curt Lange, 
de Filologia e Fonetica E'xperi­
mental pelo Dr. Adolfo B. Garcia, 
Criminologia e ciencias afins pe­
lo Dr. Elzear S. Gimfra, Fisico-
1\fatematicas pelo Ing. Walter Hill, 
Invest. Botanicas pelo Dr. Guilher­
me Herter, Inv. Historic_as pelo 
Dr. PivE!l Devoto, Inv. Metereolo-



- 256-

gicas pelo Dr. Luiz Morandi, His­
toria das Ciencias pelo Prof. Pa­
blo Schermann, Filosofica e Cien­
cias da Educação - pelo Dr. José 
Montaner. 

Publica atualmente o Instituto 
sete boletins: "Boletins de Cien­
cias Naturaes", "Boletin de Filo­
sofia e Historia", "Boletin de Cri­
minologia e Ciencias Afins", "Bo­
letin Latino Americano de Mu­
sica". 

São todas publicações regulares 
e alem disso apaTecem muitas ou­
tras .de carater periodico. 

Para 1940• estão organisados os 
.seguintes cursos: Hebraico, (}re­
go classico, Latim, Arabe, Italia­
no, Alemão, Guarani, Fonetica-ex-
11erimental, Literatura alemã, Mu­
sica contemporanea estado uni­
dense, Harmonia, Comentarios so­
bre o texto de alguns aspetos da 

arte e do pensamento, Literatura 
Italiana, Historia das Religiões, 
Astronomia Geral, Historia dos 
partidos politicos do Uruguay, 
Quimica Coloidal, Teoria dos pa­
res galvanicos, Constituição quí­
mica e propriedades físicas, Bo­
tanica Sistematica, "Ideario Peda­
gogico", Comentarios sobre Esco­
las Novas, Estudo do Inconciente, 
Antropologia criminal, Filosofia 
da Conduta, Psicologia Fundamen­
tal, introdução á sexologia huma­
na, Fisica Matematica, Funda­
mentos da teoria de Funções, alem 
de diversos ciclos de conferencias. 

O Instituto de Estudios Supe­
riores é um motivo de orgulho 
para a cultura continental e o 
Instituto HistoTico e Geografico 
do Rio Grande do Sul, por inter­
medio de sua revista, cumprimen­
ta os dirigentes da notavel corpo­
ração uruguaia. 



'lJiblicgrafia 

GUERRA EM SERTõES BRASI· 
LEIROS 

J. O. Pinto Soares 

1.0 volume - Pa,1>elaTia Velha 
Rio - 1931. 

O autor deste trabalho histo­
rie-O é um ilustre coT-0nel d-0 nosso 
exeircito que tem ,se dedica,do com 
profundo ca,rinho ao estudo dos 
acontecimentos militaTes do BTa­
sil. 

Nesse trabalho nos wwi,rece a 
historia. do movimento de Srunta. 
Catarina, acaloTada 1>elo fenome­
no do fanatismo seiritamãsta. 

A ia1gloria, campanha que mon­
ges es1)0Ttos e ignornmtes, perega-i­
nos de rregiões des'erttas, e que fi­
zeram 1>reciosas vidas se 1>erde-
1rem, mi'nuciosamente nos é naTra­
da l}Or Pinto Soares que possue to­
dos o,s l}redicados, de um autenti,co 
historiador. 

Toda a obra está ,sa.tu,rada de de­
talhes, de e1>isodfos que revelam 
uma int·eligencia fiorte e ha"ml 1110 

manejo da litera,tura historica. A 
luta do Oontesta,do ~n,cor1>orou-s·e 
à hi<sto:riá ,nacional como exemplo 
de uma é1>0ca d'e liberalismo de­
magógico e deticontrola,do. 

Ao que já s,e conhece a resl}eito 
das ocowen.ci'as dos 1sertões do Sul, 

17 - R. I. H. 

a.o que já nos cantou Herculano 
Teixeira d' Assunção, Pinto Soares 
!10.S ;pinta novos quadro,s e· estuda 
a ardua jornada que 1>or tanto 
tJeml}O ·1>reocu1>0u os altos poderes 
do I>a'iz na debelação do per:nicio­
so mal. Dia a di,a a literatura 
hi,sto1,íca nacional vae ,se, opulen­
tanto cada vez mais e ,pondo em 
Televo a cultura dos nossos, ho­
mens de espi,rito- patrioUco,. 

o. s. 

CONFER:ÊlNCIAS - Adauto Câ· 
mara - João Cabral - Federa­
ção das Ac111dêmias de Letras do 
Brasil - F. Briguet & Cia. -
Rio 1940. 

Neste ,eSJ)lendido, trabalho o es, 
crftor Adauto Câmara, membTo da 
A,cadêmia No;rhl•Rfogiran,dense de 
Letras estuda a figura eml)Olgan­
te de Nisia Floresta e João Ca­
bral, da Aiea;dêmia Pliauiem,se de 
Letras, escreve sobre "A vis poeti­
ca na literatura piauiense". São 
duas admkaveis conforências. que 
,sob os auspidos da infatigavel Fe­
deração foTam proferidas na. série 
que organitiou e 'PÔS em execução. 

A' tão alta iniciativa não pode­
mos Te,strii'ngir aplam.sos. 
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Com esse novo volume de divul­
gação d,os valores mentaes do pa,fz, 
a Fedemção <las Acadêmias de Le­
tras do Brasil presta mais um 
grande serviço à cultura nacio­
nal. 

Nisia Floresta, esse admiravel 
es,pfrito feminino, que a i1nrteligen­
cia de Adauto Câmara tão ):>em 
destacou e ,pôs em relevo, é uma 
rara capacid,ade mental, uma al­
ma que bem merece a consagração, 
da posteridade. 

!Fillia. ,do Norte, viiveu longos 
anos ,em Porto Aleg,re e aqui es­
travasou seus melhor,es eentimen­
tos afetivos. O dootino car:regou-a 
para outras temas e na Europa 
viveu largos momentos de espiri­
tualidade. As facetas de sua, glo­
ria e angustia que a vida lhe deu, 
de uma felicidade precaria, Adau­
to Çâmara, nos ~1evela magistral­
mente. 

João Cabral nos canta outro tan­
•to da vfa poetica <lo Piauí. E' um 
estudo consciencioso doo poetas do 
culto estado do norte, ,onde os i.Jite­
lectuais se avolumam em manifes,­
tações de legitimas correntes pen­
santes. 

Com isso d,jvulga. João Cabral 
um grupo de poetas os mais bri­
lhantes e os mais inspirados des­
de os liricos até os parnasianos e 
me,smo modernista,s. 

E' um trabalho de ,critica e 
de con,sagração o que nos oferece 
o ilustre homem de letras João 
Cabral e que muito se ,recomenda 
por tudo o que nos oonta a res­
peito <los seus i.rmão,s, de arte do 
gl&i-oso Piauí. 

o. s. 

HOMENAGEM Ã MEMORIA DO 
CONDE DE AFONSO CELSO -
Boletim do In,sUtuto Histarico 
e Geografico Brasileiro - Im­
prensa Nacio,nal - Rio - 1939. 

Com a morte do Conde de Afon­
so Celso de Ass,i1S F iguefredo ocor­
rida o ano passado perdeu o Brasil 
não só uma alta ,cerebração inte­
lectual mas um homem que estava 
ligado a uma geração historica bri­
lhante. Membro do Instituto His­
torico Brasileiro ha longos dece­
nios, ,sen,do, seu presi,dente perpe­
tuo e fazendo 'I)arte da Acadêmia, 
Brasileira de Letras, Afonso Cel­
so era assim um vulto glorjoso que 
muito honrou a cultura bra,s1leira. 

O Instituto Hi-stoTico Brasilei­
ro prestou-lhe agO'ffi a homenagem 
po,stuma reuni1ndo em volume tu­
do o que foi dito pela. imprensa 
e na ,tr,ibuna a :respeito desse no­
bTe e,spiritÓ do pensamento nacio­
nal. 

O que se contem nesse "in me­
moria" TeJ)resenta, um material 
magnifico como ,subsidio para a fu­
tuTa biografia ,do sauda,so e imor­
tal brasileiro. 

Afon,so ,Celso foi um 1'egitimo ,po­
lígrafo, um honesto e i1n:fatigavel 
i.nvestigador de todos os aconte­
cimentos histo,ricos. Exercitou a 
poesia tle foTma inesC'edivel Foi 
tanto ~ta como, MstJO,r:iado,r e 
sua gra:nde, ,sensibilidade 1se es­
travasa estua,nte nos versos que 
nos deixou. 

Com a 'I)Ubli<:ação que temos a 
vista. o Institubo Hfoto,rico Bra­
sileiro Tende a ma,is legitima das 
homenagens ao homem cheio de 
vh-tudes que nos d•eixou um lega-
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do !itera.rio e moral :de .ta,nto bri­
lho que a pooteridade saberá p-er­
petua.r ·e glo,lijficar <landoi-lhe o 
volume do s.eu inoontestavel mere­
cimento. 

o. s. 

MEMORIA DE JOÃO DAUDT F.0 

- II edição - 1938 - Rio. 

João Daudt F.º é um dos raros 
riograndenses que vive no Rio de 
Janeiro ha longos anoo SIOb uma 
1-ntensa espi:ritualoidade de arte e 
de emoções de beleza. Ligado ao 
nome desse admiTavel Felipe d'Oli­
veiTa, João Daudt F.º quíz, em ple­
na e fecunda maturidade, deixar 
seu livro intimo, \Seu livro de sau­
dade, escr-evendo suas memorias. 

Dai na-sceu o e,!mritor que nunca 
se manifestara, nunca quizera en­
saiar-se mas que afinal e.gora nos 
dá. e~ reg>ia CO'Iltribuição liteTa• 
ria. 

Escrever memorias como as es­
creve João Daudt F.0 não é tare­
fa. facil. O que nos conte. o autor 
em seu preeioso livro é de uma 
forma ameina, que encanta o lei­
tior, que pa'l"ece di,sseder1ta1· as al­
mas -de uma curiosidade que nun­
ca. existiu. 

Ha d~ois esse subsidio biogra­
fico admh'avel ao evocar o infor­
tuna.do Marcelo Gama, o grande 
p-0eta que vela fóTma e estesia, 
tanto se distancia dos poetas da 
sua ge·ração. Quem mão se sentd­
rá apaixonado ao lêr as paginas 
evocativas de uma mocidade que 
vae •longe, que.ndo J<lão Daudt nos 
fa la de Santa Maria a "l\!orgada 
Gentil d-os MOIIl:tes Verdes." 

E' o ,ciclo do en,canto profundo, 

da adolfflcência, com os epioodio-s 
de. j,uventude, das maldades i·nge­

nuas, dos desejos pueris que ~ 
transformam em doces esperanças 
que afinal são as que oferecem 
conoolação a todas as amarguras 
e desditas. 

João Daudt F. 0 • nos co,nta tudo 
isso, :>'5 pe,quenin10s quad:ros da me­
lleiilice, até a seriedade dos ideais 
seguros desfeitos em tempesta.odes 
d•ivinas, em realidades que orien­
tam e purificam. 

Pedaços e ini,cios de vide.,s, t'i,ns 
de viidas, :retalhos de destinos 1>a­
ra, na curva extrema formar es­
sa unidaide completa do ihomem 
que cresceu, lutou e venceu. 

'Sendo um livro fa,miliM, pessoal, 
um relicário <l.e reciorde.ções, é si­
multaneamente um livro que fica­
cr-á integrado na hisitoria da nos­
sa literatura. 

A II edição- desse 11vro não bas­
ta. Ha muitos offi-piritos avidos 
de possuir oota obre. e sua ti-ra­
gem será ,repetida J)M'a que me­
lhor s,e divulgue esse curioso tra­
balho que encer.ra a -historia de 
uma vida -fecu1nda, de uma gTande 
vida que tanta gen,oo admira e 
a1>laude. 

o. s. 

"EL CONCEPTO ESCOLASTICO 
DE LA HISTORIA" 

LUDOVICO D. MAONAB 

Monografia Universitaria do Ins­

tit1tto de Filosofia da Universida­

de de B . Aires 

ABRIL DE 1940 

Magnifoi.ca é a tese doutoral 
a1>resent01da á Faculdade d,e Filo• 
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sofia e Letras da Univ,eraidade de 
Buenos Ai-res e que obteve o pre• 
mio ".Carlos Octavio Bunge" por 
Ludovico Macnab. 

"O conceito esoola:stico da Hi&­
toria" é uma m<l'llog:rafia com to• 
dos requisitos cien-t<ificos de uma. 
tese deSBe foitio. Não contando 
mais de 75 -pagil!l.as em tipo me• 
dlo de tamanho, esse traballto ca• 
rateri,sa-se pela qualidade de ela• 
boração. Num seculo como, o no&­
eo •em que o pensamento desme­
diu-tie ainda mais em sequencia 
de todas a.s Tutura<S, de toda a dis­
cípli'na que dá ordem e unidade, 
dá gosto ler-se um trabalho como 
êsse de pensamento contido, den• 
tro de uma. e~pa.nsão d1scipli'nada. 
Mai>s ainda: embora Ludovico Mac. 
nab estude o tema em fóco sob a luz 
da oríen.tação i{Il,trinseca e extrin­
seca da Escolaetica., não encontra­
mos uma elaboração exclusivista 
e estreita. Provamos e ve1•ifica• 
mos o alegado tendo em vista a 
bibli10gra.fia que o autor 1110s apre­
.senta .no fim da obra. Af aferi­
mos o la.stTo informatiivo, as 'fon­
tes que compul<Sou Macnab. Parti­
mos das Sumas de Tomaz de Aqui­
'IlO, passe.mos por "Varios opus­
culos" do Mestr,e Comum da Igre­
ja Catolica., encontramos as obras 
"A ,cidade de Deus" e "Confis­
sões" d,e Santo Agostinho. Ao la­
do dos dois farois da sabedoria. 
cristã, Maon.ab estuda a filosofia 
de Benedeto C11oce, G. Vico e G"io­
vani Gentile pelos estu,dos• do 
grande Chiocheti. São aT:roladas 
ainda. obra•s de J·acqlles Mari.tai,n, 
Gar.rigou Lagrange, Noel, Roland 
Gosselin, Vitor Cathrein, Grab­
ma.nn. Lá estão "Opera Omnia" 

de Aristoteles e as a,n,otaçõea do 
curso de Historia da Filo,sofia de 
Casares. Encontramos tambem os 
trabalhos de Vismara sobre a histo­
ria na filosofia. de Spinosa. e o 
concei,to da h:istoría ;no pensamento 
escolastLco, ,d•e Grabmann, de Mer­
cier, Dona,t, Boyer, Hugon. As 
historias da filosofia de Gonzalea, 
Klinke, Oeny. Sobre o assunto em 
fóco, lá está " II concetto di Storía 
nella filosofia scolastka de Bes­
tetti. Surgem, mais além, as obras 
referenciais de Boissier, Brillant 
a "Teol'ia e storia della storiogra­
fía" de Benedeto Croce, a "Meto­
dologia y c.ri.tica. historicas" de 
Garcia ViUada, a "Storia, filoso­
fia -della storia sciencia deHa sto· 
ria" <le C. Ottaviano, "Sul concetto 
di obbietiviitá nella Storia" de Pa­
dovani, "La filosofia ,della Storia e 
la "Cittá <li Dio" de Ruotolo, "La 
filosofia della Storia'' de Sawicki 
e " The peTSp,e,ctive of the history of 
today" de Sargeant. Não citamos 
essa bibliograf.ia para eneher es­
paço. Que1'emos ,com -i.sso evideu­
dar que Macnab é um escolasti­
co no sentido ,pleno da e~p1,essão. 

Consul,ta todas as fon.te_s ca.toli­
cas sem pTeconceito de escola. Fóra 
do movimento universali,sta do 
cristianismo, vemo,s o manuseio de 
obTas não ,cristãs do vulto doo de 
Croce. A não exploração doa veios 
g,ermanicos com1pTeende-se, pois o 
,crocismo é um néo-hegelianismo 
e o movimento alemão é, no seu lai­
ci,smo, exponencia,do pelo ,néo-he­
gelianismo, que tanto -an.ima a.a 
ciencias culturais. 

Ludovico Macnab emprega uma 
metodologia rigorosa e uma logi­
,ca formal que não se abandona. O 
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espírito critico vai ,comandamido 
tudo, leva.ndo em conta as fontes, 
oe de.dos, a i'Ilte:r,pretação e os cri­
iterios de verdade, na sua gradua­
ção crescente e decrescente. 

Rreambularmente, o monografis­
ta estuda as concepções da Histo­
ria e define a pooição de sua tese 
que é filosofica, pois tende a de· 
terminar o tiJ)O noetko e o valo;r 
da ,historia, seu alca;nce e seus li· 
mites como .um determinado co­
nhecimento e disciplina humana. 
Trata..se de uma trabalho seme­
lhante ao que irealisa em outro 
eetor o filosofo, quando na episte­
mologia busca de1:ermilnar o tipo 
genoseologico, o valor, o a lcance 
das ciencias. 

O autor esquematisa, em segui­
da, as varias concepções da his­
toria diferentes da V'i.são escolasti­
ca da hi,storria, tendo por critea-io 
de classificação a "idéa de libe1'da• 
de, negada ou admitida de um mo­
do ou de outro nos varioo sistemas 
')Ue sustentam tais teorias. 

São pa,ssado,s ir,apidamente em 
1·evista as concep-ç,ões materialis­
"8., positivista, ;progressista, idea­
lista e a da libe:rdade exagerada. 
!São elas sustentadas, respetiva­
mente, por Karl Mwrx, Augusto 
Comte, Cond01rcet, Groce e Rous­
seau, isto só para refe1irmos os 
<vultos que a roraterisam com uma 
dlsti-nção que 1basta objetivamen· 
te. 

Ludovico Maonab II)ro1>õe, em 
:proseguimento, a concepção que 
e.dota: a doutr,ina escolastica da 
historia que se funda na realida­
de humana individual e S<>cie.l, no 
valor que atribua ao coohecimen-to 

e no estudo de-Deus e de seus atri­
butos. Da conjunção destas ver­
dades, com todas suas implicações, 
surge o conceito critão-escolastico 
da historie. como um pr<><:etJSus dos 
a-contecimentoo humanos, todos 
eles com suas cor:respolnidentes 
causas imanentes e tran-scenden­
tes, não :regidoo por ~els necessa,­
rias oomo os acontecimentoo do 
mundo irracional, si.não determi­
nados (em muitas ocasiões ao me• 
no-s) pela livre vontade individual, 
embora regidoo por leis de proba­
bilidade baseadas na.s 11m.turals ln· 
dinações humanas, '1)81ixões, habi• 
itoo, meio, ambiente, educação, etc., 
que permitem não poucas vezes 
prever com uma certeza moral os 
acontecimentos futuros. 

Sem ,prejudicar em nada a cau­
,salidade imanente da historia (o 
homem e os fenome'Ilos da 111ature­
za com ele entrelaça.doo na 'hi,s,to. 

ria), intervem a causalidade trans­
cendente e livre •tambem de DEUS, 
que com sua divina Providencia :r&­
ge os destinos· humanos aos fins po:r 
Ele concebidos e p1redetermiinados 
de toda a eter.nidade .. 

Macnab esboça as 1>renoções ne­
cessasria.s 1>3,ra oo alicerees de s,ue. 
construção cientifica. Expõe o fi. 
Josofo argentino o sentido escolas­
tico que têm a fllOB<>fia e a cien• 
cia cOIIlSiderada em si. Vem, em 
seguida, o conceito moderno da ~i­
iosof-ia e da ciencia. Passamos pe­
,lo alcance da n•ece..siidade encerra­
da 'IlO principio de causalidade. 
São fixadas, ai'Ilda, as illecessidades 
metafisica&, fisi,cas e morais. Ana­
lises e sumula,s, prooisa6 são :reg,is­
tra;da,s pelo discipli:naido e lucido 
ensaista. 
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Da.das as prenoções, passamos 
para a realidade e conhooimento 
dos- fatos historioos. Posto isso, 
Ma,cnab apresenta a tese de eer 
o conhecimento historico ir.re<lu• 
tive! á oien,cia., !I)Ois que ele não 

·_pooeria chegar a consti-tu~:r uma 
ciencia estr!Jtamente -tal. I1n,ter­
rogando se poderia falar de uma 
Historia como· cienda no sentido 
lato, o pensa,dor argentino pcmdéra 
que Historia tão :POUCO é ciencia 
no sentido oocolastico e a presci­
enof.a e a prov,idencia, que outor­
gam a Deu,s um conhecimento in• 
falivel dos fatos ~istoricoo, tão pou­
co constituem um conhecimento ea­
tiritamente cientifico. 

Ludovico Macnab envereda, aqu i, 
para uma determinação I)Ositiva do 
tipo noetico da Historia. Vem as 
trea acepções do ser: os de razão, 
oo reais e os morais. Somos in­
,tr-oduzidos na estrutura do uni-
1\Ter,sal por onde vemos que toda 
idéa encerra um aspeto :real que 
é seu conteudo, sua ma.teria (uni­
oo) que se atiribue á realidade e 
outro IJ)uramen.te mental, que é 
sua. f<>'l'ma de universalidade, com 
que se encontra na inteUgeincia. O 

enaaista estuda a realidade Msto­
rica e seu conhecimento, mostran­
do que ela é individual, que a his" 
toria busca. as causas e efeitos dos 
fatos e ,trata da possibilidade de 
um oonhecimento causal da reali­
dade histor:ica, ·e propõe a tese 
de ser a historia um cone.to de 
cienoia, lllO eentido escolastico. 

E' que a historf.a não pode aban­
donar o fato individual como as 
demais cien,cias. Todas as causas 
que indaga têm seu 1>0nto de apoio 
no fato humano da cronica, que 

ela tira,ta de esclarecer deste modo. 
Mesmo que pudet,Se chegar á ~ 
netra.ção perfeita das causas (cou­
sa impossivel a uma inte1i-gencia. 
conceituai ,como a nossa, que care­

ce de uma dntu:ição da .realidade 
i,ndividual), ideal a. que tende a 
historia, ainda assim o fato hisi:o­
rlco indiv-idu811 não ficaria perfei­
tamenite determinado d•e antemão 
e com absoluta. n'eCOOSidade como 
nas cienofa.6. Sempre que o homem 
não renuncie a seu obrar especi­
fico se encontrará com um fato, 
oom um .residuo mais ou menoo 
grande de indeteirmi,nação causal 
!llão redutivel e que foi supera.do 
pela liberoade. E' claro que ain­
da então, a histor-ia dá ao fato uma 
explicação causal total ao assina.­
lar a inte~ção da Jiberda.de, já 

que a vontade livre é tambem uma 
causa. Po-rém, em todo caso, se­
meloonte ,causa só se pode as.s,ina­
lair depois rde ocorrido e a partir 
do fato e não ,de antemão e como 
determinando,o inexoravel e ne­
cessruria.men te, de direito, como nrui 

,ci,encias. 
A aspiração da historfa para, a 

u,niversalidade da,s causas, á expli­
cação ,causal perfeita dos fatos, a 
um ,saber cientifico do desenvolvi­
mento historLco, 001ILtrastada sem­
,pre e essencialmente ,pela. interven­
ção da liberdade na posição defini­
tiva do fato historico, cuja det~­
minação escapa por isso mesmo a 
uma. ex:plicação integ;ra cau~l, no 
~enti:do cie111tiillco->escolastico ( de 
que postas as caueas, deve seguir­
se mecessar-iamente o efeito) , é o 
que carateriea e define o saber 
historioo como uma. aspiração ou 
oonato nuince. :realisa.do e além 
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disso irrealisavel até a si·stemati­
sação e determinação cientifica do 
fato po:r suas cam~as. 

E o grande conceituador da. his­
toria encaminha-nos para a f.iloso­
fia da hietoria, propondo primei.ra­
mente a poosibilidade da mesma.. 
Em seguida, Ma,cmab mostra como 
a metafisica da historia se ()ll"ga­
ni,sa ,sobre a causa fi,n,al do virr-0.­
ser humano, como o fim ultimo do 
homem é a noirma ou criterio de 
valoração historie& e como se ve­
rifica a intervenção de Deus na 
Historia. 

O ensaio de Lmfovico Maonab, 
de um brilho argentino, é encerra­
do com uma -conclusão em que mer­
gulharemos, afim de carraterisar e 
,bem arrematar esse ,registro de 
uma obra sem duvida vultosa :pa­

ra e. literatura internacional. 
A historia, em definitivo e sob 

a luz da causa final suprema, apa­
rece como uma obra divina e hu­
mana, como a. realisação do fim 
ultimo de Deus na crreação do ho­
mem, mediante a int-erveinção da 
mesma atividade humana condu­
zida sem desapreço de sua liber­
de.de par sua divi·na Providencia; 
e ao mesmo ,tempo como a tenden­
cia da vontade humana e do ho­
m,em para sua ,perfeição e felicida­
d-e, até seu bem, por caminhos que, 
ás vez·es, realmente a ele não con• 
duzem e e.té se lhe opõem e des­
troem, porém s,empre sob o con­
curso e positiva moção divina, que, 
penetram.do até o mais intimo da 
vontade humana, usa dela como 
de instJrumento para lograr infa­
livelmente seus deeignioa, sem li· 
qulda.r ou diminuir ;p<>r isso sua 
liberdade. 

Macnab analisa a predetermina• 
ção divina e a ação livre do ho­
mem, :re&petiva,mente, a ·,sua ne­
cessidade e a. :!_ua contingen,cia, fi­
nalisando tudo com a reflexã,o de 
que a Historia, que mo pfano das 
causas proximas, 'llão pode conse­
guir erigir-se em ciencia íI)Or não 
poder obter um conhecimento dos 
fatos por suas cau,sa.s necessa!l'ias, 
no plano metafisico das causas ul­
timas é uma venda,deira ci-encia no 
sen,tido escolastLco, ,emquanto to­
da. ela aparece -predeterminada ab 
aeterno até em seus menores de­
talhes nos decretos d'ivi•nos e oon.· 
forme esses e sob a pTemoção divi­
na, executa,da no tempo de um 
modo infalivel Í>ela vontade livre 
humana, como a realisação perfei· 
·ta. do fim ta,mbem "ab aeterno" 
pre~tabelecido ipor Deus. 

Tal é o magnifico, e bem trave­
jado ensaio de um agudo pensaidor 
argentino, de formação tomista e, 
assim, catolico mo genuino senti­
do da d enomiinação. 

A. O. 

JORGE R. ZAMUDIO SILVA 
JUAN MANUEL FERNANDEZ 

DE AGUERO 

PRIMER PROFESOR DE FILOSO­
FIA DE LA UNIVERSIDAD DE 

BUENOS AIRES 

Monografia universitaria d,o INS• 
TITUTO DE FILOSOFIA. àa Uni­
versidade àe Buenos A.ires - 1940 

Trata-se de uma tese douto;ral 
apresentada á Faculdade de F-ilo• 
sofia e Letras da UniveTSidade de 
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Buenos Aires e a.datada para ser­
vir de Prólogo á edição dos "Prin­
cipias de Ideologia elemental, 
abstl'ativa e oratoTia" de Juan Ma­
nuel Fernandez de Aguexo. 

O estudo monografico em fóco 
é uma contribuição ipOsitiva á his­
toria da cultura. argoo,tina, com o 
proposito especifico, de documen­
tar Cl'iticamen.te a vida e a obra 
do primei,ro professor de filosofia 
da Universidade de B. Aires. 

De acordo com a natureza do 
fim proposto, os elementos histo­
.ricos predominam sobre os puirar 

mente fülosoficos, vara d•rur assim 
as bases que tornem poe.sivel uma 
apreciação especulativa do siste­
ma de idéas de Aguero. 

Esse primeiro trabalho cientifi­
co de Jorge Zamudio Silva no te­
ma e bases da ,tese teve a indica· 
ção ,do mestre do ensaista que for­
mulou um plano !}ara a interpreta­
tação sistema.tica. de ,pen,samento · 
filcsofico argentino já ha temrpos, 
pelo qual, pa,rtiindo da i,nvestigação 
serie e previa da historia, ausente 
em muitas e valiosas contlribuições, 
culmine llla critica especulativa, 
sem deixar de atender ao momen­
to historico e á parttcular modali­
dade da evo.Jução argentina das 
ioéa.15. 

Foi por tal l}lano que se nocteo.u 
Jorge Zamudio Silva que, além dos· 
ensiname;n,tos de don Cor-iolano 
Alberini, contou ainda com a su­
gestão de don Luiz Juan Guer.rero 
do qual recebeu bastante disciplina 
mental, dando a seu ensaio a es­
trutura de -um solido ensaio. 

O estudo de Jorge Z. Silva co­
meça -!}ela vida de Juan Manuel 

Fernandez de Aguero, booquejo 
processa.do com grainde contingen­
te de noticias fidedignas obtidas 
aos arquivos e bibliotecas. Os do­
cumentos que faltaram focram com­
pensa.dos, em alguns cas-os, com 
as inferencia.s fei-ta•s sobre outroe. 

Colocado Fe11Uandez de Aguero 
numa situação singular na histo­
lI'ia da cuitura argenti-na, sua vida 
é esboçada com um zeloso cuidado 
de fidelidade demonstrado pelas 
,l}rovas arroladas. 

Caraterisando Jualll, Manuel Fer­
nandez de Aguero -em ;relação aos 
outros Aguero, o en.saio em ques­
tão a;presenta como resultado da 
investigação feita que o poeta não 
é Juan Ma,nuel Fernandez de Ague­
.ro professor; que este talvez tenha. 
sido ·parente do Capelão da Real 
Airmada e que, em todo o caso, ne­
nhum dos doi.s •tiveram outras s~ 
melhança,s que as do nome, o sa­
ceroocio e a lice;nciatuTa na Sag,ra. 
da Teologia, o que já bastante s!Lr­
preendente. 

A foTmação inteletual de Juan 
Manuel F. de Aguero constitue o 
objeto do Capitu-!o III da monogra­
fia. Contem1>lada á distancia, a 
vio.a de Fernandez de Aguero se 
a·presenta ao estudioso como :um 
produto inteletualisado da terra ar­
genüna: ligado á na-tiva pelo pezo 
quasi iln:iludivel da mentalidade, se 
desvincúJa dela 1pa:ra atender, com 
vigor e com paixão, á nova e de­
fini tiva ,patria. 

Poucos esl)anhois- como ele sof,re­
ram os contrastes da po!itica na­
•cional. Ainda que a analise de suá 
obra cientifica nos ~veJ.e eirros, 
desvarios e contradições, não se po­

de separar, ao estudai-a, do incon-
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fundível sentimento de uma total 
formação revolucionaria. 

Si atendemos tão somente aos 
diversos pe:riodos de sua vida, no• 
tamol-a em constante atitude de 
captação inteletual. Filho legitimo 
de São Ca•rlos, perquirido,r de idéas 
até a Revolução, observador e par· 
tidario de.5te., se descobre iilosofi­
cammite quando é introduzido pela 
porta da aula ao periodo historico 
mais ilogico, si é que a historia 
está presidi.da pela logtca escolar, 
porém mais inquietante, desde Maio 
até a tiiran.ia. 

Teve a sorte de nascer e viver 
nas frontei.ras ,do tempo pelo que 
não é ju-sto exigir, nem numa cri­
tica ini'lexivel , a ,serenidade nem 
o metodo do investigador, soce­
gado na amplitude do pensamento. 
Em veirdaide, homem de transição, 
toma a eGta como -sua posição nor­
mal, porque sua psicologia não lhe 
permitira de ausentar-se da turbu­
lencia, de que ele mesmo era paa-ti­
cipante. 

Seria 1inutil buscar ·nele e rasgo 
he,roico, tão carateris,tico n06 que 
int€1fvieram 1110 labor formativo de 
Maio até Rosas, porque é o sinal 
que imprime essa epoca aos que 
a viveram. 

E' bastante dizer que constitue 
um :reflexo fiel e variado das rea­
ções que a mentalidade de Buenos 
Aill'es sofre desde o fim do seculo 
18 até 1830, não 66 em.quanto ho­
mem de ciencia e homem politico, 
mas, tambem como sacerdote, entre­
gue des<le 1810 á x>ro:pria interpre­
tação canoniica, membro de socie­
ldades 1 iteria,riai,s ,' suepei ta-s, ll'ega­
lista e baluarte da :reforma ecle­
siastica de 1822, heretico por ha-

ver atuado contra o .regime do 
Index e sobretudo :por sua orien­
tação filosofiea, n$ limites ilill­
confessados do cisma e no fundo 
ci-smatico. 

O tema das atividades poeticas 
e docentes <le Juan Manuel F. de 
Aguero nos mostra que ele não 
foi poeta nem deu mostras de tal 
vocação. 

De sua pa&Sagem ,pela catedra 
de filosofia do Colegio de São 
Carlos, ha a noticia do manus-cri­
to em que fixou o ensino daquela. 
epoca. E', sem duvida, lamenta­
vel seu <lesaparecimento ou des­
conhecimen,to do logar em que pos­

sa achar-se o manusc-rito ou co­
pia, pois não foi im,pifeSiSo. Este 
do-c umento revelaria o valor de 
suas afirmações <le 1822, com res-­
pei.to a suaa idéas filosoficas e ipO· 

liti-caa e nos permiti-ria apreciar 
o gráo de sua evolução, desde ma.io 
<le 1810. Só conhecemos seu ti­
tulo, nas variantes que nos dá 
Gutier.rez, mencionadas anterio-r­
mente. 

Desde essa manifestação inicial 
e filosofica para uso eacola-r, t-rans.. 
correram 17 anos até que volva 
a €1Screver outra com o mesmo ob­
jeto e 19 para que seja publicada 
a primeira pa,rte. Dela ocupa-se 
o autor mais a<liam,te. 

A anali,se da a,tivLdaide legisla­
iti va de J111an M. Fernandez de 
Aguero nos revela. que nem uma 
só vez reluz nas suas intervenções 
politieas o professor de filosofia, 
nem ha um só traço em que trans­
!Pllreça o gesto de dominio. A 
constancia ide seu labor o mostra, 
.na função legislativa, · como um 
ideologista sem estridencias e sem 
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-despre;n,dimento da ireal!dade con­
creta. Seus prlncipios são formu­
lados com amiplLtude de doutTlna, 
porém limitados á s ua possivel 
aplicação pelo meio pratico da lei. 

Nada afirma o en.sai-s-ta sobre 
seu estilo e ·sua ora,toria. Sua ipa­

lav.ra está ligada á redação impeB­
ooal e descolorida do registro. Só 
.reflete a emoção que o leitor su­
põe adequada. ao assunto e redu­
zi-da a uma serie de clausulas s&­
paradas por meio de um.a orto­
grafia e uma sintaxe de e.ntalho. 

O Capitulo VI versa sobre os 
"P.rincipioo de Ideologia Experi­
mental, Abstrativa e Ora:toria". 
T,rata-se de uma descrição biblio­
gre.fica de sua o-bra em 4 tomos: 
e. Logica, a Metafisica, a Retori­
ca e o Extrato Analitico. 

A documentação da vida e da 
obra de Ferna.ndez de Aguero é 
completada com os juízos que me­
receu sua •posição e ensino f-ilo­
soficos. Com o ,mesmo criterio 
com que ordenou oo documentos,, 
Jorge Zamudio Silva dispõe todas 
as criticas em ordem cronologi­
ca. 

Os juizos ,c:riticos jse divivem 
em: 1.0 referen,tes á primeira obra 
de Fernandez de Aguero, de 18'05, 

quando foi professor; 2.0 os ofi­
ciais, contidos nos documentos go­
vernamentais e eclesiastioos; 3.0 os 
iperiodisticos e 4. 0 os bibliogTe.fi­
cos, a) de ordem geral e b) de or­
-0.em especial ou que têm eeee ca.­
rateT, ainda em obras gerai,s. Za­
mudio •Silva os reproduz objeti­
vamente de modo sLnoti,co quasi, 
ainda ;ressalvando a possibilidade 
-da existencla de outros j11izos me­
.nos impoTtantes. 

Tal é a p.rimeira parte da mo­
·nog,rafia em ires011lha. 

A segunda ,paTte inLcie.13e com 
o estudo do pensamento Ideologico 
na epoca de Rivadavia. 

Aí Jorge Zamudio Silva entro­
~ a hl•storia de Fernandez de 
Aguero, até então circu,nscrite. á 
junção de datas e de julzoa críti­
cos, na historia geral do pensa­
mento de sua epoca. 

A Ideologia, escola firanceza. do 
sec. 18, é estudada na. sna pene,. 

tração no Prata no ,começo do sec. 
19 . Reação poderosa contra o ra­
cionalismo, este proporciona-lhe, 
sem embaTgo, fundamentos serios 
para constituk-se. 

De toda. exposição, a consequen­
cia é a sugestão d a penetração no 
,pensamento intimo que presidiu 
a mentalidade argen.tina nos mo­
mentos iniciais, J;>are. obaerva.r de 
perto o fenomeno do choque de 
idéas de sua assimilação e das 
formas concretas que ,têm tido no 
ato mesmo em que o governante as 
a1>lica em suas funções. 

Uma. exemplificação feliz da afir­
mação é essa de Alberini que mOé!­
•tira como a geração de 1810, ins­
,titucionalista inspirada em Mon· 
,tesquieu, foi combatida pela g&­

;ração romam.tica que se nutre no 
historicismo, 0.cent11ado pelos crl­
Hcos do iluminismo. Os primei­
ir-c~s /Vêm a oirganisação politLca 
teorica, com seus poderes sel)ara­
doo e harmonicos; os outros des­
cobrem a realidade local, com seu 
homem, com sue. ter,ra, com seu 
clima, que pe.irticula:risa o progres­
so dentro da.s ,pro1>rias condições 
-teluricas e humanas. 
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·nu['a,nte muito tem.po na inter­
pretação da histor-ia argentina, os 
vensa<lor,es viveram nos extremos 
ç.e sua •construção: ou simples do­
cumento ou simples conjetura es­
peculativa. São slm:gula,res, entre 
estes dois tipos, Paul Groussac, que 
ignora agrr-essivamente o pensa· 
mento filosofico e Alexandre Ko;rn, 
que igno,ra desdenhooamente a h is­
toria documental. O primeiro é 
um formoso exemplar da clareza 
gauleza e o segundo uma bela con­
versação sobre, a filosofia de uma 
historia que d•esconhece . . 

Passamos, depois, paTa a anali­
se critiica do,s "Prtncipios de Ideo­
logia''. Esoritas com fins didati­
coo e políticos, as lições de Fer­
nrumdez de Aguero ,podem ser con­
sideraidas sob cinco aapetos impor­
tantes: seu CO'llteudo filosofico, 
sua posição ,!"eligiosa, seu corucei­
ito :político, suas idéas educacio­
nais e, II>Qr ultimo, sua expressão 
]iteraria, tudo isso e:xiplicado só pe­

,Io objetivo simplificador pois suas 
idéas religiosas, políticas e edu­
cacionais, derivam de sua ,posição 
filosofica e oota, ·em muita•s par­
tes, seria ,incomp,reensivel si não 
aterudessemos ás ,partLcula,res con­
tingenciais hi.storicas. 

A filosofia é estudada com mui­
to r ,eaUsmo critico nos motivos· a 
Logka, a Metafisica e a Retorica. 
Compreende-se ;plenamem:te como 
surgiu e desdobrou-se o ;perusa.r de 
AgueTO, 

A Religião é um ,topico que nos 
mostra foi apostada e desejou um 
crlstla:ni,smo 'l)rimitivo, ligando-se 
ã interpretação da filosofia rrucio,, 
nal e fisiologista de Orlsto. 

A PoUtica é um traço que noa 

revela Aguero como o ideologo: 
çonstroe um Estado de governo 

. culto, presidido pela liberdade, 
iluminada pela ins,trução; 06 de­
veres do cidadão se diluem no 
unico anelo de realisar sua feli· 
cidade. 

As idéa.s educacionais de Ague­
r•o constam em ,sua propria dou­
.trina. E' iluminista, e o progres­
so i.ndefinido não se obtem sinão 
com o aumento do saber, que em 
esserucla o pro'P()trciona a eBCOla, 
cuja evolução lancasteriana mere­
ce-lhe elogios altisonantea. 

Em sua obra ,predomina a ur­
·g,encia da ,clareza e a resolução 
da•s maneiras latinas em formas 
castelhamas, a,cessiveis aos discí­
pulos; escrHa para ser lida em 
vóz alta, ,seu ,tom medio é decla­
matorio ,porém agradavel e em 
geral não tem obscmridaides; gra­
matiicais. Ele ,domina o instru­
mento verbaL 

Conclusões;. Lafiuur, Fernandez 
de Aguero e Alcorta. 

Lafünur é antes um amante da 
Ideologia do que um ideologo. 
Seu entusiasmo é maior 'do que 
seu saber. Lafinur é ecle.tico maia 
por não estar informado do que ,por 
simpatia. 

Fernandez Aguero, l)O(r seu la,r­
go e co;n:stan.te comercio espiritual, 
de fundas :raízes na filosofia esco­
lastica, aprend,ida e ensinada com 
agudeza de filooofo, ,realisa uma 
critica ativa e defensiva da Ideo­
logia, sem convicção intima, ae bem 
que muito bem info:rmado da con­
c.epção. 

Aguero é o que mais se aproxi­
ma de um professor modern,o de 
fHosofia. 
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Aleorta representa o equ,Uibrio 
ideologista em Buenos Aires. O 
seu tom me-dio é me-dido, sem la, 
birintos bibliograficos,. O que en• 
Gina é o p,roduto de uma convicção 
sensata e liv:re de enigmas. Para 
ele, ideologo o,rganico, os iPI'Oble­
mas estão resolvidos -por sua 
mesma escola e não se inquieta 
pela origem, pelas derivações ou 
iparentesco do que vai ditando. 

Lafinur é o ecletico '.P()r falta 
de informação. Aguero é o criti• 
co sem convicção, porque encon­
tra na Ideologia armas para suas 
p,osiçõeis religiosa e '.P()l-Hi.ca e A,1. 
corta é o ideologo puro e textual. 

Os dois primeiros são, sem du• 
vida:, os que mais interess~m, pela 
luta interna das idéas, que suas 
lições manifesitam; ãs vezes esta 
,pugna toma aspeto de "cor,p,o a 
corp,o", quando o fo:i:fluxo renova­
dor cai sobre as formas, tradicio­
nais do pensamento. Em Lafinuir 
se resolve num amalgama, que em­
bora pareça infantil, é uma con­
cessão ultima ã •escolastica e em 
F'ernandez de Aguero, num sHen­
cio quasi acusador. 

Alcorta, livre, di,remos, não tem 
aquelas reservas, integralmente 
ideologista transmite as Hções sem 
a;puro e sobressaltos. A escola se 
fez orgão e o prof€!Ssor a einsina 
como axioma. 

Tal é, em ,sintese extraída dos 
sulcos mais profun,dos da obra de 
J.orge Zamudlo Silva, a monogra­
fia sobre "Juan Manuel Fernand~ 
de Aguero", que é erucer;rada com 
uma refei-encia ligeira aos dois 
ideologos chilenoa: J. Miguel Va­
ras y Ventura Marin. 

Concluindo: Fernandez de Ague-

ro não foi um cre11.dor filosofico; 
lllão elaborou, mas só oootou e 
adatou bem a filosofia iluminista 
ao ambiente f.nteletual de sua 
época. 

E' ele um ideologo .reticerute e 
.um espiri.tualista "vergonzante". 

Não -podemos, entretanto, desco­
nhecer que se·u ensino da Ideo­
logia constitue a melhor exp,osi­
ção desta cor,rente, até então her­
meti<:a, por um pensador de forma­
ção- Ln:teletual americana. 

Sua cai:>acidade e-ducadora, de 
transmitir pri.nc1J;>1os 'fllosoficos, 
deu-lhe autoridade para desempe­
'Ilhar com 1sufici-encia a cartedra 
universitaria. E :recoi·demos que 
na historia da cultura argentina, 
é o primeiro iprofesoor de filoso· 
fia da Universidade de Buenos 
Aires. 

Tal é a tieae magnifi-ca de Jorge 
R. Zamudio Silva estruturada com 
um vigor cientifico OJ;>timo e ci­
mentada J;>0r um esJ;>irito rigo.ro· 
sarnente reflexivo e critico e cla• 
rificada '.P()r uma lucida e sobria 
in.teligen,cia argentlllla. 

A. O. 

TRANSCENDENTALIZACIONES 

MATEMATICA1S ILEOITIMAS, -
p,or Carlos Vaz Ferreira. - Lns­
ti.tuto de FiloiSofia - Buenos 
Aires, 1940. 

A Universidade de Buenos Ai-res 
tem, ultimamente, publicado no­
itiaveis rtrabaJ.hos Jll6la J!'acu1dade 
de Filosofia e letraa - Filosofia 
Contemporanea. - O livro que 
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nos remeteu ultimamente 
Transcendentaliza.ciones matemati­
oas ilegitimas, do ilustre diretor 
daquela Faculdade, Dr. Carlos Vaz 
Ferreira, é trabalho magnifico que 
tem por fim es,tudar a "nova logi­
ca denominada não aristotélica", 
logica falsa que o auto;r estuda e 
examina com proeficencia notavel. 

E', este t.rabalho, digno dos mais 
acm·ados estudos dos competentes 
e dedicados, especialmente mesües, 
- à logica e à filosofia em seue 
variados aspetos. 

W. Sp· 

MACHADO DE ASSIS, - Estu­
dos e ensaios de diversos. -
Publicação da F. A. L. B. - Rio 
de Janeiro, 1940. 

Trata-se de magnifico volume 
com ensaioo de Jooé de Mesquita, 
O. Martin Gomes, Focion· Seirpa, 
Undolfo Gomes, Ciro Vieira da 
Cunha, Arí Martin,s e Ca'io Tacito, 
cobre Machado de Assis. 

Elltudaram esses ilustres intele­
ctuais a vida e a obra do g;rã;n­
<le autor de Dom Casmurro sob os 
mais variooos a15petos: José de 
Mesquita consagra seu ,trabalho às 
mulheres na obra de Machado; 
Martin Gomes examina-lhe a vi­
da e a obra; Focion Serpa estuda 
o cronista de "A Semana"; Lindol­
fo · Gomes consagra..se ao vocabu­
lario do au,tor de Quincas Bor­
ba.; Ciro Vieira da Cunha dedica­
se ao exame da correspondencia; 
Arí MartillJS ·estuda o teatrólogo, 
e Caio Ta.cito o humor machadea­
no. 

São capi.tuloe magis,trais esses 

que valem, -cada um, por alentado 
volume resumindo, como resumem, 
com precisão e clareza não só 

o que se .tem escrito sobre Macha.· 
do de Assi-s, mas ainda aspectos 
novos descobertos por cada .um 
desses brilhantes ensaistas que a 
F'ederação das Alcademias de Le­
tras do Bra,sH reuniu em volume. 

W. Sp-

BARÃO DE ANTONINA, aponta­
menfos genealogicos de Frederi­
co de Barros Brotero - S. Pau­
lo, s / d. 

O Barão de Ant-onina, figura 
eminente do Brasil Imperio bem· 
merece o estudo meticuloso e 
consciencioso que, através a ge­
nealogia do insigne politi·co bra­
sileiro. 

A genealogia é fonte perene da 
historia e é nela que s,e encontra 
o mais pu.ro filão :psicologico pa.­

lI"a .a jinterpretação da !história, 
mormem.te ,quando esses estudos 
genealogicos são feitos com cari­
nho e exatidão e firmados por um 
Brotero, .um Mesquita um Negrão, 
um Felizardo, um Teixeira de Car. 
valho, um Moya, um Bueno de Aze­
vedo ou outros criteriooos, genea­
logistas como o.s cHados a esmos. 

E' por isso que, sempre, lou­
vamos os estudos genealogicos, e 

em es,pecial quando ,tem icomo este, 
a perfectibilidade e a assinatura 
e a garantia de um nome que é 

padrão glorioso nos ,estudos ge­
nealogicos do Brasil - Frederico 
de Bar.ros Brotero. 

W. Sp• 
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DISCUR!SOS, ,por Aàhemar àe Bar­
ros. - Edição da D. P. P . S. P. 
- (São Paulo, 1940) 

Enceraa esse volume, na,s suas 
222 ,paginas os discursos pronun­
ciados pelo Dr. Adhemar de Barros 
'Ila interventoria de S. Paulo, de 
1938 a 19~9. 

Disc11TEos magnificos-, cheios de 
fé e de são ,patriotismo, esses do 
Dr. Adhemar de Barros são verda­
dei,ros modelos, ,paginas encanta­
doras que bem merecem a consa­
gração das antologias para gina­
sio,s e colegios. 

Todos os aseuntos, inclusive li­
teratura, edu,cação, diplomacia, ".i· 
da operária e religião aborda o sr. 
intervento;r paulista com precisão 
deixand·o, sempre, à mostra seu 
espirito profuooamente patTiotico. 

Um belo e excelente Hv,ro. 

W. Sp• 

MEMORIA que ai · honorable pre­
sidente de la Republica Dr. M. 
J. TToncoso de la Concha, pre­
senta el Mayor General José 
Garcia, M. M. - Ciudad Trujil­
lo - Rep. Dominicana, 1940. 

Trata-se do relatorio apresenta­
do ao presidente da ,Re,publica Do­
minicana pelo Secretario de Esta­
do do InteriOll' e Policia, da Re­
publica irmã, do mar Ce.Tibe. 

Através esse Relatorio nota-ee o 
grande desenvolvimento da Repu­
blica de S. Domingos não só ma­
terial, como espiTitual e i-nitelectu­
almente. Não é em vão que S. Do­
mingos forma na vamgua.rda das 

Republicas ido antigo "-ma1· dos 
Sargaços". 

E' um trabalho digno de nota, 
que honra seu autor e o país. 

W. Sp• 

ATAS DA CAMARADA CIDADE 
DE SÃO PAULO - 1853 - 1854 
- Vol. XL. - S. Paulo, 1940. 

Enorme ,e digne, de todos os en­
comios é a atividade do Departa­
mento de Cultura da P,refeitura do 
Munieipio de São Paulo. Suas pu­
blicações, valiooas e ,preciosas, -
desde a Revista do A1rquivo, às 
atas da Camara e demais obras e 
documentos que divulga, - bem, 
merecem do Estado de São Paulo 
e da Patrie. comum pelo sentido e 
pelas pr,eciosidades documen,tais 
que encerram. 

Para se estudar um estado, sua 
cultura, desenvolvimem,to e sentido 
historico, nada melhor do que aa 
Atas das Camaras. ,Por -isso é 
que S. Paulo é dos Estados maia 
conhecidos do Bra,sil: divulga seus 
cimélios e incumabulos e ensina 
a seus ir-mãos do Norte e do Sul 
o valor da documentação não só 
para a historia, como ,para o pre­
sente. 

W. Sp-

REVOLVENDO O P AS:SADO 
,pelo general A1ig1isto Tasso Fra­

goso. - Rio, 1940. 

Folheto formato grande, de 22 
paginas em duas colunas, encetTa 
as reminiscencias do então cadete 
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Tasso Frag<>so, sobre a proclama­
ção da Republi<ia. Depoimento de 
grande valor, nã<> se 'l>Oderá dis­
penea-lo para escrever a historia 
do 16 de novembro, pois o sr. Ge­
•neral Tass<> Fragoso, dá-nos algu­
ma novidade e retifica erros que a 
exaltação do momento divulgára e 
a pTeguiça de "histo1·iadores" san­
cionara sem :pesquizar ou, pelo me­
nos, perquirir. 

E', por isso, valiOBa esta contri­
buição. 

W. Sp• 

O CEARÁ, por Raimunào Girão e 
Antonio Martins F.°. Fortaleza, 
Cea.rá, 1939. 

Do govern<> do E6tado do Ceará 
111ecebemos um exemplar desta ma­
gnifica publicação que encerra, em 
,suas paginas, não só a hist<>ria do 
Ceará, como, sob ,todos os aspetos, 
a vida passada e presente do esta­
do nordestino. E ' obra de g1·ande 
merito feita com cuidado, bem co­
laborada, de forma a fornecer ao 
leitor o mais perfeito conhecimen­
to daquele Estado. Não seria de­
mais organizar ca,da Estado do 
Brasil uma publicação semelhante. 

W. Sp• 

JOHN STEINBERCK - '·RATOS 
E HOMENS" - Coleção Nobel 
- EDIÇÃO DA LIVRARIA DO 
GLOBO - Porto Alegre. 

Deve-se. á Editora Globo o con­
tato inteletual do famoso escritor 
norte-americano, J ohn Steibenck, 
com o grande publico brasileiro. 

Os leitores do nosso pais vão 
pouco em pouco conhecendo os 
valores reaes da literatura uni­
versal atraves ele honesta seleção 
bibliografica. 

Estamos deante de um estilista 
vivo, agi! e compreensivo, sem 
nebulosidade e envolvente pela 
pintura do verdadeiro. O enredo 
desse livro é dum sabôr humana­
mente tragico porque narra a 
aventura de um homem possante 
que ao acariciar apenas por sen­
timentalismo volutuoso transfor­
ma um gesto numa deagraça. 

O cinema yankee nos deu essa 
encantadora novela com o titulo 
de ''CARICIA FATAL". 

A tradução portuguesa do livro 
de John Steinbeck é de Erico Ve­
ríssimo, o que basta para reco­

_mendar a edi!;ãO. D. de L. 

ERNST GLAESSER - "O ULTI­
MO CIVIL" - Coleção Nobel 
- Edição da LIVRARIA DO 
GLOBO - Porto Alegre. 

Romance palpitante que tem por 
cenario a Alemanha surgindo para 
o nacional socialismo. 

Ern.st Glaesser traçára, com cô­
res imensamente vivas, a ter­
ra de Goethe num outro grande 
livro sobre a guerra de 14: "Clas­
se 1902". Escritor de um senso 
notavel para .,interpretação este­
tica dos fastos historicos, Glasser 
usa a ficção apenas como pretexto 
porque no fundo ele é o analista 
seguro de uma sociedade e de um 
povo, suas idéias, princípios e con­
duta. 
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Estamos deante de um livro 
cheio de movimento e onde nos 
aparece uma Alemanha que come­
çava a criar seus mitos cívicos 
para se salvar da crise economica, 
chomage, capitalismo, krachs na 
bolsà, etc. 

É uma obra de mestre "O ulti­
mo civil" e de uma concepção !i­

teraria Taramente atingida por ro­
mancistas modernos 

Primorosa tradução ele Maria 
Jacinta. D. de L. 

JAMES HILTON - "NÃO ES­
TAMOS SóS" - Coleção Nobel 
- Edição da LIVRARIA DO 
GLOBO - Porto Alegre. 

James Hilton já nos tinha apa­
recido em língua portuguesa, tam­
bem nas edições Globo, no "Adeus, 
Mr. Chips", historia de uma vida 
pura de mestre escola. 

Para quem conhece esse, poema 
de aventura e sonho que Hilton 
denominou de "Horizonte perdi­
do", fabula da felicidade e da ju­
ventude eteTnas num encontro de 
filosofismo orientaes e ocidentaes, 
o lê prevenido de se defrontar 
sempre com um grande escritor 
mesmo que ainda não estejamos 
íntimos dos autores de língua in­
glesa. 

Nesse sentido o Globo realisa 
importante programa cultuTal. 

"Não estamos sós" é o roman­
ce de um modesto doutor inglez, 
bom e sonhador David, " numa pe­
quena cidade inglesa, a que na 
Inglaterra se dá o nome de "Ca• 
tedral town". 

E em torno de um caracter cheio 
de intenções fraternaes, numa hu­
milde Calderbury, desenrola-se sua­
vemente o explendido romance de 
Hilton. 

A tradução de Erico Veríssimo 
valorisa ainda mais a edição. 
D. de L. 

LOUIS BRONFIELD - "AS CHU­
VAS VIERAM" - EDIÇÃO DA 
LIVRARIA DO GLOBO - Porto 
Alegre. 

Se a intensidade dramatica, o 
exotico em literatura, o revolucio­
narismo ideologico fazem de um 
romance um grande livro, temos 
"As chuvas vieram" de Louis 
Bromfield como uma das mais 
notaveis obras de literatttra ex­
trangeira aparecidas entre nós 
nestes ultimos anos. 

A India é uma sugestão perma­
nente para a construção de temas 
literarios e os ingleses bem a co­
nhecem através ele um Rudayrd 
Kipling. 

Agora um novo escritor nos re­
vela esse paiz de mistério, paiz 
das tradições e de uma poesia de 
seculo e seculos. 

"As chuvas vieram" é o roman­
ce de uma paisagem tragica onde 
as creatu·ras se agitam entre o 
fatal e o sonabulismo, onde a na­
turesa é severa e os homens são 
escravos dos deuses e da terra. 

Depois de uma sêca desesperado­
ra, um diluvio que arrasa e des­
trói. 

Para descTever asses dois instan­
tes, Louis Bomfield joga com seus 
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personagens de uma maneira co­
movente e admiravel. 

Livro explendido. 
A tradução foi · confiada a de 

Sousa Junior que deu á edição 
portuguesa toda a alegancia do 
original. D. de L. 

O ROMANCE DA FEITIÇARIA -
Sax Rohmer Edição da 
LIVRARIA DO GLOBO - Porto 
Alegre. 

Curioso estudo de divulgação da 
arte da magia. Escrito em lin­
guagem popular para atender ao 
gosto do grande publico, é um 
livro agradavel. Autor dos mais 
fam'osos de novelas de misterio, 
a seára em que entrou não lhe é 
extranha, mostrando mesmo uma 
bôa dose de erudição. 

O trabalho começa por uma in­
trodução sobre a Feitiçaria e os 
Feiticeiros onde se trata das sibi­
las, paizes dos djinns, os elmen­
tais, oraculos orientaes, a esfinge 
etc. para chegar ao romance de 
Apolonio de Tiana, impressionan­
te figura de mago do tempo de 
Domiciano. 

Depois o autor nos mostra Mi­
chel de Notre Dame, chamado 
Nostradamus, que encheu de es­
panto o seculo XVI e o Doutor 
John Dee, astrologo londrino de 
grande fama. 

Cagliostro ocupa maior atenção 
desse ameno escritor e se tem 
uma explendida biografia do mis­
terioso "feiticeiro" italiano. 

A ultima personagem tratada 
no .Jivro é Madame Blawatski, a 

18 - R. I. H . . 

moderna sacerdotisa dos misterios 
orientaes e notavel teosofista tão 
discutida no mundo moderno. 

O livro finalisa com um capi­
tulo sobre a feitiçaria e a lei 
atravez das bruxas em França, o 
Sabath, os descobridores de bruxas, 
a fogueira, os processos de feiti­
çaria, o incubo de Pavia, etc. 

O "Romance da Feitiçaria" me~ 
rece ser lido. D. de L. 

A INVASÃO PARAGUAIA NO 
BRASIL - Walter Spalãing -
Brasiliana - Vol. 185 - Com.p. 
EDITORA NACIONAL - São 
Paulo. 

Walter Spalding é entre os his­
toriadores jovens do Rio Grande 
do Sul talvez o mais operoso deles, 
tendo dado ás -letras gauchas curio­
sos El importantes documentarios 

. sobre a evolução social e a:s tradi­
ções da gente do pampa. 

Dirigindo o Arquivo da cidade 
de Porto-Alegre com competencia, 
zelo e entusiasmo, W. Spalding 
destacou-se logo como senhor de 
optimas qUlalidad,es ~e historia­
dor. 

As pesquizas dos fastos sociaes 
se processam hoje somente dean­
te do exame dos documentos e 

ninguem ousa deduzir ou_ concluirr 
sobre historia sem estar ampara­
do diretamente nas fontes. 

A "Brasiliana", famosa serie da 
Bibliotéca Pedagogica Brasileira, 
dirigida por esse humanista que é 

Fernando de Azevedo, publicou 
agora um explendido volume de 

Walter Spalding: "A invasão Pa-
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raguaia no Brasil", edição da 
Companhia Editora Nacional de 
S. Paulo. 

O livro está dividido em nove 
pairtes, uma introdução e a bi­
bliografia. Na introdução o au­
tor traça uma síntese muito pre­
cisa da grande tragedia guerreira 
da America e tem palavras se­
rias e comovidas para os aconte­
cimentos e os homens. 

As nove partes da obra compre-· 
endem o seguinte: correspondencia 
do Presidente da Provincia de S. 
Pedro do R. G. do Sul, correspon­
dencia do Tenente-general João 
Frederico Caldwel, rela to rios da 
Comissão de Engenheiros do Exer­
cito em operações na Provincia do 
R. G. do Sul, correspondencia do 
Brigadeiro honorario David Cana­
barro, correspondencia do Mare­
chal de campo Manoel Luiz Oso­
rio, Diversos · documentos, rendi­
mento da Vila de Uruguaiana, 

avisos expedidos pelo ministerio 
da guerra e os paraguaios em 
Mato-Grosso. 

Toda essa vasta documentação 
vem interessantemente anotada, 
repleta de comentairios historicos. 

A documentação é quasi toda 
inédita, o que dá maior valor 
á obra 

Walter Spalding, com o s.eu no­
tável livro "A invasão Paraguaia 
no Brasil", presta-nos inestimavel 
serviço cultural. 

Trata-se de um volume neces­
sario nas estantes das nossas bi­
bliotéca.s. 

São 600 e tantas paginas de 
abundante material de consulta, 
abundante e preciosa. A grande 
casa editora de S. Paulo lança no 
mercado, com exito, o recomend_a­
vel volume de W. Spalding, por­
que felizmente, já se pode falar 
num publico para temas brasilei­
ros. - D. de L. 



lndices de Revisfas 

REVISTA BRASILEIRA DE 
GEOGRAFIA 

Abril ele 1940 - Rio ele Janeiro 

SUMARIO 

Bandeira Anhanguera - 1937 -
relatorio elo eng. Arnaldo -Ota,. 

vio Nebias, com apresentação 
do eng, Luiz de Morais Rego, 

membro do Diretorio Regional 
ele Geografia de São Paulo. 

O Acre e suas possibilidades - pelo 
Tenente-Coronel · Lima Figueire­

do, Consultor Técnico do Con­
selho Nacional de Geografia. 

Geografia dos Transportes do Bra­

sil - pelo eng. Moacir F. Silva, 

Consultor tecnico do Conselho 
Nacional de Geografia. 

VULTOS DA GEOGRAFIA DO 
BRASIL 

Euclides da Cunha. 
A..uguste De Saint-Hilaire. 

INQUERITOS GEOGRAFICOS 

Fotogrametria - pelo General Alí­
pio eli P!'imio. 

COMENTARIOS 

Exposição de Mapas Municipais -

pela Redação. 
Nova Divisão Territorial do Brar 

sii - obra do Conte. Thiers Fle­
ming comentada pelo Tte.-Cor. 
Lima Figueireà-0. 

Toponimia Fluvial Tanabiense -
pelo dr. Sebastião Almeida Ol-i· 

veira. 

TIPOS E ASPECTOS DO BRASIL 

O Gaucho. 
Campos de Criaçáto no Rio Grande 

do Sul. 

NOTICIA.RIO 

IX Congresso Brasileiro de Geo­

grafia. 
Campanha de Coordenadas Geo­

graficas. 
Abertura das Aulas na Escola de 

Geografos ao Exercito. 
1.º Aniversario da Instalação do 

Serviço de Geografia e Estatb• 

tica Fisiografica. 
3. • Aniversario da Criação- do Con­

selho Nacional de Geografia. 

General José Maria Moreira Gui· 
m,arães. 
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Doutor Luiz Saião àe Bulltões 

Carvalho. 

Professor Luiz Oantanheàe àe Oar­

valho e Almeida. 

RELATORIOS, RESOLUÇÕES E 

LEIS 

Decreto N. 5.265, de 16 de Feve­
reiro de 1940, que "aprova o Re­
gulamento para a Escola na Geo­
grafia do Exercito." 

Decreto: Lei N.º 198 de 25 de Mar­
ço 1939', do Governo do Estado 
de Minas Gerais, que "cria o 
Departamento Geográfico". 

Decreto-Le-i N.º 483 de 25 de Março 
de 1939, do Governo do Estado 
de Minas Gerais que "aprova o 
Regulamento Dapartamento Geo-

grafico e dá outras providênciali." 

BIBLIOGRAFIA 

Publicações sobre Geografia Eàita,. 

taàas no Brasil no Ano de 1939 
(continuação) e Primeiro Tr-i­

mestre de 1940. 

"BOLETIN DE HISTORIA Y AN­
TIGUEDADES" 

Orgão da -Academia Colombiana 
de Historia - Bogotá - N.º 305-
306 - Março - Abril de 1940 -
Sumario: Documento.s del Archi­
vo de Indias - El virrey ezpeleta 
y la fundacion de Cunday por Aní­
bal Henao Duque - José Maria 
Hernandez por . Fabio Lozano y 

Lozano - Alcaides de Tocaima 

por Alejand·ro Carranza - La 
vuelta al redil por J. M. Restreppo 
Saenz - Don Benito Perez, virrey 
de! Nuevo Reino de Granada por 
Hector Conte Bermudez - Acta 
revolucionaria del Socorro - Cons­
titucion de la Escuela Mili~ar por 
Francisco José de Caldas - Me­
moria sobre la guerra magna por 
J. M. Vergara Kzano - Autobio­
grafia por Santos Acosta - Infor­
mes de Comissiones (El Teatro dei 
Arte Colonia. Biografia compen­
diada de! general Santander -
Puntadas de Historia e Servicios 
de R. P. Focay Eugenio Ayape) 
- Descubrimiento y fundacion de 
Buenaventura por E. Otero D'Cos­
ta - Doctor Juan Gualberto Gu­
tierrez por Ulisses Rojas - Ex­
tracto de actas. 

BOLETIN DE FILOLOGIA 

Instituto de Estudios Superiores 
- Tomo II - N.º 12 - Set. 1939 
- Montevidéo - Sumario: S. Pe-
rea y Alonso - "Inventario del 
acervo linguístico conocido de los 
indígenas de la · Banda Oriental 
del Uruguay y de las tribus afi­
nas de las regiones adyacentes". 
Julío Storni - " Hortus guara­
nencls". Sergio Washington Ber­
mudez - "Lenguaje del Rio de 
la Plata". A. Berro Garcia -
"Elzear S. Gingra" - Notas Bi­
bliograficas - Noticias - Acuer­
dos de la junta de colaboradores. 

I 
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REVISTA DA UNIVERSIDAD 
CATOLICA BOLIVARIANA 

Feyereiro-Março 

Manoel José Sierra - Travesía 
historica de nuestra Universi­
dad. 

Werner Bei.nhauer ..:... El carácteT 
espaftol, II. 

Gansalo Restrepo Jaramillo - Co­
loquio de la civilización. 

A.ugusto Malaret - Los america­
nismos através de los siglos. 

Julio Enrique Blanco - Historia 
comparativa de los principales 
sistemas de la filosofia. 

Pedro Troncoso Sanchez - Temas 
axiológicos. Existen los valo­
res negativos? 

Lewis Hanke - El Papa Paulo III 
y los indios de América. 

BIBLIOGRAFIA. 

A. Naranjo; V.: Sabiduria pri­
mitiva de los Italianos, por J. B. 
Vico. - E. Giraldo Z.: Tratado 
de Lógica, por Felix Henao Bote­
ro. - A. Cock: Ciudadani y na­
turalizacion. - G. Hena M.: Chil­
le, su tierra y su gente, por A. 
Mac. Bridge. - R. Carrillo: Elo­
gio de la vigilia, por A. Vasailo. 
- J. L . .,irango: Jorge Manrique 
and the cult of death in the cµa­
trocientoo, por A. Kraus. 

REVISTAS DE .AMERIO.A 

Epilogo de Don Quijote, por E. 
Robiedo, - Hispanidad entre ras­
cacielos, por J. Ruiz Giménez. -
Nuestra cultura en el exterior, por 
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G. H. M. - Biblioteca de. cultura 
peruana., por J. L. A. - El pen­
samiento filosofico através de 106 
libros. - El ultimo libro de Car­
los Garcia Prada. - Una tTaduc­
cion hungara del Poema de Job. 
Edicion especial de nuestra Re­
vista. 

INFORMA.Çif.O UNIVERSITARIA 

Cuadernillos de poesia Colom• 
biana, N.0 4. - Porfirio Barra 
Jacob,' Estu_àio de Rafael 'Ma,ya. 

REVISTA DAS ACADEMIAS DE 
LETRAS 

Rio de Janeiro Junho 

SUMARIO 

A.ri Martins - Entidades litero­
culturais do Brasil. 

Camara Cascudo (L.) - Almino 
Afonso. 

Carlos Chiacchio - Castro Alves 
e o americanismo. 

Carlos Chauvin - N. S. do CaTmo. 
Oiro Vieira da Cunha - Sa,udade. 
Deoclecio D1iarte - Rio Grande 

do Norte literario. 
Eloi de Sousa - Almino Afonso. 
Foci on Serpa - Poesia colombiana. 
Jose de Mesquita - Evangelho do 

artista. 
Leoncio Correia - A boiadeira. 
L1âs Lamego - A psicologia mor­

bioda através da literatura. 
Mário Melo - " Dia das Américas" 
Martins de Oliveira (D) - Poe­

sia moderna. 
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Ra1d Monteiro - São João Ba­
tista. 

Valdemar de Vasconcelos - Ante­
ro de Quental. 

Bibliografia. 

Federação (A) nas sua.s ultimas 
sessões. 

lntercambio Panamericano. 
Vida Academica. 
Vida (da) e da Obra de Patronos 

(Almino Afonso). 

REVISTA DAS ACADEMIAS DE 
LETRAS 

Rio de Janeiro - Julho 

SUMA.RIO 

Afonso Schmi<lt - As sacrificadas. 
Ari Martins - Entidades !itero-so-

ciais. 
Carios Ohamtin - N. S. do Carmo. 
Carlos Rubens - Rosalvo Ribeiro. 
Carvalho J1mior (F.M.) - Fone-

ma inarticulado. 
Deoclecio Duarte - Um selvagem 

irreverente. 
Francisco Leite - Paquetá. 
Heráclito Amancio Pereira 

Poeira do passado. 
José de Mesquita - Ser poeta. 
Mario Linhares - " Ritmos do no­

vo continente". 
Raia Monteiro - Amor. 
Vitor Coelho de Almeida - No ci­

mo da montanbà. 
Bibliografia. 

Federação (A) nas suas ultimas 
sessões. 

Intercambio Pananiericano. 

Variedades. 
Vida Academica. 

V ·ida ( da) e da Obra de Patronos 
(Amancio Pereira) ,. 

SELECCION BIBLIGRAFICA DE 
OBRAS ALEMANAS 

En traduccion espafiola y Portu­
guesa - publicado pelo " Ibero 
Amerikanichen Institut Berlin" e 
" Deutsch - Auslandischer Buch­
tausch" - SumaTio. A. traduccio­
nes espafiolas 1. Filoso'l'ia, 
obras de filosofos classicos, His­
toria de la filosofia, Filosofia cou­
temporanea, Metafisica, Filosofia 
Natural, Psicologia, Logica, Etica 
e Estetica, Ocultismo. 2. Religion 
- 3 Cieucias matematlcas y natu­
rales: Matematicas, Biologia, Fí­
sica, Química, Geologia y Minera­
logia - 4. Geografia - 5. Histo­
ria y Política Actual: Historia, 
Política Actual. 6. Derecho 

7. Ciencias politicas y so­
ciales - 8. Técnica y industria -
9. Pedagogia - 10. Deponte - 11. 
Ciencias médicas - Medicina y Fi­
siologia, Odontologia, Veterinaria, 
Farmacologia - 12. Filologia -
13. Historia !iteraria - 14. Lite­
ratura, Antologias, Poesias, Prosa, 
Teatro, Belas Artes, Obras Milita­
res. 

B. Traduções Portuguesas - Fi­
losofia, Religião, Ciencias natu­
rais, Geografia e Turismo, His­
t oria e política atual, Tecnica, 
Ciencias medicas, Literatura e 
Obras Militares. 

• 
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REVISTA DO INSTITUTO 

H.ISTORICO E GEOGRAFICO DE 

SÃO PAULO 

Vol. XXXVII 

SUJJARlO 

Posse do Dr. Afonso de Escrag­
nolle Taunay na Presidencia 
Honoraria do Instititto - Dis­
cursoo. 

Gastá'o Madeira, P-ioneiro da Avia­

'ção. 

A prirn.eira casa da rnoeda do 
Brasil. - Afonso de Escragnolle 
Taunay. 

Prod1tção de miro no Brasil 
AlvaTo de Sales Oliveira. 

Valores Permanentes -- Afonso 
José de Carvalho. 

O Talleyrand de 1817 - Vicente 
Temuclo Lessa. 

fHíO Roq1ie de Outrora - Joaquim 
Silveira Santos. 

S1ibsidios Genealogicos - Carlos 
da Silveira. 

Um Artista Notavel - Paulo Au­
risol Cavalheiro Freire. 

Instituto Historico e Geografico 
de São Pa1ao. 
Cadastro Social - Elogio dos 

Socios falecidos durante o ano so­
cial ele 1938-39, pelo oradoT ofi­
cial Dr. J osé Carlos de Ataliba 
Nogueira - Atas das sessões rea­
lizadas no periodo de Julho a No­
vembro ele 1939. 

REVISTA DA ACADEMIA 
PARANAENSE DE LETRAS 

Janeiro - Março 

I NDIOE 

Rela,torio apresenta,do pelo 
Presidente da A.P.L., referente 
ao periodo social de 1.0-1-39 a 
31-12-39. 

Sapatos de no'ivado - sainete dra­
mático em 1 ato - de De Sá 
Baneto. 

Ao sabor do sonho - sonetos -
ele J. Caclilhe. 
Discurso vronunciado no Senado 

em 1936 - por Flavio Guima­
rães. 

Moi·te - soneto do poeta indú 
Sada Caiáfa ( traclwção de J. 
Gelbeck). 

Lava - A salvadora da democra­
cia brasileira - prosa - de 
Raul Gomes. 

"Seria o caso de treinar" - ( Cap. 
I do romance "Corpus Cristi" 
em elaboração) de Valf,rido Pi­
loto. 

Ditluculo Mat1itino - poema - de 
Leoncio Correia. 

Estudos Pascalianos II - prosa 
- por J.F. Mansur Guerios. 

Recore/ando. . . - versos - de 
Virgilio Moreira. 

Ciro Sans Duro - discurso - de 
B. Nicolau dos Santos 

Esfinge - sonetos - de Rodrigo 
Junior. 

Canelelabros ele ouro q1ie se acen­
dem na Catedral da Posteridade 
- oração de J . Loureiro Fer­

nandes. 
M1ida1n os teinqJOs. 

Boneca de Natal versos - de 
Ciro Silva. 

J 
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Maldade. 
Nossa Estante - critica. 
Noticiario. 
Intercanibio Cultural. 
Bibliografia. 
Quadro Social. 

REVISTA DO ENSINO 
ESTADO DO RIO G. DO SUL 

Porto Alegre - Junho 

SUMARIO 

Educação: O Curriculo Secundá­
rio e a Historia da Civilisação -
Prof. Juanthas Serrano: Sociolo­
gia - Tipos Sociaes - Prof. 
Darci Azambuja; Instituições Es­
colares - Prof. Ida Silveira: O 
Jornal Escolar - Prof. Arnneris 
Fortini; Pedagogia Lassaliana -
Ensino de Trigonometria na Es­
cola Primária - Prof. Irmão Teo­
doro; Organisa,ção de 'l'rabalho na 
Escola Elementar - Prof. Gou­
lart Bueno; O Teste de Rute -
J. M. Mackinnon - Trad. da Prof. 
Pepita de Leão; Plano para orga­
nisação de um "Circulo de Estu­
dos" - Prof. Geei de Castro Cos­

ta; Casa Paterna - Torrão Na­
tal - Prof. Lahidy Zapo; A Bon• 
dade, na Educação - Prof. Mari­
nha Noronha; Fora da Escola -
Prof. Angelo Patri; O Problema 
do Ensino Rural - José Guedes 
de Azevedo; Como escrever em 
português oo nomes geograficos 
estrangeiros - Prof. Raja Gaba­
glia ; O Seguro de Vida - Uma 
lição que frutificou; O Gabinete 
de Historia do Colegio Universi­
tario de Porto Alegre - Prof. Ala-
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rich Schultz; A Instrução Publica 
Municipal de São Leopoldo; Ad­
ministração do Ensino no Estado 
- Atos e iniciativas da Secreta­
ria da Educação e Saúde Publica; 
Atos do Governo Federal interes­
santes no ensino. 

Saude: Editorial - Dr. José 
Bonifacio Paranhos da Costa; Sa­
neamento - Dr. Amaro A. O. 
Batista; A Campanha contra os 
entorpecentes - Dr. José Barros 
Araujo; Doenças Transmissiveis 
- Dr. Leonidas Soares Machado; 
Profilaxia Mental - Dr. Jacinto 
Godoi; Pela Educação Sanitaria 
da Criança - Dr. Maya Failace; 
O Novo Modelo de Ficha Medica 
Escolar - Dr. Poli M. Espírito; 
A Raiva - Dr. Hugo Ribeiro; 
Não Me Beije! Dr. Heitor Silvei­
ra; Da propaganda contra a le­
pra e os meios eficientes de reali­
za-la - Drs. Gilberto Mangeon, 
J. Pessoa e A. Mercio Xavier; Va­
lor Alimentar e importancia eco­
nomica do "pão mixto" - Dr. J. 
Maya Failace; O Sarampo - Dr. 
Leonidas Machado; Tipos de Me­
rendas - Conselhos sobre alimen­
tação - D. N. S. 

ESTUDOS 

ORGÃO DA ASSOCIAÇÃO DE 
PROFESSORES CATOLICOS 

Porto Alegre - Junho 

INDIOE 

Editorial: 

Programa de "Estudos". 
Urn Apostolo da lnteligencia: 

O Padre Werner - P. Balduino 
Rambo, S. J. 
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Estudos: 

A Hierarquia dos Seres - Dom 
João Becker. 

Só a Universidade Católica pode 
trazer contribuições valiosas á 
Ciencia - José Corrlgan, Rei­
tor da Universidade de Was­
hington. 

Naturalismo e Cristianismo - P . 
Balduino Rambo, S. J. 

O Naturalismo e o direito - Prof. 
Darci Azambuja. 

O Naturalismo e a Historia -
Prof. Francisco Machado Car­
rion. 

A Revolução Renascentista 
Prof. Aldo Obino. 

Cristo no Congresso de Agrono­
mia de Porto Alegre. 

Professor Gastão Dias de Castro. 

Os Grandes Mestres Oontempora­
raneos: 

Paginas de Filosofia - A indu­
ção incompleta - Prof. Augusto 
Brunner. 

Paginas de Arte: 

Canto de Gratidão - Paulo Cor­
rêa Lopes. 

Fragmento - Paulo Corrêa Lopes. 
Contra o Virtuosismo - Raoul 

Laparra. 
Good Bye, Mr. Chips! - Bernardo 

Gavoty. 
Aspetos da nossa vida Artística 

- Angelo Guido. 

lnform'ações: 

As atividades da Associação dos 
Professores Catolicos do Rio 
Grande do Sul. 

BOLETIM MUNICIPAL 

Publicado pela diretoria geral do 
expediente da Prefeitura Municipal 

de Porto Alegre 

Janeiro Abril 

SUMARIO 

1) Gloria. 

Decretos-Lei e Decretos do Pre-
feito. 

Indice. 

Materia do Arquivo: 

1) Independencia. 

2) Correspondencla avulsa de 
José Feliciano Fernandes Pi­
nheiro. 

3) Campanha da Cisplatina e 
Buenos Aires. 

4) Governo do Municipio de 
Porto Alegre: 

III - Imperio - A) 1.0 Im­
perio. 

5) Ascendencia do Dr. José Lou-
reiro da Silva. 

Procuradoria. 

Noticiario: 

1) Bi-Centenario da Colonização 
de Porto Alegre: Programa 
dos Festejos. 

2) Dr: Getulio Vargas (Discur-
sos) . 

3) Plano Diretor. 
4) Pequenas Notas . . 
5) Como somos recebidos. 
6) Datas expressivas para Porto 

Alegre. 
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REVISTA DO INSTITUTO 
HISTORICO DE MATTO GROSSO 

Ano XXI - 1!)39 -
Tomos XLI e XLU 

SUllIARIO 

D. Aq1iino Correa - Centenario 
do Instituto Historico e Geo­
grafico I!rasileiro ( sermão de 
acção de graças, na Candelaria) 

José de Mesq1Lita - O Geutim~nto 
de brasileiros na Historia de 
Matto-Grosso ( discurso de posse 
no I.H.G. Brasileiro) 

V. Correa Filho - Luis de Albu­
querque - o fonteiro insigne 

J . F. Velho Sobrinho - Marinhei­
r o de dois imperios ( elogio de 
Antonio Clau<lio Soido) 

Firmo Rodrigues - Hospital doo 
Lazaros de Cuiabá . 

José de Mesquita - Genealogia 
cuiabana (Titulos Mesquita -
Moniz e Pinhos e Azevedos) 

GINGOENTENARIO DA REPU­
BLICA EM GUIABÁ 

D. Aq1iino Correa - A Igreja, a 
Republica e o Estado Novo 
allocução na Missa Campal) 

Firmo Rodrigues - Discurso na 
Romaria ao Cemiterio da Pie­
dade (homenagem aos republi­
canos historicos ele Cuiabá) 

José ele ].fesq1lita - Oração á De­
moc·racia (discurso na sessão 
commemorativa, na casa Barão 
de Melgaço). 

BIBLIOGRAFIA 

Feijo Bittencourt Rumo da Li-
teratura acercadas fronte iras do 
Brasil. 

IBERO - AMERIKANISCHES 
ARCHIV 

Outubro - 1939 - Berlim 

Hnnsche. Carl Heiriche: Richard 
Wagner und Brasilien. 

Sapper, Karl: Die Dominikaner­
provinz Vera Paz in Guatemala 
ais Vorbild der lSudamerikan­
nichen Missionsstaaten 

.4.tis dem Tatigkitsgebiet des Ibero­
Am,erikan'ichen Instituts. 

Literat1irb ericht: Portugal - Soa­
nien. 

Ibero-Anierikanische Bibliographie 

XXXVIII. 

Verzeichnis der deutschsprachigen 
Literatur, Rearbeitet von Hans 
Praesente. 

BOLETIN DEL ARCHIVO 
GENERAL DEL GOBIERNO 

Abril - Guatemala 

SUMARIO 

Fray Lucas González, rinde ai 
Provincial de los PP. domini­
cos, informe de la reduccion dei 
Manché. 

Don Jacinto de Barrios Leal, co­
munica a la Audiencia su ne­
gada ai pueblo de Ntra. Seiiora 
ele los Dolores de E! Lacandon. 

E! Cap. Gaspar Raymundo de Ba­
raya, informa al P residente de 

la Audiencia, dei estado de las 
milicias encargadas de la vigi­
lancia de los índios Socmoes y 

Lacandones. 
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Informe de la calidad dei paTaje 
nombrado lpchia, para efectuar 
el traslado de los• Lacandones. 

Autos en que consta que indios 
Payas, pretendian invadir e! 
pueblo de Catacamas. 

Basi!io de Andino, ,residente en 
Yoro, da cuenta que varios in­
dios infieles, fueron reducidos. 

Su Majestad solicita que la Au­
eliencia infoTme ele las misiones 
de Talamanca y Atirro de la 
provincia de Costa Rica . 

Su Mage11tad solicita qu e la Au­
diencia informe de las misiones 
ele Matagalpa, de la província 
de Nicaragua. 

Su Majestad vuelve a pedir in­
formes acerca dei estado de las 
misiones de Talamanca. 

Informe dela reduccion de indios 
caribes. 

Testimonio dei informe que <rin­
dió Fray Francisco Xavier Ortiz, 
relacionado con e! estado de las 
misiones a cargo de los frailes 
dei Colegio de Cristo. 

BOLETIM DEL ARCHIVO 
GENERAL DE LA ACION 

Abril - Republica Dominicana 
Ciudad Trujillo 

SUMARIO 

EI Significado Historico dei 23 de 
Febrero dei 1930, poT e! Dr. 
Gustavo Adolfo Mejfa Ricart. 

Apuntes sobre Arqueologia Quis­
queyana, por el Dr. Guido Des­
praelel Batista. 

Documentos Históricos. 

ApunU!s para la Cartografia Do­
minicana, por Luis E. Alemar. 

La Revolucion de los Alcarrizos, 
por e! Lic. Emílio Rodrigues 
Demorizi. 

Colecion Lugo (continuacion). 

Indice GTal. de los libros copiado­
res de ofícios de Relaciones Ex­
teriores (coutinacion). 

REVISTA DO INSTITUTO DE 
ENGENHARIA MILITAR 

Maio - Junho - Rio ele Janeiro 

SUMARIO 

Brasil, e o Mercado Americano 
- Solução para os Problemas Na­
cionais - A neutralidade Brasi­
leira - A Instrução da Tropa da 
1.ª R.M. - Epitome Geobelico da 
Historia do Paraguai - A Toma­
da de Almourol - Os Saldos e 
a Exportação - S. Paulo e o Es­
tado Novo - Corsarios das Anti­
lhas e Outros - Visão Eterna -
Quid Est Veritas? - A Fundação 
Sorio - Estado e Trabalho - O 
Problema da Siderurgia - Senti­
mento do Dever - Pelo Reflores­
tamento do Brasil - A Riqueza 
Mineral do Norte - No Reino 
dos Psittacicleos - A Nova Esta­
ção D. Pedro II - Petroleo - A 
Verdade e a Lenda - Almirante 
e Marques de Tamandaré - Inau­
guração do Edifício da Escola do 
Estado Maior do Exercito. 



BOLETIM DO GABINETE DE 
ESTUDINHOS GEOGRAFICOS E 

HISTORICOS DA PARAIBA 

15 de Junho - João Pessoa 

SUMARIO 

Palavras da Redação. 
Alfa. 
Mocidade de Outrora. 
LiVTos de Paraibanos. 
Convite. 
As Antigas Rodovias da Paraiba. 
Familia Medeiros, do Seridó. 
A Divisão Territorial do Estado. 
Lendas Paraibana,s I. 

Jurema. 
Divisão Judiciaria e Administra-

tiva da Paraíba. 
Lendas Paraibanas (Continuação). 
Carta Regia 704. 
Aristides Lobo. 
Alcides Bezerra. 
Breve Noticia Sobre o Estado da 

Paraíba. 
Centenario de Maciel Pinheiro. 
Os Primeiros Chafarizes. 
O Cabo Branco. 
Tacos. 
Toda Correspondencia. 
Familia Oliveira Ledo. 

NATURAL HISTORY 

The Magazine of the American 
Museum of Natural History -
New-York - Volume XLV n.º 5 

- May, 1940 

Lady Spipers (Photograph by 
Hery B. Kane): Cover Desing. 

Letters, 257. 
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Close-Up of a Ohameleon (Photo­
graph by Ewald Gnilka) Fron­

Uspiece 260. 
The Most Amazing Tongue in Na­

ture (How the agre-like cha­
meleon shoots his rapid insect­
catching tongue) Robert Cush­
·man Murphy 261. 

Ad;ventures in Puf fin-Town ( Ob­

servations on the life of a 
puffin colony) Olin Sewall Pet­
tingill, Jr. 

Northern Lights (One of Nature's 
most awe-inspiring spectades ), 
Clyde Fisher. 

The Odyssey of Uncle Sam's Eagle 
(The "King of Birds" as an 
emblem of power) Lucy Em­
bury. 

The Fossil Man of Oirce's Moun­
tain (The "murder story" of 
a Neande!rthal mau) Albert 
Charles Blanc. 

World-Wide H1mt For The Mar­
lin (Five American Museum Ex­
peditions secure data on the 
marlin) William K . Gregory and 
G. Miles Conrad. 

An Insect J eky-Hyde (A pictwre­
stary of a marauding wa.ip) 
George Elwood J enks. 

Pigeon $183/14 A. F. (An ep-ic 
fight of the Great War) Sidney 
Moorhouse. 

The Vanishing Afi'ican (How ci­
vilization has affected the nati­
ves of the Dark Continent) D. R. 

Barton. 
7'all Truth (Anchorite of the 

rock) John E. Hill. 
Information Test . 
Your New Books. 
Lonng Shots. 



NATURAL HISTORY 

The Magazine of the American 

Museum of Natural History -

New-York - Volume XLVI N.º 1 

- June, 194-0 

Cololnts Monkey (From a painting· 
by Joseph M. Guerry) _ Cower 
Desing. 

Letters. 

Cicad.a-Killer ( One of Nature's 
efficient "mechanized units") 
C. H. Curran. 

Jmnbo (The animal who çonque­
red the hearts of two continents) 
Leonard J. Bolger. 

Chichen ItzarThe Thrice Conque­
red Maya glory-architectural 
geniuns of our tree aristocracy) 
George C. Vaillant. 

Wild Pal1ns in Arizona (A myste­
rlons rarity in one of arisona's 
hidden canyons) Sherman Ba­
ker. 

Seeing Natures Through The Co­
lor Oa1nera's Eye - Florence 
Stuck and Frederick H. Pugh. 

Our Friend The Earthwor1n (Uni­
versal soilmaker) Herbert S. 
Ardei!. 

The Ghost Orab ( lnvestigating 
the life of a curions creature) 
Alexander M. Phi11IP6. 

The SearGod's Patchwork (New 
Zealand's 
pattern) 

remarkable geologic 
William K. Gregory 

and G. Miles · Conrad. 

Dogrib Treaty ( Games and feasts 
enliven the keeping of a Go­
vernment p!edge) Richard Fln­
nie. 
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He Brought The Stars to America 
(A biographical sketch of Cly­
de Ficher); D. R. Barton. 
Infor1nation Test. 

Your New Books. 
Sea heZl Shots - Charles H. Coles. 

"THE GEOGRAPHICAL 
REVIEW'' 

Vol. X.XX - Julho de 1940 - N.0 3 

New-York 

John · Huston Finley 1863-1940 -

Isaiah Bowman. 
Hawait And The Pacific : A Sur­

vey of Political Geographi -
Stephen B. Jones and Klaus 
Mehnert. 

Toledo: A Tropical Refugee 

Settle1nent in British Hond1iras 

- Desmond Holdrige. 
Rivers of The So1ith Shore of 

Lake Melville, Labrador - Ale­
xander Forbes. 

Finland i n The Sixteenth Oentury 

- W. R. Mead. 

A Great Lakes-to-1tlf Profile of 
Dispersed Dweling Rypes 

Robert Finley and E. M. Scott. 
Stokholl1n: Its Stret1,re and De­

velopment - W. William-01s­
son. 

The Susquehanna Oorridor: A Ne-
glected Trans • Appaia Ohian 

Ro1,te - H. F. Raup. 

The World's Petroleum - John 
W. Frey. 

A series of Population Maps of the 
OoZonies and the United Statesf 

1625-179-0 - Herman R. Friis. 
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Early Maps of the Dnited States: 

the Ebeling-Sotzmann. 

Maps of the Northern Sea.boarà 

States - Ralph H. Brown. 
Depositional Environments of Se­

dirn,entary Rocks: A Riview -
Henry C. Stetson. 

American Geographical Society. 

Geograf-ical Record. 

GeQgrafical Reviews. 

The Geography of the lifcmroe 
Doctrine anã Lim,its of the 

Western Heinisphere La­
wrence Martin. 

Cu.Iras pu.blitJaçi5es 

"Biblioteca de! Poder Legislativo" 
- "Lista de obras incorpora­
das" - Julio - Set. 1939 
Montevidéo-UTuguay. 

Idem - octubre e diciembre 
1939. 

Idem - "Diarios y Periodicos" 
-que se reciben atualmente -
1939. 

Idem - "Anales, Boletines y Re­
vistas" - 1939. 

"Brasile" - Ns. 5-6 - Milano 
- Italia. 

"Boletin de LiteratuTa" - cata­
logo - Livraria Panamerican 
- Buenos Ayres - 1940. 

"Boletim do Instituto do Ceará" 
- Intercambio 1.0 Trim. de 
1940. 

"ICE" - Orgão de Propaganda 
do Instituto de Ciencias E'cono-

micas - Ano II - N.º 10 -
Porto Alegre. 

" Boletin de Instituto de Cultura 
Latino - Americana de la Fa­
cultad de Filosofia y Letras" 

6 pgs. - Ano IV - N.º 20 -
Buenos AyTes - Março - Abril 
- 1940. 

. "Tradição" - Suplemento - Per­
nambuco - Ano VI - N.0 67 
- Junho de 1940. 

·' DiaTio Oficial" - S. Luiz 
Maranhão - Numero de maio 
e junho - 1940. 

"Boletim Meteoro - Agrícola" 
Serviço Metereologico -;- Porto 
Alegre - junho - 1940. 

"Ibero-Amerlcanishe Rur~chan'! 
- Hamburgo - Maio - 1940. 

"EstandlllI'te Cristão" - lg. Epis­
copal Brasileira - Ano XLVIII 
- N.0 1081 - P. Alegre. 
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